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L O D E L D I A P a r e c e que no habrá 
Consistorio Preparativos electorales ? 
Muchas veces, por Imper io de l a rea 
l idad y del deber, hemos pedido la re 
ape r tu ra de' Centros derechistas, c lausu-
rados por orden gube rna t i va a r a í z de 
los sucesos de agosto. Q u e d ó a r c h i c o m -
probado que n i en aquellos locales se 
c o n s p i r ó , n i en ellos n i desde ellos se 
a t e n t ó con t ra el orden p ú b l i c o , n i los 
afiliados a los mismos h a b í a n tomado 
par te en n i n g ú n d i s turb io . A ú n asi,, pa-
saron meses sin que s a n c i ó n t a n in jus t a 
fuese levantada. H a s t a que, colmadas 
todas las medidas, el m i n i s t r o de la Go-
b e r n a c i ó n y sus delegados en provinc ias 
fueron abriendo la mano y re in tegrando 
a l a v ida ciudadana y n o r m a l las or-
ganizaciones que de su d is f ru te se v ieron 
pr ivadas . 
Cualquiera creerla que era ese un 
asunto te rminado . Pero he a q u í que des-
de Hue lva y desde Sevil la nos In fo rman 
de que en no pocos pueblos de una y 
fueron simples medidas prevent ivas , que 
no vamos a j u z g a r ahora, pero que no 
ha l l a ron j u s t i f i c a c i ó n , n i a p r i o r i n i a 
pos te r ior i . en hechos del ic t ivos n i en ilí-
c i tos manejos; ó r d e n e s , en fin, no dic-
tadas por el m i n i s t r o n i , en la m a y o r í a 
de los casos, por el gobernador , sino 
E n 1 9 3 2 l e h a n c e l e b r a d o en I t a l i a 
3 4 C o n g r e s o s E u c a r í s í l c o s 
(De nues t ro correHponnal) 
R O M A , 1 9 . — M o n s e ñ o r L u i s B o n d i n i , 
de los Menores Conventuales , ha sido 
nombrado por el P o n t í f i c e a d m i n i s t r a 
do r A p o s t ó l i c o de la d i ó c e s i s suburb i 
ca r i a de P a l e s t r í n a . E s t a sede e s t á v a 
cante desde l a m u e r t e del Cardenal 
VannuteUi r sucedida en 1930. Es te n o m -
b ramien to ha sido In te rp re tado en los 
c í r c u l o s del Va t i cano como u n s í n t o m a 
de que el P o n t í f i c e no tiene l a I n t e n c i ó n 
por ahora de r eun i r el Consis tor io , por-
que l a sede de P a l e s t r í n a debe ser pro-
v i s t a po r su t i t u l a r median te la op-
ción de un Cardenal du ran te el Con-
s i s to r io .—Daf f ina . 
R e s u m e n de 1 9 3 2 
E l I V C o n g r e s o d e E c o n o m í a 
N o se ha hecho p ú b l i c o , pero nos consta que personas de a u t o r i d a d y pres-
t i g i o e s t á n estudiando l a convoca tor ia de un Congreso de E c o n o m í a e s p a ñ o l a . 
S e r í a el cuar to . E l p r i m e r o se c e l e b r ó en Barce lona en 190S, convocado por la 
Sociedad de Estudios E c o n ó m i c o s . E l segundo, en M a d r i d en 1917, bajo los auspi-
cios de la misma Sociedad y del Cen t ro de Estudios E c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v o s , 
siendo clausurado con un discurso de don A n t o n i o M a u r a , en el que e n c a r e c í a 
las normas supremas, las a r m ó n i c a s y jus t ic ie ras , que deben preponderar so-
bre los e g o í s m o s y sobre las cont ingencias t r ans i t o r i a s " . E n 1918 se c e l e b r ó en 
Valenc ia u n tercer Congreso. A n t e l a I n i c i a t i v a ac tua l , hemos de man i fes t a r 
nuest ro deseo de que sea una rea l idad en 1933, este I V Congreso de Econo-
m í a e s p a ñ o l a . 
¿ Q u i é n no ha reparado en la g rave d e s o r i e n t a c i ó n en que a l presente se 
encuentra el c r i t e r io d i r ec t i vo de nues t ra e c o n o m í a nacional? B ien pocos d í a s 
hace que p o n í a m o s de manif ies to c ó m o el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a viene es-
tando sumerg ido en un m a r de bellas palabras, de las que no se sabe q u é ad-
m i r a r m á s , si su r e p e t i c i ó n , su vaguedad, o su f a l t a de substancia. L a po l í t i -
ca de las Obras p ú b l i c a s , e r ran te desde hace t an to t i empo aunque s in perder 
la magnif icencia ex te r io r de su apara to , no ha encontrado t o d a v í a encaje en u n 
plan preciso, alentado por una conciencia e c o n ó m i c a fundada; el Presupuesto, 
a c é f a l o , no acier ta a ver los graves pel igros de la r u t a en que se ha l la me t ido ; 
l a p o l í t i c a social se Intensifica, d í a t ras d í a , a l m a r g e n de toda v i s ión s i s t e m á - o t r a incia a ú n e g t á n c]ausurados los 
t i c a y sin emociones nacionales de las que i m p u l s a n la vo lun tad hacia el en- jCent ros de A c c i ó n Popular.. . , a pesar 
grandecimiento e c o n ó m i c o de E s p a ñ a . Pues, sobre este panorama, a q u é l l o quejdej t i empo t r anscu r r ido y de que, como 
se yergue con m á s visos de eficacia, en orden a sus fines, es el social ismo, dicho queda, las ó r d e n e s de clausura 
Porque los directores del cap i t a l i smo nacional e s t á n adormecidos, inertes, dan-
do la s e n s a c i ó n de que no les incumbe f o r j a r un p r o g r a m a e c o n ó m i c o - n a c i o n a l ; 
y los par t idos po l í t i co s ant isocia l is tas , apenas han salido del Ol impo , donde 
cantan su epinicio a la nueva f o r m a de Gobierno ins t au rada en E s p a ñ a ; y los 
m á s renombrados intelectuales de nues t ra e c o n o m í a , dominados, como piezas 
ejecutivas de la m á q u i n a b u r o c r á t i c a , que rueda de modo Incesante, carecen 
del apar tamiento necesario, para a l u m b r a r en el sosiego de sus meditaciones 
ideas elevadas y creadoras. 
¡ C u á n t o c e l e b r a r í a m o s un Congreso de E c o n o m í a nacional , sabio, p r á c t i c o , 
fecundo. Inspirador de los gobernantes!. . . Mas, a l decir esto, c la ro es que n o l t o s cien veces aducidos. Só lo queremos 
nos referimos a una t u r í s t i c a r e u n i ó n . A o t r a cosa a ludimos y la espec i f i cac ión |hacer una Ind icac ión en orden a las elec-
es conveniente, porque, ¿ q u é fueron casi s iempre los Congresos. ^ conglo- c^es ^ 
merado de muchas personas sin seleccionar, de muchos temas, ^ muchas po- has^su^^^ 
nenclas vanas y l igeras, de muchos discursos, de banquetes y excursiones u m - necesaria5 garan t ias const i tucionales y 
do todo por la v i r t u a l i d a d de bil letes de f e r r o c a r r i l con descuento y viniendo a p o ] í t i c a 3 Y pregun tamos : ¿ c u á n d o se-
parar en l a fáci l u n a n i m i d a d de unas conclusiones e s t é r i l e s ? r ¿ n restablecidas? ¿ S e puede decir, en Car los de las C u a t r o Fuentes se ha 
Sea d i s t in to este I V Congreso. Sus temas, fundamentales y escasos en n ú - Serio. que se celebran l ib remente unas efectuado l a ceremonia de da r gracias 
mero- sus ponencias documentadas y concretas pa ra alcanzar r e a l i z a c i ó n ; sus elecciones si t a l r é g i m e n de l ibe r t ad co- a la S a n t í s i m a T r i n i d a d po r haberse 
miembros selectos 'y capaci tados; profundas sus discusiones; ordenadas las mienza unas semanas antes del d í a de ¡ c u m p l i d o el 50 an iversa r io de la profe-
votaciones a que haya lug'ar, para que l a t é c n i c a in f luya con su respectivo peso, l a v o t a c i ó n ? ¿ S e i m p r o v i s a n unas 
J " . A „ „ „ „i „ „ „ H0V.Q T-ppMnnoír<?PiP«? v no m á s clones? ¿ N o hay nada que p r e p a r a r ? A s u n c i ó n , e s p a ñ o l , m i n i s t r o genera l ae 
y el i n t e r é s de los grupos pr ivados con el que deba ^ ^ " ^ y j 0 v l ^ L , pUede ello hacerse si se m a n t i e n e n ^ ^ T H n i t - H o . , T o ™ . ™ 
Sin sentirnos profundamente op t imis tas , creemos que este Congreso es viable ^ n ^ ^ ^ ^ ^ 
porque—aparte el grado de recep t iv idad de l a op in ión para con é l — c u a l q u i e r lafectog ^ Gobierno? 
observador que vue lva l a v i s ta a 1908. a 1917 o a 1918, h a b r á de reconocer for- Só lo ^ eg coacc ión ) eg cercenar l a 
zosamente que la c u l t u r a e c o n ó m i c a ha exper imentado un considerable progreso , ibe r tad p0i j t ica . E n alguno de los pue-
desde entonces. C ie r to que una g r a n pa r t e del m i s m o se hal la t a r ada por un ¡bios a que nos refer imos fueron a p a r a r 
defecto c o m ú n a toda l a c u l t u r a de va lo r humano, florecida c o n t e m p o r á n e a m e n - al Cent ro de la C. N . T.. y en él ex-
te en nues t ro p a í s : su e x t r a n j e r í a ; esa e x t r a n j e r í a , a lentada desde fines del si- ,puestas, las listas de los afiliados a 
glo X V i n , y que no han sido capaces de compensar n i los esfuerzos de M e n é n - A c c i ó n ^ l a r ^ para que a >os obreros 
dez Pelayo. n i los de otros pensadores, engastados en l a ^ ^ ^ 0 ^ \ T ^ t S S ^ S i o ^ en l a Y r e ! 
a pesar de sus g r i t o s iconoclastas. Pero aun as í , el progreso de la c u l t u r a e c o - ¡ l a c . o n e g par t iculareaJ / E s ea ege a m . 
n ó m i c a ha sido y es innegable respecto de las fechas citadas, y el mi smo ele- |bjente de l ibe r t ad corho ge va a p roce . 
m e n t ó ex t ran je ro que acarrea, puede ser provechoso pa ra los fines perseguidos. der a renovar i0g A y u n t a m i e n t o s , por 
¡ O j a l á acertasen los organizadores del Congreso a p roduc i r e n é r g i c a m e n t e vcz p r i m e r a en el r é g i m e n r e p u b l i c a n o " 
u n m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o - n a c i o n a l , que i m p r i m i e n d o ideas claras y definidas Queremos creer que el s e ñ o r casares 'Pesetas ParJ, costear u " a f ,as becas 
a l a o p i n i ó n p ú d i c a , l a a p a r t a r a de los grandes e x t r a v í o s en que a l presente no ha puesto remedio a las a y b i t r a r l e - | d y l ^ r a « J g g J « c e n e r o s T ^ a s e o 
i . „ _ * dades a q u í r e s e ñ a d a s , porque las igno- c a c e m o s puouco ei generoso rasgo 
se h a l l a m e t i d a ! | r a . y que ^ conocerIagi p o n d r á fln a !y con é l nues t ra g r a t i t u d a l donante . 
ellas sin la menor demora . Porque en 
esto, las ha habido ya excesivas. 
Se cree i n e v i t a b l e la 
derrota del Gobierno 
(De nues t ro corresponsal) 
R O M A , 19 .—El resumen del m o v i -
mien to e u c a r í s t l c o en I t a l i a du ran t e el 
a ñ o 1932 es como s igue: u n t o t a l de 
34 Congresos, de los cuales uno ha sido 
el cua r to Congreso reg iona l de los A b r u -
zos, t res Congresos Interdiocesanos, 13 
diocesanos, seis in te rpa r roqu ia les , nue-
ve t r iduos y j o m a d a s e u c a r í s t l c a s so-
por alcaldes de e s p í r i t u p a r t i d i s t a y lemnes, un Congreso e u c a r í s t l c o m a r i a -
modos caciquiles 
N o hemos de repe t i r ahora a r g u m e n -
no y uno j u v e n i l . 
Pa r a este a ñ o se p r e p a r a n u n Con-
greso interdiocesano y cua t ro diocesa-
nos .—Daf f ina . 
C i n c u e n t a a ñ o s de s a c e r d o c i o 
(De nuest ro corresponsal) 
R O M A . 19.—En l a Iglesia de San 
P a r a una b e c a en la 
Escuela de Periodismo 
U n caballero, que desea o c u l t a r su 
nombre , no* hq h.^cho m t r e g a de 900 
L a c o n f u s i ó n p o l í t i c a e s a h o r a 
m a y o r q u e n u n c a 
NI C O N S T I T U C I O N , NI G O B I E R N O , 
NI T A N S O L O B A N D E R A 
E l M i n i s t e r i o f r a n c é s , a l a d e r i v a A l estilo fascista 
A p e s a r de c e d e r e n m u c h o s p u n t o s , no l o g r a p o n e r s e de 
a c u e r d o c o n l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a . U n i n c i d e n t e e n t r e 
H e r r i o t y el je fe de l a m i n o r í a r a d i c a l 
EPIDEMIA DE GOIPE EN ALEIW 
B E R L I N , 19 .—La epidemia de gr ipe , 
que ha hecho su a p a r i c i ó n en Europa , 
se extiende ahora por par te de A l e m a -
nia, donde e s t á haciendo estragos entre 
los n i ñ o s y j ó v e n e s . En el Rh in . Hanno-
ver y B r u n s w i c k es donde m á s se ha 
( D e nuest ro corresponsal) 
P A R I S , 19 .—El proceso de descompo-
s ic ión p o l í t i c a que desde hace a l g ú n 
t i empo ha invadido a l a democrac ia 
francesa, pasa en estos momentos por 
u n agudo t rance. Se asiste a q u í a l t r i s -
te y penoso e s p e c t á c u l o de un Gobier-
no que para conservar la sombra del 
poder abandona cada d í a el p res t ig io 
Inherente a sus funciones, d e j á n d o s e 
asal tar d ó c i l m e n t e por cuantos grupos 
audaces rec laman su par te en el b o t í n . 
U n Gobierno, por def in ic ión, es el re-
presentante del i n t e r é s nacional . Es de-
cir, es el s í m b o l o mismo de l a t o t a l i d a d 
del Estado, del conjunto de intereses, 
del s is tema de toda la var iedad de afa-
nes y de anhelos. Pues bien, esta t o t a -
l i d a d pacta y cont ra ta , de igua l a igua l , 
de potencia a potencia , ' s in d i s t i n c i ó n de 
j e r a r q u í a s , con unos Sindicatos que por 
def in ic ión t a m b i é n son simples c í r c u l o s 
res t r ingidos . Voces p a t r i ó t i c a s le salen 
a l paso a d v i r t i é n d o l e — p a l a b r a s del pre-
sidente del Senado—, "que l a au tor idad 
no se decreta, se posee". 
Y a esto responde el Gobierno cedien-
do en l a ú n i c a cosa de que es au to r en 
el presupuesto, para no perder el apo-
yo de los que le dejan v i v i r en la C á m a -
r a de Diputados . L a democracia , s e ñ o r , 
es l a fac i l idad , di jo Ana to le France agu-
damente. O sea, la democrac ia es el 
Par lamento . E l Par lamento es una ma-
y o r í a . U n a m a y o r í a es un conjunto de 
concesiones, un repar to de prendas, una 
ronda de regalos. D a r a unos y a otros, 
acal lar exigencias. Y esto, ¿ a costa de 
q u i é n ? A costa del f u t u r o nacional , de 
la e ternidad del p a í s , vendida por u n 
p la to de votos o lentejas. 
E n su r e t i r o normando se encuentra 
el p l á c i d o Cheron cuando Boncour le l l a -
m a pa ra que salve la Hacienda. E l m i -
n i s t r o se asesora de los expertos y for 
m a un plan duro de penitencias y sa-
cr i f ic ios , como el m é d i c o a l borde de 
lecho del enfermo. Este plan es aproba-
do en Consejo. Se le declara, no ya en 
l í n e a s generales, sino aun en el detalle, 
poco menos que in tang ib le . Pero los so-
cial istas, que a la hora de vo t a r le pres-
t a n a Boncour el hombro, e laboran un 
contraproyecto ' . f t i ie se opone punto po' 
pun to a l plan QknM* N o se t r a t a d< 
discrepancias accTdent íüe^ , sino, s e g ú n ]p 
d e c l a r a c i ó n del prop i í i n l s t r o , de dos 
U n brote co rpo ra t ivo acaba de apa-
recer en el campo de la e s t a t i f i c a c i ó n 
e s p a ñ o l a , a la cual t an to t iende el Go-
bierno. Nos refer imos a la o r g a n i z a c i ó n 
c o r p o r a t i v a de todos los elementos v i -
t i v i n i c u l t o r e s y alcoholeros, que sólo j extendidor"En "colonia ^ 
p o d r á n estar representados a t r a v é s de; ee r ra r 13 escuelas, porque 2.720 n i ñ o s 
planes absolutamente contrapuestos, e n ^ " 3 e" t idad of lc ia l pa ra cada una d e | e s t á n enfermos. E n la c iudad de 
y laa c a t e g o r í a s en que se d iv iden sus ac-i R r „ n o „ r i _ i . ~ , ^ .„ 
los cuales la existencia de uno exc luye : t i v id d ^ , JL d cons t j tu{r el m s - l , u n s w c k m á s del 50 ^ 100 de 
1 los escolares, y el 33 por 100 de los pro-
fesores e s t á n enfermos, por lo que ha 
la del o t ro . | t i t u t o Nac iona ' 
Pero el Gobierno, p o n i é n d o s e por en- te creado, 
c ima de l a r a z ó n , en vez de a f r o n t a r el 
resultado cayendo 'd ignamente les or-
dena a sus representantes en l a C o m í 
s ión de Hacienda de la 
del Vino , reclentemen-
habido que cer ra r las escuelas duran te 
una semana « O r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i v a » l a l l a m a la « G a c e t a » . Fue ra m á s prop io deno-
m i n a r la d i spos i c ión de cada una de las 
c a t e g o r í a s de productores. ^ r g a n i z a c i ó n | t i s f a c c i ó n de un que a ñ o r á b ¡ 
C á m a r a q tw|8 todl<a*» y reservar el nombre de « c o r - | m o s en uno de nuestros 
acepten e l con t raproyec to « sen t i r la 
componiendo un bonito mons t ruo con| ie exacto la « c a c i ó n d e ^ ^ F a c u l t a d de 
tan e x t r a ñ a c o n t r a d i c c i ó n . De las var ios medios, po r los cuales 1 l £ ¿ 7 ¿ T u n l T ^ o Z ' 
v „f„ «r, «i rmohio Ho la l i S f i r a rl se puede c o n s t i t u i r una o r g a n i z a c i ó n Hq „ „ „ „ „ ) „ „ j , , , r C"'^"1V<* 
Y esto en el pueoio ae ia logicd , o h , , . 4. j * . • ,1 Y arcaica y dincre v a d m i n i s t r a oor 
, _ , . co rpora t iva , el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ; o{ . f . T . ri " " r » . * ^ " 
P o r t - R o y a l y de Descartes. E n el p a í s , nnn<a*n Qi fooJs í P ^ P 1 ^ las mate r ias de su e n s e ñ a n -rppubl icano e s p a ñ o l , ha copiado a l fas- „ 
del m é t o d o y de la c la r idad . Pero. ¿qué |c i í ;mo> salvo {eve3 detal les Za- M a t e n a a d iscr iminadas ahora con 
i m p o r t a nada con t a l de seguir t i r ando | L a A s o c i a c i ó n es l ibre . Los produc-
v rehu i r de momento , el conf l ic to en la tores pueden f o r m a r diferentes agrupa-
y i c u u i i , ^v, jeiones, o. incluso, permanecer s in aso-
C á m a r a de Dipu tados? L o m a l o es que c}arse pe ro una so]a ent idad e s t á r e . 
frente a Scila se yergue Carybdis . o sea. 
frente al Congreso e s t á el Senado. Y si 
el Senado no cumpllfese, como se espera, 
conocida of ic ia lmente , y , sea cualquie-
r a el n ú m e r o de ""la socios, el la repre-
senta a todos los productores , y s ó l o 
a t r a v é s de ella pueden l l e g a r las de-
con su deber y pasase por esta entrega mandas de éBto3 a] p0der p ú b l i c o . Los 
a la demagogia socialista, entonces el pactos o acuerdos de dicha organ iza-
ó s o u i v a r el conf l ic to en el Pa r l amen to c ión , a todos obl igan . Su func ionamienr 
d i s - í t o es Prote&ido e inspeccionado por el h a r í a encallar en u n a — m á s o menos 
f razada—dictadura . 
A r t í c u l o s s o b r e E s p a ñ a 
C o n t i n ú a E s p a ñ a const i tuyendo un fá 
cil t ema de ac tua l idad en los p e r i ó d i c o s 
de P a r í s . Siguen las peripecias de los 
deportados de V i l l a Cisneros a l ternando 
con f o t o g r a f í a s y reportajes sobre los 
sucesos sindicalistas. Sobre el s i n d i c a l í s 
mo e s p a ñ o l Inserta hoy " L e J o u r n a l " 
una l a rga c r ó n i c a de un enviado en Bar -
celona en la cual se reconoce que la 
t é c n i c a de nuestros anarquistas es la 
m á s completa de todos los grupos sub-
versivos de Europa . Na tu ra lmen te que 
el tema del anarquis ta e s p a ñ o l da siem-
pre un asunto fácil para toda clase de 
c r ó n i c a s pintorescas. Pero s e r í a de de-
sear que la real idad no contr ibuyese a 
tan f ác i l e s a r t í c u l o s . - E u g e n l o Montes. 
( M á s i n f o r m a c i ó n en la segunda p lana) 
Funerales por el alma de 
Benedicto X V 
Es tado 
L a ú n i c a d i ferencia con l a organ iza-
c i ó n fascista, es que, por ahora , no es-
t á n facul tadas las entidades profesiona-
les pa ra imponer cuotas ob l iga to r i as a 
todos los productores de l a c a t e g o r í a 
respect iva. Y esto no ha sido, precisa-
men4e, por fa l t a de deseos del s e ñ o r D o -
m i n g o ; ya indicamos con q u é d i f i c u l t a -
des t r o p e z ó en el M i n i s t e r i o de Hac ien -
da. Pero el resul tado es el mismo, por-
que el Estado subvenciona las ci tadas 
entidades con los productos que obtiene 
u n c r i t e r i o moderno. Porque no pocas 
ganan en var iedad y e x t e n s i ó n , como, 
pa ra c i t a r u n caso concreto, las ense-
ñ a n z a s l i t e ra r i a s . Aque l t ipo an t iguo de 
l icencia tura , en que con un enciclope-
d ismo que, por fuerza, h a b í a de produ-
c i r e n s e ñ a n z a r a q u í t i c a , se abarcaban 
las lenguas c l á s i c a s , las s e m í t i c a s y las 
r o m á n i c a s , ofrece u n v i v o cont ras te con 
el nuevo panorama, donde se expl ican, 
por ejemplo, catorce c á t e d r a s de disci-
pl inas h u m a n í s t i c a s , y siete de lenguas 
y l i t e ra tu ras or ientales . O t r o t an to ha-
b r í a que decir de la m a g n í f i c a s e c c i ó n 
de e n s e ñ a n z a s h i s t ó r i c a s , elevada a una 
d i s t i n g u i d í s i m a c a t e g o r í a y or ientada 
hac ia u n c r i t e r io de e s p e c i a l i z a c i ó n y de 
i n v e s t i g a c i ó n , que hacen concebir las 
m á s s ó l i d a s esperanzas. 
E n verdad que empieza a ser amp l i a 
y c a t e g ó r i c a la metamorfos i s de esta 
F a c u l t a d . Como desde hace mucho t i e m -
po la d e s e á b a m o s para salvar, sobre to-
do, l a cris is profunda que de tales es-
tudios se v e n í a s in t iendo en nues t ra pa-
de impuestos, especialmente e s t a b l e c í - *rla- Porcl"e c ™ ]*> h ^ ] 0 desconsola-
dos para mantener las o r g a n i z a c i o n e s . d ^ , ver c ó m o la j u v e n t u d e s p a ñ o l a , s i -
que f o r m a n el I n s t i t u t o del Vino . R i e n d o el r i t m o de una o r g a n i z a c i ó n 
H u e l g a decir que nos parece mucho !universitan1a' 80,0 Propensa pa ra otor-
m e i o r la f ó r m u l a c o r p o r a t i v a c r i s t i a - i &ar . de cualquier modo t í t u l o s a c a d é m i -
n a - s i n d i c a t o l ib re y corporaciones ob l i - ¡ cos . se o r l e r ' .ba . casi ú n i c a y exclusi-
g a t o r i a s - e n la cual e s t é n representa- jvamente , a las car reras profesionales y 
das las d is t in tas sindicaciones, p ropor - abandonaba los estudios f i losóf icos y U 
cionalmente al n ú m e r o de sus socios, ¡ t e r a n o s . Y ello en t a p r o p o m ó n , que 
Quede consignada esta in f luenc ia f a s - ^ h o s profesores de las Facul tades de 
cis ta m á s , en nues t ro r é g i m e n r epub l i - F i l o s o f í a y Le t ras se han pasado UT 
cano, cons t i tuc ional , y t e ó r i c a m e n t e l i - , ^ ^ n " m ^ de a ñ o s con media doce 
. % r ró j^ r f iAn n a de a lumnos y, a veces, con u n par 
bera l d e m o c r á t i c o . . . . , m i ^ i. 
t a n sólo , en sus aulas. E l f e n ó m e n o ha-
La Facultad d e Filosofía 1 b iaba bien la .entablemente de l a cul 
—— j t u r a e s p a ñ o l a . 22.119 a lumnos en las 
y L e t r a s Facul tades de F i l o l o g í a e H i s t o r i a da 
.el ú l t i m o censo a l e m á n un ive r s i t a r io 
Tenemos a la v i s t a el í nd i ce de ensc- que conocemos, el de 1929. Pues en ese 
fianzas de l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y m i s m o censo, los a lumnos de Medic ina 
L e t r a s que acaba de inaugurarse en su son 15.067 y los de Derecho 22.990. 
nuevo e s p l é n d i d o edif icio de l a Ciudad O j a l á que l a r e fo rma Inic iada sea en 
U n i v e r s i t a r i a . P l an de e n s e ñ a n z a s que E s p a ñ a una r e n o v a c i ó n de estos estu Tk/rnfiona s á b a d o 21 , se c e l e b r a r á en 
Manand, p t . ¿ i c i a de San M i g u e l , p rodu jo la t o d a v í a reciente r e fo rma de dios, de los que, exceptuando aislados 
la B a s í l i c a r un s o l e m n í s i m o f u - j l a Facu l t ad , pero que adquiere ahora y mer i to r ios esfuerzos, hemos pasado 
CttUa de han J • d(lSCanso del a l m a j a l adaptarse al esplendor m a t e r i a l de j t an to t i empo en le t a rgo y abandono, 
néral pO' • ' l H()n0(]icto X V . A s i s t i r á ' l o s modernas locales, un m á s no to r io 1011o r e p r e s e n t a r í a el mayor é x i t o de la 
,1,, s u ^ ' tó l ico m o n s e ñ o r Tedes- b r i l l o y un m á s s ignif icado relieve. iFacu l tad , que ahora comienza una nue-
c h i s q u e da ' rá , de p o n t i f i c a l , l a bendi 
ción al t ú m u l o . 
L a s imple ojeada por el fo l l e to a que,va v ida y uno de los p r imeros t r iun fos 
a ludimos , nos produce, ante todo, l a sa-j espir i tuales de l a Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 
(De nuestro corresponsal) 
B E R L I N , 19.—-Ya no hay ar reg lo . 
Vamos a nuevas elecciones. Confiado en 
mí has ta a q u í buena es t re l la de pro-
feta, lo puedo asegurar . Es t a tarde to-
d a v í a se apreciaba c ie r to o p t i m i s m o . A 
la ho ra en que telefoneo l a esperanza 
casi ha desaparecido. S e r á una locura, 
un absurdo po l í t i co , pero es a s í : los her-
manos luchan, los que caminan Juntos 
no se entienden, los que e s t á n al lado 
no se ven. L a v i c t o r i a de LIppe no ha 
podido ser m á s decisiva y , a m i enten-
der, conveniente. L o peor es esta s i tua-
ción de crisis cons t i tuc iona l en que el 
pueblo a l e m á n , desde hace meses, se en-
cuent ra . Por ello la o p i n i ó n sensata ex-
c lama con el poeta e s p a ñ o l : "Venga, 
venga la verdad por m á s t e r r ib le que 
sea." 
L a C o n s t i t u c i ó n de W e i m a r e s t á 
m u e r t a . Por e x t r a ñ a al pueblo, por e ru-
d i t a , nadie la quiere. N o queda y a ni 
lo m á s ex te r io r y a r t i f i c i a l de e l lo : la 
bandera. A y e r , fiesta del I m p e r i o , fué 
sus t i tu ida por la I m p e r i a l . Pero no en 
cualquier parte , sino en el mismo Lands-
tag , la ú l t i m a t r i nche ra del socialismo 
d e m o c r á t i c o e x ó t i c o . N I s iquiera una 
protes ta se ha podido redondear cont ra 
el hecho. U n diputado social is ta me de-
cía res ignado: " E l cambio fué f a t a l . " 
A n t e s se o lv ida u n ind iv iduo de su 
madre que un pueblo noble de su en-
s e ñ a . A W e i m a r l a condenaron a muer-
te los profesores de Derecho p o l í t i c o 
que l a redac ta ron y l a h a ejecutado la 
bandera que all í se e s t a b l e c i ó . 
Mas d e j é m o n o s de interpretaciones. 
Los hechos son los que I m p o r t a n . Y han 
sido f á c i l e s la s u s t i t u c i ó n de la e n s e ñ a 
y dar u n sentido presidencial y au to r i -
t a r i o al Gobierno. Incluso la modif ica-
ción de la es t ruc tu ra del Gabinete se 
e s t á realizando sin grandes dif icul tades 
E n lo negat ivo, hasta e s t á conseguida la 
a b o l i c i ó n del s is tema pa r l amen ta r io . Cae 
por sus defectos, pero fué el h á b i l B r ü n 
n i n g quien, al olvidarse de él, p r e p a r ó 
su muer t e por las manos violentas de 
von Papen. No pudo o no quiso é s t e l le-
gar al inevi table acto revolucionar io 
Schleicher, por lo que es y por lo que 
representa, tampoco se atreve paladina-
mente a ello. Y de ah í l a s i t u a c i ó n i n -
sostenible. 
H a y que sus t i t u i r la es t ruc tu ra par-
l amen ta r l a y pa r t id i s t a , como r e f o r m a i 
ot ros puntos de la C o n s t i t u c i ó n . Pero ha-
ce f a l t a tener preparada l a organiza-
ción que p e r m i t a el contacto d i rec to del 
Gobierno con el pueblo y saber c ó m o se 
elige al Par lamento , y se tropieza con 
los intereses creados de la burocracia 
pa r t id i s t a , como a q u í se l lama, que ha 
de resist irse a desaparecer. E l acto for-
ma lmen te revolucionar lo es, pues, m u y 
difíci l de efectuar. Parece que- Schlei 
cher ha encontrado una f ó r m u l a salva-
dora, y por eso va a la lucha disolvien-
do el Reichs tag antes del voto de cen-
sura, con lo que s e g u i r á como Gobierne 
pleno y no como Gabinete encargado de 
negocios. Mora lmen te , e s t á en mejore ' 
condiciones que von Papen y que B r ü n 
n ing . Este p a c t ó con los part idos, a q u é l 
p r o m e t i ó el cont rasent ido de apoyarsr 
en dos de los que deseaba anular, m í e n 
t ras que Schleicher persiste en mante 
nerse alejado de todos ellos. SI acaso se 
a p r o x i m a al centro, aunque por su es 
t r u c t u r a parlapaentar is ta no es el m? 
yor o b s t á c u l o , resu l ta p o r su ideo log ía 
un medio poco eficaz p a r a las modif ica-
ciones del sistema. 
Veo m u y obscuro el porven i r . Schlei 
cher es un e s l a b ó n en l a d i r ec t iva de 
g r a n Estado M a y o r , pero ni es un Bis 
m a r k n i quiere comprometer lo que re 
presenta en el acto revoluclonador qu» 
se precisa. De otra par te , H i t l e r , arra? 
t r ado por los temperamentos m e s i á n í e o í 
y d e m a g ó g i c o s de Goebel y Goer lng . no 
sabe a d ó n d e va . Aunque parece al f i r 
de acuerdo con los nacionalistas, no er 
probable que consiga la m a y o r í a en la-
elecciones. Q u i z á s qu ie ra esta nuev? 
consul ta para convencerse. Por ello e 
plausible. Ya se ha sacrif icado bastant i 
a la legal idad f o r m a l . N i las derecha? 
pueden con t inuar m á s t iempo as í , n i A l e 
m a n í a puede seguir sin u n sistema cons 
t i t u c i o n a l adecuado a su ser... Y los de 
m á s pueblos estamos aguardando el re-
sul tado de su experiencia. — B c r m ú d e / 
C A Ñ E T E . 
» * » 
B E R L I N . 19.—En v í s p e r a s de la re-
u n i ó n del Consejo de Decanos del 
Re ichs t ag para t r a t a r de s i han de sus-
penderse o no las sesiones, reina la ma-
yor Incer t idumbre . 
Es posible que uno de los part idos de! 
cen t ro y de la derecha, que acaso fue-
r a el p a r t i d o popu l i s t a b á v a r o , con ob-
P e r ú a c e p t a l a m e d i a c i ó n d e l B r a s i l 
C o l o m b i a c o n t e s t a a A l e s s a n d r i y a c u s a a l P e r ú de h a b e r 
v i o l a d o lo s T r a t a d o s 
N U E V A Y O R K . 1 9 . — S e g ú n not ic ias 
recibidas a q u í , el P e r ú ha aceptado el 
of rec imien to del B r a s i l de se rv i r de 
mediador en el conf l i c to de L e t i c i a 
Co lombia no ha contestado t o d a v í a a l 
of rec imien to del B r a s i l . — Associated 
Press. 
R e s p u e s t a s 
S A N T I A G O D E C H I L E . 19 .—El pre 
sidente Alessandr i ha recibido de los 
presidentes de Colombia y P e r ú la con 
t e s t a c i ó n a su l l a m a m i e n t o a favor de 
la paz. 
E l presidente de Colombia dice que 
es inadmis ib le que las R e p ú b l i c a s sur 
americanas v io lenten por la fuerza una 
s i t u a c i ó n creada por los t ra tados . Los 
pueblos no deben p e r m i t i r que la v i o -
lencia s u s t i t u y a a los pr inc ip ioa de de-
recho y paz. ú n i c o s capaces de hacer 
que las naciones v i v a n unidas por sen-
t imien tos amistosos. 
E l presidente del P e r ú dice que de 
ben hacerse toda clase de sacr i f ic ios 
para man tene r la paz. «Mis palabras 
e s t á n inspiradas en el h o r r o r que me 
produce t a n só lo el pensamiento de que 
nuestro p a í s se manche con sangre her-
m a n a » . — A s s o c i a t e d Press. 
L o s f e r r o v i a r i o s 
B U E N O S A I R E S . 18.—Se ha l legado 
a un acuerdo en las negociaciones que 
se l levan a cabo entre los representan-
tes del G r a n F e r r o c a r r i l Occidental A r -
gen t ino y los de sus t rabajadores . 
L a f ó r m u l a ha sido la r e d u c c i ó n de 
los salarios actuales en una p r o p o r c i ó n 
que oscila entre el tres y el ocho por 
ciento, s e g ú n los ingresos de la Compa-
ñ ía . 
Es te a r reg lo es s i m i l a r al acordado 
recientemente entre la C o m p a ñ í a del 
F e r r o c a r r i l del Sur y sus obreros .—As-
sociated Press. 
L a A s a m b l e a b r a s i l e ñ a 
R I O D E J A N E I R O , 19 .—El Gobierno 
b r a s i l e ñ o acaba de pub l i ca r un decreto 
declarando Inelegibles para la Asamblea 
cons t i tuyen te al jefe del Gobierno, a 
los in te rven tores de los Estados, a los 
min is t ros , a los magis t rados del T r i b u -
nal Supremo y a los jefes y subjefes del 
Estado M a y o r del E j é r c i t o , a s í como 
t a m b i é n a los c o n s a n g u í n e o s hasta el 
segando g rado del jefe del Gobierno. 
E l imped imen to c e s a r á 81 cesare el 
m o t i v o del mismo antes de la celebra-
ción de las elecciones. 
« • • 
A g u a a r r i b a m a r c h a n por el A m a -
zonas dos expediciones armadas . U n a 
de ellas va a T a b a t i n g a pa ra gua rda r 
la neu t r a l i dad b r a s i l e ñ a . Consta de 1.100 
hombres, u n crucero y cua t ro torpede-
ros. O t r o crucero—el " F l o r i a n o " — y 400 
hombres l l egaron a esa plaza poco des-
p u é s de los pr imeros s í n t o m a s del con-
flicto en t re Colombia y P e r ú . Y toda-
v ía se anuncia la sal ida de o t r a d l v l -
=!ión nava l y 500 soldados. 
Grandes precauciones son é s t a s , pero 
no debe o lv idarse que T a b a t i n g a se en-
cuen t ra f ren te a l a c iudad o r igen del 
incidente colombianoperuano y f r o n t e r a 
con los dos l i t i gan t e s . A d e m á s , l a ac-
t i t u d del P e r ú , que, s e g ú n el t e l é g r a f o , 
pide con toda c l a r idad la r e v i s i ó n del 
t r a t a d o de 1922, deja en e l a i re n a á a 
menos que c u a t r o f ron teras . ¿ Y q u i é n 
puede decir lo que s u c e d e r á en el A l t o 
Amazonas si se oye el p r i m e r d isparo? 
Que exis te l a p robab i l idad de una 
guer ra no puede dudarse. L a segunda 
e x p e d i c i ó n que r e m o n t a el Amazonas es 
colombiana . Consta de dos t ranspor tes , 
el "Boyaca" y el " C ó r d o b a " , y dos ca-
ñ o n e r o s , el "P i ch incha" y el "Mosque-
ra" . V a n en esos buques 2.000 soldados 
al mando del genera l V á z q u e z Cobo, 
que f ué candidato a l a Presidencia de 
la R e p ú b l i c a . A l mismo t iempo, se dice 
que el general R o d r í g u e z ba ja el curso 
del P u t u m a y o con una fuer te c o l u m -
na apoyada por cua t ro c a ñ o n e r a s de 
r ío . Por ú l t i m o , el Gobierno co lombia-
no ha comprado armas, munic iones y 
barcos en E u r o p a que, s e g ú n parece, 
se c o n c e n t r a r á n é n P a r á pa ra seguir 
en ayuda de V á z q u e z Cobo, si fuera 
preciso. 
E n cuan to al P e r ú , sus p repa ra t ivos 
se s iguen con m á s d i f i cu l t ad porque las 
fuerzas peruanas no necesitan recor re r 
miles de k i l ó m e t r o s por r í o s o mares 
ex t ran je ros . Mas , s e g ú n parece, L e t i c i a 
e s t á defendida po r 300 hombres y en 
el depar tamento de L o r e t o esperan l a 
o c a s i ó n de I n t e r v e n i r a lgunos ba ta l lo -
nes del e j é r c i t o r egu la r . N o sabemos si 
s e r á verdadero e l u l t i m á t u m del gene-
r a l peruano a V á z q u e z Cobo p r o h i b i é n -
dole que ataque a Puer to L e t i c i a , pero 
el estado de los e s p í r i t u s hace t emer 
todas las Imprudencias . 
H a s t a ahora todas las t en t a t i va s de 
c o n c i l i a c i ó n han fracasado por laa c í r -
eunstancias especiales del conf l ic to . Co-
lombia d i f í c i l m e n t e c o n s e n t i r á en dis-
c u t i r antes de recuperar P u e r t o L e t i -
cia, que e s t á ahora en manos, ,no del 
P e r ú , s ino de una banda de filibusteros, 
a los que es Ineludible cas t igar . E n teo-
r í a esta es l a s i t u a c i ó n y nadie puede 
— m e j o r dicho, debe—oponerse a l a ac-
t i t u d de Colombia . Pero l a real idad es 
d i s t i n t a . E l Gobierno peruano no se ha 
declarado f rancamente por los agreso-
res, pero to le ra que sus subdi tos les 
asistan y les al ienten. ¿ Q u é s u c e d e r á 
cuando l leguen a L e t i c i a los soldados 
de Co lombia? ¿ N o hemos de recelar 
que a l g ú n p r o y e c t i l de V á z q u e z Cobo 
caiga en t e r r i t o r i o del P e r ú ? H e a q u í 
por q u é si no se encuent ra u n medio 
pacifico de detener a los barcos co lom-
bianos que suben el Amazonas , l a gue-
r r a nos parece inev i tab le . 
R . L . 




I n d i c e - r e s u m e n 
2 0 de e n e r o de 1 9 3 3 
Los sucesos de ayer P á g . 
Glosario, por Eugenio d'Ors. P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 
Deportes p á g . 
La vida en M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera p á g . g 
Charlas a é r e a s (Di r ig ib les 
gigantes) , por A l f r e d o 
K i n d e l á n p á g . g 
Del color de m i c r i s ta l (Los 
amigos de las estatuas), 
por "T i r so Med ina" P á g . 8 
Siluetas (Stieber, el e s p í a ) , 
por "Cur ro Vargas" P á g . H 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 8 
Cuando se ha ment ido ( fo-
l l e t í n ) , por B . de B u x y . . . P á g . 8 
—o— 
PROVINCIAS.—Se cree que hoy se-
r á nombrado el nuevo gobernador de 
Barce lona .—Homenaje a los conce-
jales de Acción Popular en Toledo 
Peticiones de los parados en Gljón 
( p á g i n a s 3 y 4) . 
E X T R A N J E R O . l 5 ¡ " r ú acepta la me-
d iac ión del B r a s i l . - H o y se d e c i d i r á 
en la Comis ión del Reichs tag la suer-
te del Par lamento a l e m á n (pág . 1) 
c i t o t d S ü K íiemp01 presente una mo-
siones suspensión de las se-
nn^01", 0.tra parte' se ,anzan hipótesis 
ía j„0S fUSt0S- ^ ^ i ^ pien 
Sg^uera d í n i ^ de qUe el **** 
K ^ ¡ S * ? ' Para e x a m l n ^ el as-pecto jundico de esta cuestión. 
Lady B a i l e y , en salvo 
» — 
A T E R R I Z O E N E L N I G E R P O R 
F A L T A D E G A S O L I N A 
S e h a p e r d i d o e l a v i a d o r que s a l i ó 
e n b u s c a de l a u s t r a r a n o H i n c k l e r 
B A M A K O . 19.—La av iadora inglesa 
lady B a i l y h a sido hal lada sana y sa l -
va por dos aviadores m i l i t a r e s f rance-
ses, a veinte k i l ó m e t r o s a l S. O. de 
Tahona, en l a colonia francesa del N í -
ger. 
L a av iadora se h a b í a v is to obl igada a 
a te r r i za r a consecuencia de la f a l t a de 
gasolina. 
A media noche sa l ió una escuadri l la 
de aviones m i l i t a r e s pa ra Colom-Bechar 
para intensif icar las pesquisas en bus-
ca de l a aviadora . 
O t r o a v i a d o r p e r d i d o 
B E R N A , 19 .—El c a p i t á n av iador H o -
pe. que sa l ió a buscar a B e r t H i n c k l e r , 
que desde hace unos ocho d í a s no se 
tiene not ic ias de él cuando in ic ió el vue-
lo Londres -Aus t r a l i a , t a m b i é n ha desa-
parecido y no hay ninguna no t i c ia . Por 
esto se cree que se haya perdido en una 
t o r m e n t a de nieve. 
E l 4 ,Arc-en-c ie lM 
R I O J A N E I R O . i n . - D p S p u é . s de haber 
efectuado la t r a v e s í a del O c é a n o A t l á n -
t ico sin s u f r i r n inguna a v e r í a , el a v i ó n 
g igante f r a n c é s " A r c - e n - i I A T , ha teni-
do .que demorar su salida de esta ca-
pi t a l a causa de las malaa condiciones 
del a e r ó d r o m o , debido a la c a í d a de una 
l l u v i a t o r r enc i a l . 
E l aeroplano e s t á profundamer . te en-
terrado en bar ro ; pero tan p r o n t o co-
mo sea desatrancado y las condicione* 
a t m o s f é r i c a s sean suficientemente f avo-
rables, el " A r c - c n - c i e l " c o n t i n u a r á su 
vuelo a Montevideo, vía Pelotas (Es tado 
de Rio Grande do S u l ) . - A s s o c i a t e d 
Prea. 
V l e r i M t 20 de enero de 1938 (2) É L D E S A T E 
I\f A O R I D . — A f l o N X I I l . — Nftm. 7 . ? t j 
E l C o n s e j o d e P a l a c i o s e o c u p a d e l 
p l a n p a r l a m e n t a r i o 
S e d i s c u t i r á en p r i m e r l u g a r l a ley de C o n g r e g a c i o n e s r e l i -
g i o s a s y l a del T r i b u n a l de G a r a n t í a s . Nuevo d i r e c t o r g e n e r a l 
de O b r a s h i d r á u l i c a s . S e t r a s p a s a a l a G e n e r a l i d a d l a c o n s -
t r u c c i ó n de u n a e r o p u e r t o en B a r c e l o n a 
A las once y media de la m a ñ a n a se 
ha reunido el Consejo de M i n i s t r o s en 
©1 Palacio Nacional . La r e u n i ó n t e r m i -
n ó a las dos y cua r to de la tarde, y al 
sa l i r el presidente del Consejo hizo las 
s iguientes manifes taciones: 
— E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
conmutado una pena de muer te por la 
de r e c l u s i ó n m i l i t a r perpetua a un legio . 
na r io que m a t ó a un cabo del Te rc io 
Ha firmado t a m b i é n el Jefe del Estado 
un decreto aplicando las oonsecuenctaj' 
de la sentencia a los mi l i t a r e s que fue-
ron condenados por la C o m i s i ó n de Res-
ponsabilidades. Hay t a m b i é n — s l g r u l ó d i -
ciendo el s e ñ o r A z a ñ a — o t r a s cosas de 
Obras p ú b l i c a s , entre ellas un decreto 
admi t iendo la d i m i s i ó n del d i rec tor de 
OJ í r a s H i d r á u l i c a s don An ton io Sacris-
t á n , y nombrando para sus t i tu i r l e al In-
geniero a g r ó n o m o don Demet r io Delga-
do de Torres . Como es na tu ra l , hemos 
t r a t ado t a m b i é n de las cosas que es cos-
tumbre hablar en estos Consejos A l dai 
cuenta de la s i t u a c i ó n exter ior , el mi-
n i s t ro de Estado ha anunciado que en lh 
p r ó x i m a semana m a r c h a r á a Ginebrn 
para as is t i r a la Asamblea de la Socie 
dad de Naciones 
Luego vagamente nos hemos ocupa 
do de! p rograma pa r l amen ta r io en la 
p r ó x i m a etapa, que c o m e n z a r á con ei 
proyecto de ley de Congregaciones re 
l lgiosas y T r i b u n a l de g a r a n t í a s cons-
t i tucionales , y t a m b i é n hemos in fo rma 
do al Presidente de la R e p ú b l i c a de la.^ 
leyes aprobadas por el Gobierno estos 
d í a s , que son la de tenencia i l íc i ta de 
armas, ley de explosivos, modi f i cac ión 
del Jurado y otras . 
L a d i m i s i ó n del s e ñ o r 
S a c r i s t á n 
E l min i s t ro de Obras p ú b l i c a s fací 
l i tó una nota explicando la d i m i s i ó n de 
s e ñ o r S a c r i s t á n , quien ha venido insis-
tiendo re i teradamente en su p r o p ó s i t o 
de abandonar la D i r e c c i ó n de Obras H i 
d r á u l i c a s con mo t ivo de su d isent imien 
to con el Gobierno al vo tar el Est^tutc 
c a t a l á n Dicha d i m i s i ó n ha tenido est^ 
l a rgo proceso, porque e' señor Pr ie to no 
q u e r í a prescindir de sus servicios, que 
ya u t i l i zó cuando d e s e m p e ñ a b a la car 
tera de Hacienda en la D i r e c c i ó n d 
Aduanas. Le sus t i tuye en la D i r e c c i ó n 
de Obras H i d r á u l i c a s , el ingeniero agro 
nomo s e ñ o r Delgado de Torres, que 
ejercido la d e l e g a c i ó n del Gobierno en 
las Mancomunidades del Duero y Gua 
da lqu iv i r . y que ac tua lmente pprtpnec: 
al Consejo de Obras H i d r á u l i c a s . 
V i s i t a s en G u e r i v 
ETl Jefe del Gobierno rec ih :ó en " " i 
despacho del min i s te r io de la Guerra i 
dos comisiones de la provincia de Za 
ragoza. presidida una de ellas por el 
d i rec tor del I n s t i t u t o P^stadistico y Ca-
t a s t r a l y la o t ra por don Dar lo P é r e z 
Con m o t i v o del l i c é n c i a m i e n t o de los 
soldados del segundo reemplazo de 1931 
los pertenecientes al g rupo de Infanter í f? 
del min i s te r io de la Guer ra (antes Sec-
ción de Ordenanzas) fueron ayer obse-
quiados con una comida que se c e l e b r ó 
en el Hogar del Soldado. P r e s i d i ó el 
comandante jefe de las t ropas , s e ñ o r 
F e r n á n d e z N a v a r r o , quien d i r i g i ó a los 
soldados, d e s p u é s de la comida, una pa-
t r i ó t i c a arenga. 
A ú l t i m a hora de la t a rde f o r m a r o n 
en el pa t io del min i s t e r io de la Gue r r a 
con objeto de despedirse del jefe del 
Gobierno. Este sa l ió al b a l c ó n y d ió un 
v iva a la R e p ú b l i c a , que fué contestado 
por todos. D e s p u é s los soldados aplau-
dieron al s e ñ o r A z a ñ a . 
Por la noche el jefe del Gobierno 
m a n d ó decir a los periodistas con su 
secretar io p a r t i c u l a r que no t e n í a n i n -
guna not ic ia que comunicar les . 
E l t r a s p a s o de s e r v i c i o s a 
r iodls tas que habla estado u l t i m a n d o 
los sumar los Incoados por la C o m i s i ó n 
de Responsabilidades en las Ponencias 
de T e r r o r i s m o y estado social de Bar-
celona, con objeto de l levar las al p r ó -
x i m o pleno. 
Respecto a la d i m i s i ó n del s e ñ o r Ro-
d r í g u e z P i ñ e r o , d i jo que le e x t r a ñ a b a el 
g i r o dado a la c u e s t i ó n por el d iputado 
radica l Este habla planteado la cues-
t ión en el ú l t i m o pleno, y s e g ú n d i jo el 
s e ñ o r Galarza no h a b í a procedido bien, 
pues aun discrepando, tenia ot ros me-
dios para mantener sus puntos de v i s ta 
dent ro de la C o m i s i ó n . 
F i r m a de H a c i e n d ? 
o h s m D i n r a i m 
S e t r a t a de l a s que p e r t e n e c e n a 
los c o m p l i c a d o s en el 1 0 de a g o s t j 
L I S T A D E L A S S I T U A D A S E N L A 
P R O V I N C I A D E J A E N 
El presidente de la R e p ú b l i c a ha fir-
mado los siguientes decretos: 
Nombrando jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de 
segunda clase del Cuerpo de Ingenieros 
Industr ia les , al servicio de la Hacienda, 
a don Sant iago V i l l a l b a ; í dem Id. de ter-
cera, a don J o s é Serra Bonio l ; idem abo-
gado del Estado, con sueldo de ll.DOU 
pesetas, a don Felipe G ó m e z Acebo; 
•dem abogado del Estado, con sueldo d f 
12.000 pesetas, a don Porf i r io S i l v á n 
G o n z á l e z . 
L o s o r o p i e t a n o s de J a é n 
la G e n e r a l i d a d 
Desde "as seis de la tarde hasta las 
nueve y media de la noche estuvo re-
unida en el min i s t e r io de la Goberna-
ción la C o m i s i ó n m i x t a encargada del 
traspaso de servicios a la General idad 
En la r e u n i ó n se t r a t ó del traspaso dp 
los servicios de A v i a c i ó n c i v i l . I n f o r m ó 
el d i rec tor general de A e r o n á u t i c a c i v i l 
y d e s p u é s de ampl ia d e l i b e r a c i ó n se p ' i -
•o a v o t a c i ó n , a c o r d á n d o s e dicho t ras 
paso, en el que figura la e j e c u c i ó n l e 
la c o n s t r u c c i ó n de un aeropuer to en 
Barcelona. 
L a d e l i b e r a c i ó n v e r s ó p r inc ipa lmen te 
sobre facultades relacionadas con d icho 
servicio, como por ejemplo, la expropia-
ción de terrenos Aunque el acuerdo se 
t o m ó en v o t a c i ó n no es t o d a v í a firme 
y la C o m i s i ó n se v o l v e r á a reunir hoy 
con ese objeto. 
En la r e u n i ó n de hoy se t r a t a r á t a m -
bién de algunas cuestiones que cons-
t i t u y e n derivaciones y t r á m i t e s de las 
Haciendas locales, acuerdo tomado en 
sesiones anter iores . 
S e g ú n d i jo el s e ñ o r Corominas a los 
periodistas al sa l i r de la r e u n i ó n la Co-
m i s i ó n e f e c t ú a sus t rabajos con toda 
normal idad y sin que hasta el m o m e n t o 
se hRya producido la menor discrepan-
cia. D i j o que. precisamente, deseaban 
ellos que se opusieran objeciones, ya que 
en el seno de la C o m i s i ó n todo iba co-
mo una seda T e r m i n ó diciendo que a ú n 
les fa l taba una g r a n can t idad de t r a -
bajo. 
I n t e r e s e s de Z a r a g o z a 
A y e r tarde se r e u n i ó con los d i p u t a -
dos radicales s e ñ o r e s M a r r a c ó , P é r e z 
(don D a r í o ) y Peire. la C o m i s i ó n de 
Zaragoza. Huesca y Te rue l , que ha ve-
nido a M a d r i d para real izar diversas 
gestiones. 
S v g ú n man i fes t a ron a los periodistas, 
cambia ron impresiones acerca de la s i -
t u a c i ó n difíci l que at raviesa la Indus-
t r i a y el comercio de Zaragoza, m o t i v o 
por el que han venido a M a d r i d para 
gest ionar la ayuda del Estado. 
A l mismo t i empo se t r a t ó en la re-
un ión , de la s i t u a c i ó n p o l í t i c a con m i -
ras a las p r ó x i m a s elecciones m u n i c i -
pales. 
L a C o m i s i ó n v i s i t ó ayer al presidente 
del Consejo, al subsecretar io de Gober-
n a c i ó n y al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , y 
hoy lo h a r á a los m in i s t r o s de T r a b a j o . 
M a r i n a y Obras p ú b l i c a s . 
Una comis ión de agr icu l tores de J a é n 
a c o m p a ñ a d a por el d iputado radical don 
Basi l io Alvarez v i s i tó al m i n i s t r o d f 
la G o b e r n a c ó n . para darle cuenta de 
ta a c t i t ud de resistencia de los obre 
ros de aquella provincia , los cuales se 
niegan a c u m p l i r los acuerdos de los 
Jurados mix tos en re l ac ión con la reco-
gida de la aceituna. Los obreros sos 
tienen que, acunando la labor d ia r la 
pueden t rabajar m á s d í a s , cosa que no 
es admisible, pues sufre gran p e r j u l n o 
la r e c o l e r n ó n del c i tado f ru to por en 
contrarse en la é p o c a precisa de la re-
cogida. 
I n f o r m e s o b r e los d e p o r t a d o s 
En la D i r e c c i ó n general de Marruecos 
y Colonias, se ha recibido el in forme de 
gobernador general de Rio de Oro, so-
bre ¡a e v a s i ó n de los deportados. E 
señor Duque hizo entrega del in fo rme 
que l legó en el correo o rd ina r io de Rio 
de Oro, al presidente del Consejo. 
E s t r e n o s u s p e n d K k 
Por orden de la D i r e c c i ó n gene-
ral de Seguridad, ha sido suspendido 
n u e v a y def in i t ivamente el estren 
de la obra de J o s é M a r t í n V i l l i 
pecellin, t i tu lada " R l . " . que iba a 
verificarse ayer tarde en Chueca. Ade-
m á s habla de la d i f icu l tad de que e 
personal del t ea t ro afi l iado a la U. G T 
se negaba a t raba ja r en el montaje, etc. 
de la o b r a 
L a A c a d e m i a de R o m 
El Consejo nacional de C u l t u r a , en 
¡a se s ión de pleno celebrada ayer, acor-
dó por unan imidad proponer a don Ra 
m ó n del Valle Inclá!n para d i rec tor de 
la Academia de Bellas Ar tes de Roma 
L o s e x p o r t a d o r e s de a c e ' t ^ 
La F e d e r a c i ó n de Expor tadores de 
Acei te de Ol iva de E s p a ñ a ha enviad", 
al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a un largo es-
c r i t o en r e l a c i ó n con el r é g i m e n de ad-
mis ión t empora l y del de puertos fran 
eos para proteger la e x p o r t a c i ó n deÉ 
aceite. Se da el caso de que algunos 
centros o l ivareros sol ic i tan la s u p r e s i ó n 
radical del r é g i m e n de admisiones t em-
porales, el cuai ha sufr ido ya diversas 
n o d i í i c a c i o n e s desde su i m p l a n t a c i ó n 
Por su parte, la A s o c i a c i ó n Nacional de 
J l i v a r e r o s se contenta con poner repa-
jos al r é g i m e n en vigor sol ic i tandi) su 
mejoramiento , a sertalar la i n o p o r t i i m 
lad de que esa a d m i s i ó n se realice en 
2stos momentos y e x t e n d i é n d o s e un po-
co m á s . llega a indicar la conveniencia 
de sus t i tu i r el r é g i m e n de a d m i s i ó n 
tempora l por el de puertos francos. 
Piden que se les dote de las mismas 
inst i tuciones p o l í t i c o - c o m e r c i a l e s de quf 
l isponen sus compet idores extranjeros 
v en apoyo de sus pretensiones exponen 
•ntre otros razonamientos, el s iguientp 
n fo rme : 
• 'El hecho de que I t a l i a haya podido 
concur r i r y siga concurr iendo en los 
mercados ext ranjeros con el aceite espa-
ñol se debe al sencillo f e n ó m e n o de que 
os exportadores i ta l ianos , u t i l i zando un 
i m p i í s i m o r é g i m e n de admisiones tem-
Dorales y de puertos francos con que sus 
(Gobiernos la han dotado pueden com-
)rar s iempre en el centro productor de 
iceite de ol iva de la cuenca del Medi-
a t r á n e o que m á s bara to se le ofrece. 
El expor tador e s p a ñ o l , por el con t ra r io , 
a causa de la fa l ta de ese mi smo ré 
g imen dotado de la eficiencia necesaria, 
se ve c o n s t r e ñ i d o a comprar s iempre en 
el mercado nacional . Así resulta que 
cuando T ú n e z . Arge l i a , etc., t ienen el 
aceite m á s bara to que E s p a ñ a , los i t a -
ianos. que pueden compra r a esos pa í -
ses, pueden por ello ofrecer a los mer-
Publ lca la "Gaceta" de ayer una orden 
al d i r ec to r general de la Reforma agra-
ria en la que se le ordena que en c u m p l i -
mien to de lo dispuesto en los a r t í c u l o s 
5." y 8.° de la ley de 24 de agosto ú l t i -
mo, referente a la e x p r o p i a c i ó n sin In -
d e m n i z a c i ó n de las fincas r ú s t i c a s y 
Derechos reales Impuestos sobre las 
mismas pertenecientes a las personas 
complicadas en el complo t del c i tado 
mes, se s e r v i r á t o m a r las medidas 
opor tunas para proceder a la Incauta-
c ión de las fincas que a c o n t i n u a c i ó n se 
relacionan y que pertenecieron hasta la 
fecha Indicada a lo» s e ñ o r e s que en la 
misma r e l a c i ó n se Indican y que figuran 
en la l ista publicada en la « G a c e t a de 
M a d n d > del día 11 de octubre de 1932 
por el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , como 
mcursos en la s a n c i ó n a que se cont raen 
ios a r t í c u l o s p r imero y segundo de 'a 
•xpresada ley. 
E n J a é n 
Las fincas a que t a l d i s p o s i c i ó n a lu-
de son todas las situadas en la p rov in -
cia de J a é n , y afecta esta medida a lo.» 
s e ñ o r e s s iguientes: 
A don Rafael P é r e z de Vargas y 
Quero, conde de la Q u i n t e r í a , se le des-
posee de cien fincas, una de ellas el 
« C o r t i j o del Salado^, s i tuada en A n d ú -
jar , con una e x t e n s i ó n de 117 h e c t á r e a s , 
la m a y o r í a de o l iva r ; las d e m á s abarcan 
una e x t e n s i ó n de 701 h e c t á r e a s , ol iva 
res en su mayor parte . Igua lmente sr 
le despoja de o t ro cor t i jo , cuya exten-
s ión no se menciona, y del usufructo 
v i t a l i c io de otras once fincas. 
A don J o s é M a r í a Márque? . Cast i l le 
jos, duque de G r i m a l d l . se le pr iva de 
dos cuar tas partes, proindlvlso . en do? 
fincas, una de ellas de 821 h e c t á r e a s 
de t i e r ras de labor y o l ivar , y 619 hec-
t á r e a s de d-" •jsa. 
I n s t r u c c i o n e s a los R e g i s t r a -
d o r e s d l a P r o p i e d a d 
O t r a d i s p o s i c i ó n inser ta en la misma 
'Gaceta" dice: 
"Para el mejor c u m p l i m i e n t o del sei-
vício encomendado a los reg.s i taaoreb 
de la Propiedad por la base s é p t i m a 
la ley de 15 de sept iembre de 1932 y 
sin per ju ic io de lo establecido por la 
j r d e n c i rcu la r de 30 de d ic iembre úl-
t imo, publicada en la "Gaceta" de p r i -
mero del actual , la D i r e c c i ó n general de 
Reforma A g r a r i a se ha servido disponer 
0 s igu ien te : 
P r imero . En las declaraciones que 
•ontengan fincas respecto de las que se 
alegue duda de si se ha l lan o no atecia 
das a la ley. los Regis t radores pod rá r i 
^ x i g i r de los d tc la ran tes que presenten 
ina copia parcial de las mismas en la 
par le tan áólo referente a la a rgumen 
a c i ó n que se haga para fumlamenlar 
<a duda, bajo aperc ib imiento le que 
le no s u m m i s l r a r l a , ni se n*:» ronstai 
cal c i rcuns tanc ia , ni se ta l e a i r á en 
•uenta Esta copia parc ia l , a la que si 
^ o n u r á nota de currespuauer a, nume 
ro de p r e s e n t a c i ó n que la declaracio. 
¡ leve y del respectivo interesado «n 
ella, sera remit ida al I n s u t u t ^ de rte 
o rma A g r a r i a al mismo t iempo que la 
mja del l ibro en que las hn^aji e s t é n 
^iclu.das. 
S'-gun io Las declaraciones i t tinca. 
^lie hagan los ex grandes de K s p a ñ n 
por su fondiciOn de t a l f s , como con» 
i^endi las en el p á r r a f o trece de ia ba 
ar qu in ta de la ci tada ley s e r á n obj»-
Ui preferente de toma de r a z ó n en el l i 
oro especial, debiendo, por cons iguen 
e. ser sentadas en él antes que ias qth 
s t é n p-miienies de lespacho y se refie 
an a o t r o f propie tar ios 
Tercero En la cadilla d e s u ñ a o s a 
obse rvac iones" de las finias a que ha 
te referencia el n ú m e r o anter ior , y lo 
mismo en la de la copla del l ibro , se con 
d i g n a r á en letra gruesa y d?slacable la 
>alabra "Grandeza". 
Cuar to En c u m p l i m i e n t o de lo dis-
;iuesto en la ú l t i m a parte del n ú m e r o 
14 de la mencionada orden c i rcular , en 
• os cinco p r imaros d í a s del p r ó x i m o mes 
le febrero se r e m i t i r á al ci tado Ins t i 
' u t o la copia cert if icada de tos asientos 
• ract icados como consernencla de tas 
1 claraciones presentadas 
Si por no haberse nres 'mtado dec ía 
a c i ó n alguna no figurasen asi^ntup ex 
tendidos, se r e m i t i r á el opor tuno oficio 
h a c i é n d o l o constar a s í . " 
cados consumidores el aceite de sus 
marcas a precio m á s bajo que los ex-
portadores e s p a ñ o l e s , a io que es consi 
g u í e n t e el desplazamiento de é s t o s Si, 
por el con t ra r io , es el mercado e s p a ñ n 
el que e s t á mejor de precio, los expor-
tadores e s p a ñ o l e s pueden cont inuar ex-
portando, pero en las mismas condicio-
nes que los i ta l ianos , que entonces vie-
nen a comprar a nuestro p a í s . 
LAS DEUDAS D E G U E R R A 
3 
I"» y.VA 
IVotan todos en blanco en 
Palmr dr ' W s r c a 
O T R O Q U E P R U E B A F O R T U N A 
( I n g l a t e r r a acaba de enviar una m i s i ó n a N o r t e a m é r i c a para t r a t a r de 
las deudas.) 
("The Dai ly Express".) 
i M •—• — 
S i t u a c i ó n p o l í t i c a en 
F r a n c i a 
(Viene de la p r imera p lana) 
P A R I S . 1 9 . — D e s p u é s de la entrevis 
ta que han celebrado Boncour. C h é r o n . 
Lamoureux y M a l v y . é s t e ha declarado 
que se t ra taba en la nc tual idad de ha-
l lar r á p i d a m e n t e un t ex to que satisfa 
ga al Gobierno y a la C o m i s i ó n de Ha-
cienda. 
C h é r o n r e c o r d ó el precedente del se-
ñor P o l n c a r é que, en 1926. se ha l ló en 
dpsaruerdo t a m b i é n con la C o m i s i ó n y 
la diferencia fué zanjada en la C á m a -
ra. A ñ a d i ó que esperaba ocurr ie ra es-
ta vez lo mismo. 
P A R I S . 19.—La C o m i s i ó n de Hacien-
da de la C á m a r a , en r e u n i ó n celebrada 
esta tarde, ha adoptado los c r é d i t o ? 
que f i gu ran en la dozava provis ional 
para el mes de febrero ( c r é d i t o s qup 
se elevan a 3.439.579.000 francos para 
el presupuesto general y 4 9!S7.441 Olio 
francos para los presupuestos anexos) 
y los a r t í c u l o s re la t ivos a los servicios 
La C o m i s i ó n ha rechazado por I f i vo-
tos contra 10 una propuesta de M IjPOn 
B a r e t t l . sol ic i tando que se e f e c t ú e una 
r o d u c c i ó n de c r é d i t o s a n t e « de ocupar-
del aumento de los impuestos. 
D e s p u é s a c o r d ó s u p r i m i r los a r t í c u -
los re la t ivos a la c o n t r i b u c i ó n esporial 
nrpfrrpsiva. que afecta a los supidos P 
indpmnizar iones superiores a 1f»nOfll, 
francos y la s u p r p s l ó n de diversa?-
« x o n p r a c i o n e s fiscales 
Por 2ñ votos contra cuat ro , dec id ió 
ñor ú l t i m o , t o m a r en c o n s i d p r a c l ó n <=] 
q r t l r r r l o del cont raprovecto socialista 
nnr- p r e v é diversas medidas para com 
hpt i r loe frandps fiscalps. entre pilas la 
•snprpsiOn t o t a l de los t í t u l o s al port>i 
dor dp los va lo r r s mob i l i a r io s 
La par te moderada de la ComisrOi 
nrotpstO cont ra psta med'da. d ic ipnd ' ' 
que pod ía coninrometer diversas ope 
racionps hancarias que tipne que real ' 
zar e) Gobierno por ejemplo, la emisi6< 
dn bonos 
Sp dec id ió entonces que M a l v v v La 
a»oiirpi!X i n v i t a r a n a Boncour y Chpror 
oara hablar con ellos acerca de las re 
nprcusionps que p o d r í a tpner dicha rm; 
liria y para ver si SP p o d í a n fundir PO 
uno solo el tex to del Gobierno y el con 
• r ^n rnvpc to «oclr i l is ta . 
La C o m i s i ó n SP r p u n i r á nuevament r 
n n ñ a n a . a las diez 
M a l v y L a m o u m i x v d i e r o n fuerm 
•erihidos por el s e ñ m Roneour I n n v 
bHtamonte r ipspués de tp rmina r la se 
-ión dp la (""Amara A l tp rminar la en 
^revista sp fac i l i to irn comunicado en 
"1 qup SP dicp que pl Ipfe del GOPÍPTI 
v el m i n i s t r o de Hacienda se han de 
•larado dispuestos a colaborar con la 
C o m i s i ó n de Hacienda y e x a m i n a r á n tn 
das las sugestiones que puedan en t ra ' 
•n el plan general de restahlepirnientr 
del presupuesto propuesto por el f i o 
hierno 
Peticiones de los parado1 
en bijon 
T r e s p e s e t a s d i a r i a s y el d e s e m 
j e ñ ü de s u s r o p a s 
G E S T I O N E S P A R A E L E M P R E S -
T I T O P R O Y E C T A D O 
G I J O N , 19.—En una r e u n i ó n celebra-
da por los obreros parados, se a c o r d ó 
mantener las peticiones que anter ior -
mente presentaron al A y u n t a m i e n t o , 
s e g ú n las cuales, a cada uno de los 
obreros sin t raba jo se le concoda como 
subsidio tres pesetas diar ias , un l i t r o 
de leche para sus hijos, casa, mz y 
agua; el d e s e m p e ñ o g r a t u i t o de todas 
las ropas de abr igo y la c r e a c i ó n de 
una Bolsa de t rabajo controlada por los 
mismos parados. Estos subsidios s e r á n 
manten 'dos m i e n t r a s comienzan las 
obras que van a empremlersp con el di 
ñ e r o que se obtenga, s e g ú n acuerdo 
tomado ú l t i m a m e n t e por las fuerzas 
vivas locales, con un e m p r é s t i t o pú-
b l i c o sin i n ^ r é s y una o p e r a c i ó n 
de c r é d i t o que el A y u n t a m i e n t o l leva-
rá a cabo con los Bancos ocain? por 
varios mil lones de pesetas DiP ib ién se 
a c o r d ó s e ñ a l a r un plazo de ocho d í a s pa 
ra que el A y u n t a m i e n t o conteste a 
tas peticiones, y en el caso de no ser 
atendidos, los obreros parados procede 
r á n por cuenta propia 
E l e m p r é .tit 
N O H A P O D I D O S E R P R O V I S T A 
L A A L C A L D I A 
M a n i f i e s t o de M a u r a ei Z a m o r a 
P A L M A D E M A L L O R C A , l ü . - A y e r 
se c e l e b r ó en la ses 'ón del A y u n t a 
mien to la v o t a c i ó n para proveer la A l 
caldla 
Las m i n o r í a s republ icami del t en 
t r o y regional ls ta anunciaron que vo 
t a r l an en blanco, y como los p a r t i d n -
de la m a y o r í a de Izquierdas no se ha 
blan puesto de acuerdo, al hacerse el es 
c r u t l n l o se encontraron Sil papeletas W 
blanco, caso verdaderamente Insó l i to 
M a n i f i e s t o de M a u n 
G I J O N , 1 9 - S e r e u n i ó la Asociacio-
de Funcionar ios municipales para t ra 
tar del p r é s t a m o que solici ta el A y u i . 
t a m i e n t o para proceder de momento , PI 
t an to se realiza la o p e r a c i ó n de c réd i 
to de var ios mil lones con los B a ñ o -
locales, a obras que resuelvan el pro 
blema del paro Se a c o r d ó acudir a di 
c-.ho e m p r é s t i t o con 600 pesetas pot u 
A s o c i a c i ó n , que las tres m i l pesetas q ' K 
existen en la D e p o s i t a r í a mun ic ipa l 
procedentes de descuentos para la crea 
c ión del monumento a la reina M a r i ' 
C r i s t i na se destinen a dicho p r é s t a n u . 
que todos los empleados se o f r e z c a í 
s r a t u i t a m e n t e para todos los t rabajo 
- í x t r a o r d i n a r i n s que se ocasionen con 
m o t i v o del e m p r é s t i t o , y que par t i cu ldr 
mente suscriban cantidades los emplea 
dos munic ipa les . 
O b r a s en A l m e r i » 
D i v i s i ó n er. los r a d i c a 1 ^ 
P A R I S . 1 9 . - En la r e u n i ó n celebradci 
por el C o m i t é e jecut ivo del pa r t ido ra 
dical-social is ta s u r i í i e r o n algunos i n n 
denles entre los s e ñ o r e s H e r r i o t y F r a n 
gois Albor t y los pa r t ida r ios de ambo-
al d iscut i rse la a c t i t u d adoptada por 
vahos miembros de la izquierda d-M 
par t ido , al votarse la c u e s t i ó n de laj-
deudas ron los Pastados Unidos, pues d i 
chos miembros vo ta ron cont ra el Ga 
b í n e t e H e r r i o t . 
F ina lmen te , se apaciguaron los á m 
mos, y la r e u n i ó n t e r m i n ó con la ex 
p r e s i ó n de los deseos de todos en fa 
vor de la u n i ó n m á s comple ta . 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l c a 
P A R I S , 19.—El presidente de la Re 
p ú b l i c a ha comunicado al Gobierno su 
d e c i s i ó n de que se reduzca en un 10 por 
A L M E R I A , 19. - Una C o r n i s ó n d 
obreros paradus v i s i tó al alcalde m i - n 
t ras algunos grupos quedaron en la pía 
za Los comisionados le expusieron im-
p r e c a r í a s i t u a c i ó n en que se encuentra-
y el alcalde les ind icó las gestiones que 
realiza a hn de que se env íen f o n i o 
para empeza' obras p ú b l i c a s . Los obre 
ros se comprometen a t raba ja r sin co 
b r a i hasta que lleguen los fondos pue 
en los establecimientos se les fac i l i t a 
r á n comestibles hasta la l i qu idac ión d< 
ios jornales El alcalde en v'sta de la 
buena d i spos i c ión de los obre:os les m 
d icó que v i s i t a ran al gobernador y a 
presidente de la D i p u t a c i ó n . 
La Universidad de Feruffis 
K O M A , 19 - La Univers idad de Peru-
^ia contaba en p r i m e r o l e ••ñero de 
;9.13 con 532 estudiantes extranjeros, 
•ertonecientes a 34 p a í s e s 
L a n a c i ó n m á s numerosa es H u n -
g r í a , y s iguen por impor tanc ia del 
u'imero de alumnos, ios Estados n m 
los Franc ia . Alemania y el l a p ó n . 
100 la a s i g n a c i ó n que percibe como ¡et<-
del Es tado 
Corno se sabe, los sueldos de los m i -
nis t ros y subsecretarios de Estado van 
a ser t a m b i é n reducidos en un 10 por 
100. 
Z A M O R A , 1 9 . - L a Prensa local pu 
Dlicará un manifiesto del d iputado s e ñ o , 
M a u r a , en el que dice que e s t á dispues 
to a encuadrar a los elementos social 
mente conservadores de E s p a ñ a ; den 
t r o de la R e p ú b l i c a caben todas las ideo 
logias A c o n t i n u a c i ó n reproduce el con 
tenido del discurso que ha pronunciad-
ú l t i m a m e n t e . T e r m i n a : somos conserva 
dores d i n á m i c o s a quienes no asusltu 
los avances sociales o e c o n ó m i c o s , siem 
pre que se lleven a cabo dentro del l i -
mi te de la real idad por las v í a s l é g a l o 
y con el concurso de las partes Infere 
sadas o afectadas 
L o s p r o b l e m a s de la R e p ú b l i c : 
G R A N A D A . 19 - Esta noche dió una 
conferencia en el t ea t ro Cervantes el 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a F u é 
presentado por el d iputado a Cortes 
s e ñ o r Oarrefto Rl min i s t ro di jo que to-
l o el mundo e s t á pendiente de la trans-
f o r m a c i ó n que la R e p ú b l i c a realiza en 
E s p a ñ a . A este respecto ci ta el caso 
de Méj ico , que se acerca a E s p a ñ a en la 
actual idad, y no lo hizo antes 
C o n t i n ú a diciendo que la R e p ú b l i c a 
s t á dispuesta a resolver graves proble-
mas, y ha resuelto o t ros ; el del E j é r c i -
to y el de la Iglesia, problema que se 
t t m l a por la anunciada guer ra c i v i l , y 
que ha quedado resuelto entregando la 
Sflesia a los c r e y ntes para que la sos-
eng-ín en plena l bertad y sin persecu-
ciones. 
Ahora quedan por resolver tres pro 
•nemas de impor tanc ia , que tl-men fácil 
' o l u c i ó n aunque requieren g r a n t iempn 
para ello La t r a n s f o r m a c i ó n del cam 
po por medio de un plan de r e g a d í o ; e1 
de la propiedad, a base de la Reforma 
agra r ia , y el de la d o t a c i ó n de escue-
las que se necesitan Estos tres pro-
blemas son estudiados por el Gobierno 
"on i n t e r é s por es t imarlos fundamen 
tales. 
T e r m i n a diciendo que entre los a'iver 
varios del socialismo hay que recono 
:er una d iv i sor ia entre el ex t remismo 
i* la izquierda y ©1 de la derecha. Los 
•xtremistas de la izquierda han propa-
gado dpsde la t r i buna la idl 'a de come-
ter crlni '-ne? y a ^llos les i n e u m b i r á ia 
-esponsabili lad de tales propagandas, 
va que esto ao es servir a un ideal En 
H ex t rema derecha se encuentran los 
i d v ' r s a r i o s leal"s. t an to como nosotro? 
uismos (Una \ nz del p ú b l i c o ; Muv 
•nen i En t re ello? tengo amigo? q qute-
ips profeso amis tad eniraftablP El sr 
ñor l e los Klo? te rmina refrom<'ndandi 
serenidad para las lucha? con el ene 
migo 
A l a n a n i t a n a n a 
El 
n i T I M A H O R A 
l a s c o m i m i c a c i o n e s 
Por decreto del min i s t e r io de la Go-
b e r n a c i ó n , inser to en a "Gaceta" de 
hoy. se dispone sea au tor izado el uso 
de la lengua catalana en las corres-
pondencias t e l e g r á f i c a s y r a d i o t e l e g r á f i -
''as Internacionales de lenguaje claro, 
expedidas o recibidas en E s p a ñ a . 
Las incompatibilidades 
En v i r t u d de una d i spos i c ión de Obras 
publicas quedan exceptuados del decre-
to de 19 de d ic iembre pasado los m é 
lieos y profesores de cualesquiera Oen-
tros de e n s e ñ a n z a púb l i ca que a la vez 
presten servicios a las C o m p a ñ í a s fe-
r rov ia r i a s que hayan recibido auxi l ios 
e c o n ó m i c o s del Estado 
Oposiciones para veedores 
Por el min i s t e r io de A g r i c u l t u r a se 
•onvoca a oposiciones para proveer 35 
plazas de veedores para el Servicio de 
d e p r e s i ó n de Fraudes. 
Bolsa de Berlín 
Pesetas 34.30; d ó l a r e s , 4.21; l ibras 
11.08; francos franceses. 16 415; suizos 
SO.98; coronas checas, 12.40; suecas, 
76.80; noruegas 72.20; danesas, 70.15; 
l i ras . 21.52; pesos argent inos , 0.81; 
Deutsche un Disconto, 73; Dresdner 
61 75; Commerzbank , 53.50; Reischs-
bank. 156.75; Nord l loyd , 18; Hapag 
17,37; A. E G.. 28 50; Siemen>halske, 
122 75; SJchuken, 86.50; Chade, 140; 
Bemb^rg . 45 87; Glanzs to t f . 52; A k u 
35.75; Ig fa rben . 100 50; Polyphon, 45 25 
I 
— ¿ S e p u e d e s a b e r por q u é t r a t a s t a n b r u t a l m e n t e a t u 
' G S D 0 S 3. ^ 
L a de R e s p o n s a b i l i d a d e r ¡ a n d a d ¡ c ¡ e n d o p 0 r a h í que le d o y m a l a v i d a . 
("Luatlge Kolner Zeltung:". Colonia.) 
El wftor Galarza d i jo ayer a los pe-
l 
FRIVK 
E L A T R A C A D O R . — ¡ M a n o s a r r i b a ! 
( " D i e En te" , Be r l ín . ) 
— M u c h o c u i d a d o , hijo m í o ; no te a p r o x i m e s a l a j a u l a del l e ó n , 
que e s t a h ú m e d a l a p i n t u r a . 
V L u s t i g e Sachse", Leipzig . ) 
nene era una alhaja. Tenia ocho 
meses, una c a r i t a gordezuola en la qUt 
habla que ad iv inar hacia d ó n d e c a í a n 
los ojos, una ooqulta por la que cabla 
una l ibreta bien pesada y unos pu lmone i 
que ¡ v a y a usted con Dios, Gayarre! 
El pobrecl to se pasaba el d ía dur-
mlendo y haciendo por la vida. Por ia 
noche organizaba unas compet ic lonei 
^on un vecimto de parecida edad, a ba-
se de espantosos berridos, de los que 
•iiempre salla victorioso, que s o b r e c o g í a 
el á n i m o del m o r t a l m á s templado. 
Su p a p á t rabajaba doce horas dianas 
como contador y cuando llegaba a su 
domici l io , m á s cansado que el cobrador 
de un sastre, se dedicaba a dar vueltas 
y paseos por el pasillo, con au hijo en 
brazos cantando e s t ú p i d a s canciones y 
al imentando la necia esperanza de que 
su r e t o ñ o , vencido por la m o n ó t o n a can-
tinela u ho r r l r l zado por lo bronco del to-
no de voz, que p r e t e n d í a ser de bajo 
s u b t e r r á n e o , no d u d a r í a en dormirse 
profundamente como ún ico medio de U. 
Orarse de las t o r t u r a s a que se le so-
m e t í a . 
Generalmente a las dos horas de pa-
seo, el nene d o r m í a o t ingla dormi r . De-
positaba el padre su tesoro en la cuna, 
colocada entre la cama y la pared, y ce. 
naban les esposos con rela t iva t ranqui -
lidad Se acostaba el m a t r i m o n i o y. a 
ios pocos minutos , se ola el desesperado 
l lanto del vecinl to Aquellos gr i tos eran 
como un reto para el "d ivo" , que. sabe-
dor sm duda de su superioridad, no tar-
daba en anular los esfuerzos de su odia-
do cont r incan te . 
P a p á cuneaba al nene t i r á n d o l e u n 
bramante , una de cuyas puntas guarda 
el p rogeni to r entre las s á b a n a s . Una 
noche, desesperado, loco porque el ba-
lanceo no daba el resultado apetecido, 
cog ió al pequeftuelo y lo m e t i ó en un 
baú l vacio. Se e n t e r ó la madre, jus ta -
mente admirada por el repentino silen-
cio, y, como una leona, de f end ió los de-
rechos de su hi jo El padre, en castigo, 
p a s e ó a su h l j i t o duran te seis horas a 
taso g i m n á s t i c o . 
Anoche, como todas, el encanto de 
^ i m a m á c o m e n z ó a l lo ra r . En t r e sue-
ños , b u s c ó el padre la cuerdecita de 
marras . No la e n c o n t r ó y j u z g ó opor-
tuno balancear la cuna, d á n d o l e sua-
ves patadi tas . DIÓ la p r imera y el n i ñ o 
d ió un ch i l l ido que p a r e c í a de ac t r i z 
' r á g l c a de c a t e g o r í a A l segundo golpe, 
el g r i t o que l a n z ó el Infante fué ho-
rrendo Dió el padre cinco patadas se-
guidas, poniendo en el golpe cada vez 
mayor e n e r g í a , y el sereno del ba r r io 
l o c ó el p i to creyendo que en aquel la 
asa estaban asesinando a a lguien . E n -
•endió la madre la luz. B l n i ñ o habla 
acado la cabeza entre dos barrotes de 
'a cuna, y a cambio de las patada? de 
^u padre, r ec ib ía un golpe ^en el c r á n e o 
' on t r a la pared. 
Hubo que desarmar la cuna para sa-
carle la cabeza de aquel a r te fac to de 
m a r t i r i o , pues le habla aumentado de 
volumen ex t r ao rd ina r i amen te . 
Muerte natural 
En la Casa de Socorro de Cua t ro Ca-
minos i n g r e s ó ayer, a las diez de la no-
che, un ind iv iduo gravemente enfermo, 
que fa l leció momentos d e s p u é s . L levaba 
en una bols i l lo una cédu la a nombre de 
Mar i ano San Emeter lo Armelz . de t r e i n -
ta v nueve a ñ o s , na tu ra l de Santander, 
casado, peluquero, domic i l iado en la ca-
le de Oviedo, n ú m e r o 2. La muer te fué 
•>-oducida por una enfermedad. 
Una denuncúi 
En 'a Comisar la del d i s t r i t o del Hos-
p i ta l se presentaron J o s é Escribano Ra-
boso v Beni to Fra i l e M a r t i z . secretario 
v delegado respectivamente de una so-
ciedad de fe r roviar ios de M Z A., para 
denunciar al contador de la misma por 
estafa de 20.000 pesetas. Para ello f a l -
sitteaba recibos con los que ret i raba g é -
neros de ca-sas proveedoras. 
Víctima de atropellos 
Ha fallecido Mateo S á n c h e z Tr igo , de 
'•uarenta y dos a ñ o s que vivía en Ron-
da de Atocha . 7. y que fi/é atropel lado 
anteayer pot un a u t o m ó v i l en el P a c í -
fico 
- En el Hospi ta l de la Beneficencia 
general ha fallecido Vicente G a r c í a 
Cuesta que fué atropellado anteayer por 
nn t r a n v í a en la Ronda de Toledo. 
— E n la plaza de C r i ó n fué atropel lado 
i.ver m a ñ a n a el ciclista Pablo Lozano 
C á m a r a , de veinte a ñ o s , por la camio-
neta 1 859, de M a d r i d , que conduela 
Manuel Prieto S á n c h e z , de v e i n t i t r é s 
Tños. domic i l iado en An ton io Zozaya. 14. 
Conducida la v í c t i m a en estado a g ó n i c o 
a la Po l ic l ín ica de la calle de Tamayo , 
fa l lec ió a poco de Ingresar. E l conduc-
tor fué detenido. 
- En la calle de Bravo M u r i l l o . la ca-
mioneta 34 863 que conduela Casto Ro-
d r í g u e z Romea a»rnpe l l6 a Felipe S á n -
chez C r i s t ó b a l que vive en l a é n . 5, y 
que p a s ó al Hospi ta l con lesiones graves. 
''n cobrddo) infiel 
El gerente de una C o m p a ñ í a astur ia-
na de carbones sita en la Avenida de 
Eduardo Dato 11 d e n u n c i ó al cobrador 
Francisco R o r r á s Casanueva, de veinte 
a ñ o s , el cual e lud ía el dar cuenta del 
cobro de varias fac turas impor tantes en 
25.000 pesetas Detenido el cobrador no 
supo contestar a loj, cargos que se le 
h a c í a n e I n g r e s ó detenido en la cá rce l 
O T R O S SUCESOS 
Accidente del t r n b a j o . - C u a n d o traba 
J'-il';i en unas obras de la ronda de Seu<> 
via r e s u l t ó con lesiones crave? M á x l o ^ 
L ó p e z G u z m á n . de cuarenta v tre? a ñ o . 
con d o m i c i l i o en Labrador , 18. 
Cogida por el ascensor.—La s i r v l e n l f 
Petra Izquierdo G i l fué copida por ^ 
ascensor de la casa n ú m e r o 12 del paseo 
del Prado; r e s u l t ó con lesiones de pro 
n ó s t i c o reservado. 
De la ventana al patio. El n i ñ o R< 
fael San J o s é , de dos a ñ o s , en un descu-
do de la f ami l i a , se a s o m ó a una venta-
na, de la que se c a y ó al pntlo; se produjo 
lesiones graves. 
E L D E B A T E - Alfonso X!, 4 
I—JU i > 1_< JL# Í-A. 1 i_i 
Ya hay candidato para el Gobierno de Barcelona 
S e c r e e que se h a r á el n o m b r a m i e n t o e n el C o n s e j o de m i n i s t r o s 
T n h l J i Per+0 d e s c o n o c e el ^ m b r e . D e c r e t o de l a G e n e r a l i d a d 
s o b r e l a s a t r i b u c i o n e s de s u p r e s i d e n t e y de los c o n s e j e r o s . P r o -
s i g u e n l a s d e c l a r a c i o n e s p o r los s u c e s o s p a s a d o s 
E N I G U A L A D A SE E N C O N T R A R O N CINCO MIL BOMBAS 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 1 9 . - L a p r ó x i m a sus-
t i t u c i ó n del jefe superior de P o l i c í a es 
un t r i u n f o de la Esquerra . Como lo fué 
las dimisiones de los gobernadores de 
T a r r a g o n a y Gerona a r a í z de las elec-
ciones. Como lo ha sido la c a m p a ñ a con-
t r a el presidente de la Audiencia , s e ñ o r 
A n g u e r a de Sojo, pues aunque é s t e to 
davia no ha sido sus t i tu ido es lo c ier to 
que han quedado en suspenso los proce-
dimientos seguidos con t ra algunas des 
tacadas personalidades de l a Esquer ra 
d e m o s t r á n d o s e con ello que, p r á c t i c a -
mente, los prohombres de este par t ido 
son inviolables ante los Tr ibuna les de 
Jus t i c ia y no puede prevalecer contra 
ellos n inguna clase de r e c l a m a c i ó n ji 
dic ia l , y a sea é s t a de oficio o a ins tan-
cia de par te . 
C ie r to que el jefe superior de Pol i 
c í a habla d i m i t i d o con a lguna antela 
c ión , pero el hecho es que viene a sus 
t l t u l r se l e d e s p u é s de una e n c o n a d í s i m a 
c a m p a ñ a l lena de violencias, insul tos 
desacatos, l levada a cabo cont ra él por 
l a Prensa de la Esquerra . 
J a m á s se han publicado tan tas y tan 
graves d ia t r ibas cont ra u n jefe de Po 
Hela. Los p e r i ó d i c o s de la Esquer ra no 
han desaprovechado o c a s i ó n para t i l da r -
le p ú b l i c a m e n t e de " m o n á r q u i c o " , f r a -
casado, t r a i d o r a la R e p ú b l i c a y enemi 
go de C a t a l u ñ a . Has ta han in tentado 
una posible compl ic idad con los hecho.' 
t e r ro r i s t a s para d i f i c u l t a r el traspaso del 
orden p ú b l i c o a la Generalidad. 
Por eso, a pesar de su d i m i s i ó n yp 
an t igua , el hecho de ser relevado ahor?< 
del cargo aparece como un t r i u n f o de 
l á Esquerra . Dif íci l va a ser encontrar 
el sus t i tu to . Es un cargo bien poco ape-
tecible . M á s difícil hoy que nunca, en 
que hay que luchar con la r e b e l d í a de 
los de abajo y con l a Indisc ipl ina , i n -
sensatez y toda clase de desconsidera-
ciones por par te de los que d i r igen el 
p a r t i d o que gobierna e i í C a t a l u ñ a . 
N o hemos de defender la g e s t i ó n de' 
teniente coronel I b á ñ e z al f rente de I) 
J e f a tu ra Superior de P o l i c í a de Barce 
lona. E l t r a t o cruel , Inhumano y arbi 
t r a r i o que se da a los detenidos basta 
r í a a j u s t i f i c a r toda clase de recelos 
A d e m á s , hay que reconocer que el éxi t 
no le ha a c o m p a ñ a d o n i con mucho. Pe 
ro este fracaso no es impu tab le a f 
persona, sino a algo fa ta l e i nhe ren t f 
a l cargo, t a l y como se desenvuelven nSf 
acontecimientos en las c i rcunstancias ar 
tuales. Por eso es t a n dif íci l encontra 
quien se br inde a d e s e m p e ñ a r l o , puer 
hace f a l t a una g r a n dosis de entusias 
m o y de inconsciencia para aceptar u n ' 
responsabil idad que, a d e m á s de un gr? 
ve riesgo personal y u n constante peli-
g r o incluso para los fami l ia res de quien 
ocupe t a l cargo, t rae aparejado el f ra -
caso seguro, ya que sólo h a b r á orden 
p ú b l i c o en Barcelona mien t ras no se exi -
j a a todos por igua l , con in f lex ib le r i -
gor , el c u m p l i m i e n t o de las leyes y las 
diaposiciones gubernat ivas . 
Y eso no es posible en Barcelona. E l 
jefe de P o l i c í a que in tente , por e jem-
plo, i nves t i ga r y recoger todos los de-
p ó s i t o s clandestinos de a rmas que hay 
en Barcelona, se t e n d r á que enfrentar 
con las m á s destacadas personalidades 
de l a Esquer ra . Por o t r a par te , todos 
los anarquis tas que, como hombrea de 
acc ión , d i r i g e n la r evue l t a s indical is ta 
y han sido y s iguen siendo una con t i -
nua amenaza para l a paz social, t ienen 
buenos valedores y excelentes amis ta -
des entre las autoridades de C a t a l u ñ a 
que, a l proclamarse la R e p ú b l i c a , c u i -
daron, como p r i m e r a providencia , lo 
m á s u rgen te s in duda pa ra ellos, que-
m a r e i n u t i l i z a r las fichas de j e f a t u r a 
con lo cua l se encuentra hoy la Po l i -
c í a s in medios para poder ident i f icar 
a los pistoleros que sembraron el te-
r r o r en las calles de Barcelona antes 
de l a D i c t a d u r a y que, en g r a n parte , 
son los mismos que ahora propugnan 
el comunismo l i b e r t a r i o y que, hoy co-
mo ayer, p roc l aman a los cua t ro v ien-
tos su enemiga con t r a el r é g i m e n ca-
p i t a l i s t a , a l que e s t á n dispuestos a com-
b a t i r a todo t rance. 
P o r si todo ello fuera poco, los po-
l i c í a s exper imentados que m á s se dis-
t i ngu i e ron en la r e p r e s i ó n del t e r ro r i s -
mo y que m á s enterados estaban del 
ambiente social de Barcelona, se han 
vis to obligados a marchar , y fueron 
sus t i tu idos por gente nueva, inexper ta 
en estas lides y desconocedores de lo 
que es en si la lucha social . Y en estas 
c i rcuns tancias no es posible t r i u n f a r 
E l fracaso es algo ineludible, m á x i m e 
cuando se encomienda el cargo de jefe 
superior de P o l i c í a a persona ajena a la 
p r o f e s i ó n . A h o r a los p e r i ó d i c o s de la 
Esquer ra c laman con t r a los pistoleros 
cal i f ican a los Sindicatos ú n i c o s de 
"cuevas de bandidos, escuela de pisto-
leros que hay que e x t i r p a r usando in -
luso los procedimientos i r reparables" . 
Pero no hay que o lv ida r que anter ior-
mente los actuales d i r igentes de la Es-
que r ra fueron los defensores de estos 
s indical is tas que, hoy como ayer, pre-
tenden hacer su r e v o l u c i ó n l ibe r t a r i a . 
Para los hombres de la Esquerra el "pis-
to le r i smo ro jo" no contaba. Só lo elogio 
y s i m p a t í a m e r e c í a n . L o ú n i c o delezna-
ble para ellos era los Sindicatos l ibres 
y M a r t í n e z A n i d o . Y de este mismo pa-
recer era la S u b c o m i s i ó n de Responsa-
bil idades que v ino a Barcelona a estu-
d ia r el t e r r o r i s m o y que no p r e s t ó gran 
a t e n c i ó n a l a rea l idad anarcosindicalis-
ta, que con tantos valedores cuenta en 
as a l tas esferas de C a t a l u ñ a . 
Por eso es e x t e m p o r á n e a la indigna-
c ión de los p e r i ó d i c o s de la Esquerra 
pidiendo el e x t e r m i n i o con t ra la F. A. I 
v proc lamando el fracaso de la Po l i c í a 
uando é s t a no ha podido ni puede ac 
t u a r con la Imprescindible independen-
cia de c r i t e r i o y l i be r t ad de mnv imien 
t o s . — A N G U L O . 
los m n o s v i / c m s 
S o b r e la f o r m a e n q u e d e b e i m -
p l a n t a r s e a h í la R e f o r m a a g r a r i a 
E l g o b e r n a d o r m u l t a a u n c o n o c i d o 
p r o p a g a n d i s t a n a c i o n a l i s t a 
B I L B A O , 19.—El presidente de la 
A s o c i a c i ó n de propie tar ios de fincas r ú s -
t icas de Vizcaya, s e ñ o r Gay tan de A y a -
la, ha entregado al presidente de la 
C o m i s i ó n gestora de la D i p u t a c i ó n un 
eacrt io en el que se da a conocer la 
f o r m a en que cree - debe aplicarse la 
Reforma a g r a r i a en Vizcaya. Dicho es-
c r i t o ha sido enviado hov mismo aJ 
d i r ec to r general de Indus t r i a . 
C o n s u l t a s 
A t r i b u c i o n e s de l a G e n e r a l i d a d 
B A R C E L O N A , 19.—El s e ñ o r Lluhí 
V a l l e s c á , consejero de la General idad 
h a manifestado a los periodistas, que 
hoy se publicaban en el bo l e t í n de la 
General idad, dos Impor tan tes decretos 
uno sobre a d m i n i s t r a c i ó n local, y el o t ro 
fijando las a tr ibuciones del presidente 
de la Generalidad, jefe del Gobierno ca-
t a l á n y consejeros. 
E l n u e v o g o b e r n a d o r 
B A R C E L O N A , 19. — Es t a noche el 
gobernador ha dicho que a l rec ib i r a 
l a Jun ta de P r o t e c c i ó n de menores ha 
aprovechado la o c a s i ó n pa ra despedir-
se de sus componentes, como lo h a r á 
t a m b i é n de las d e m á s entidades que 
preside. M a ñ a n a o pasado, s e g ú n le I n -
diquen del min i s t e r io de l a Goberna-
c ión , m a r c h a r á a M a d r i d . Desde luego, 
v a pa ra asuntos par t icu lares y no l l a -
mado por el Gobierno. N o sabe por 
q u i é n s e r á sus t i tu ido. No es cosa m í a 
— d i j o — , pero, desde luego, voy a M a -
d r i d t an to si e s t á hecho o no el nom-
b r a m i e n t o del que me suceda. 
Y a h a y c a n d i d a t o 
B A R C E L O N A , 19.—El presidente de 
l a General idad ha celebrado una ex-
tensa conferencia con el alcalde y el 
s e ñ o r E s p a ñ a . Se guarda g ran reserva 
de lo t ra tado, aunque se dice que qu i -
z á s e s t é relacionado con el Gobierno c i -
v i l . P reguntado el s e ñ o r L l u h l . d i jo que 
no sabia de lo que h a b í a n t r a t ado y 
que, desde luego, hay un candidato para 
gobernador que creen a g r a d a r á al Go-
b ie rno de M a d r i d . Esperen a m a ñ a n a , 
en que q u i z á s se s a b r á y a el nombre 
del nuevo gobernador. I n t e r rogado por 
q u é dec í a esto, c o n t e s t ó que s u p o n í a 
que en el Consejo de min i s t ros de ma-
ñ a n a se a d o p t a r á a lguna r e s o l u c i ó n en 
cuanto a l a p r o v i s i ó n del gobernador . 
E l E s t a t u t o o r g á n i c o 
B A R C E L O N A , 19. - C o n t i n ú a sus t r a -
bajos de estudio la C o m i s i ó n de Cons-
t i t u c i ó n sobre el proyecto del E s t a t u t o 
o r g á n i c o de C a t a l u ñ a . E s t á n aprobados 
o^ho a r t i ru los y se tiene la I m p r e s i ó n 
de que e s t a r á to ta lmente d ic t aminado 
a mediados del mes p r ó x i m o . Desde lue-
go, se asegura que a pr imeros de mes 
se a b r i r á el Pa r l amen to . 
R e g i s t r o en I g u a l a d a 
B A R C E L O N A , 19. - E l gobernador 
c i v i l m a n i f e s t ó a los periodistas q ü e 
en Hosp i ta le t habla sido detenido un 
hermano del dueflo de la fund ic ión de 
Igua lada 'por haberse encontrado en 
dicha fundición una car ta que hacia 
referencia 1 al desaparecido, que t r s / s 
ba de t r ^ l a d a r s e a B a r ^ o n a . 
E l Juzgado ha ordenado se a v e r i g ü e 
si este detenido tiene par te en la fa-
b r i c a c i ó n de bombas. En Igua lada se 
ha ver i f icado un reg is t ro en una casa 
de comercio para comprobar si dicho 
comerc io e s t á complicado en la fabr i -
c a c i ó n y e x p e n d i c i ó n de bombas, toda 
vez que en el domic i l io de Gui l l én se 
encont ra ron unas etiquetas de dicho 
comercio, l a s cuales u t i l i zaban para 
las expendiclones q u e se h a c í a n . En 
p r i n c i p i o se cree que dichas etiquetas 
fueron s u s t r a í d a s de la casa, o bien 
impresas sin n inguna a u t o r i z a c i ó n . 
E r a n c i n c o mi l b o m b a ? 
B A R C E L O N A , 19.—Con respecto al 
ha l lazgo de bombas de Igua lada resul-
tan que las encontradas no son 3.000. 
sino que pasan de 5.000. 
L a f u n d i c i ó n funcionaba hace dos 
a ñ o s , d e d i c á n d o s e a esta f a b r i c a c i ó n . E l 
d u e ñ o h a c í a frecuentes viajes a Barce-
lona. E l s i t io en donde e s t á enclavada 
la f u n d i c i ó n es un l u g a r m u y so l i ta -
r io , en medio del campo y en los a r r a -
bales de la p o b l a c i ó n . 
A d e m á s de las expediciones indica-
das ayer, se han efectuado ot ras f ac tu -
raciones a L a Felguera , A l i can te y León 
y todas ellas pesaban alrededor de 100 
k i los y algunas, como la de L a Felgue-
ra, 281. Desde luego, se ha aclarado 
que las bombas que c o n s t r u í a la fund i -
ción no eran las mismas que se hal la-
ron en el t a l l e r de la calle de M a l l o r c a . 
A d e m á s , en la fund ic ión se ha encon-
t r ado explosivos e Ingredientes para 
m o n t a r las bombas. De la fund i c ión sa-
l ían ya las bombas dispuestas a esta-
l l a r . 
Las bombas encontradas en Igua lada 
han sido t rasladadas al Campo de la 
Bo ta pa ra su d e s t r u c c i ó n . 
D e c l a r a c i o n e 1 
B A R C E L O N A , 19.—El Juzgado sigue 
sus t rabajos relacionados con el descu-
b r i m i e n t o de explosivos. Ha tomado de-
c l a r a c i ó n a unos Individuos heridos por 
el estal l ido de una bomba en la plaza 
de San A g u s t í n . 
Se han presentado a declarar espon-
t á n e a m e n t e v a r í a s personas en el su-
m a r i o que se sigue a J o s é Costa como 
inqu i l ino de l a casa de l a calle de Ma-
l lo rca Este Individuo dice que es comu-
nis ta pero de orden. Es p rop ie ta r io de 
una 'camioneta . Los republicanos que 
conspiraban antes del 14 de ab r i l t e n í a n 
CTan confianza con él, hasta el punto 
de haber celebrado var ias reuniones en 
su casa. Costa t r a s l a d ó varias veces en 
u camioneta a los complicados y ser-
via para l levar hojas de propaganda. Se 
l amenta de que sus servicios no han s i-
pagados. 
Han deparado 
B I L B A O , 19.—La F e d e r a c i ó n C a t ó l i -
ca A g r a r i a de Vizcaya , que ha tomado 
a su cargo el I n f o r m a r a los ag r i cu l to -
res de esta p rov inc ia en lo relacionado 
con la a p l i c a c i ó n de l a Re fo rma A g r a -
ria, ha dispuesto, en nombre de los 
1.500 labradores adheridos, so l ic i t a r de 
la D i r e c c i ó n general del Ramo, la no 
a p l i c a c i ó n en esta p rov inc i a del apar-
tado 10 de la base qu in t a de la ley, por 
entender que I r l a c o n t r a el e s p í r i t u de 
la p rop ia ley. Los comisionados, que 
han salido para M a d r i d , a p r o v e c h a r á n 
l a c i rcuns tanc ia para evacuar consul-
tas sobre la Reforma A g r a r i a en rela-
c ión con el campo v i z c a í n o . 
M j l t a g u b e r n a t i v a 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
B I L B A O , 19.—El gobernador ha" I m -
puesto una mul t a de 500 pesetas al 
conocido nacionalista don J e s ú s de Za-
bala, por conceptos ver t idos en un acto 
que se c e l e b r ó en Portugal.-re. El c i tado 
s e ñ o r Zabala ha manifestado que tic 
p a g a r é la mu l t a y ha rogado al gober-
nador que ordene su Ingreso en la c á r -
cel para c u m p l i r la pena subsidiar ia . 
U n p e r t u r b a d o 
B I L B A O , 19.—Un Ind iv iduo l lamado 
G u i l l e r m o A s t r a y , de t re in ta y siete 
a ñ o s , vecino de Bermeo, sin que se se-
pan las causas, hizo varios disparos en 
una de las habitaciones de su casa. Su 
madre, m u y a larmada, d e n u n c i ó el he-
cho a la Guardia c i v i l , y é s t a se ¡-resen-
t ó en el domic i l io de Gui l l e rmo, encon-
t rando a é s t e sobre la cama y a ÍU lado 
una pistola <star> de diez t i ros, y una 
escopeta del cal ibre 12, que fueron ad-
qu i r idas recientemente por él cu B i l -
bao. 
U n m é d i c o d i a g n o s t i c ó que Gui l ler -
mo p a d e c í a fuerte e x c i t a c i ó n nerviosa. 
E n f e r m o recog ido 
B I L B A O . 19. — Cerca del pueblo de 
G a l d á c a n o , los m i ñ o n e s recogieron g r a -
vemente enfermo al j oven de v e i n t i t r é s 
a ñ o s J o a q u í n Iganes, na tu ra l de Pino-
so ( A l i c a n t e ) , que estaba tendido en 
l a ca r re te ra . E l enfermo, d e s p u é s de 
reconocido por un m é d i c o . I n g r e s ó en 
el hospi ta l , en v is ta de la debil idad ex-
t r e m a en que se encontraba por fa l ta 
de a l i m e n t a c i ó n y por el f r ío . 
R e c u r s o de los p r o p i e t a r i o s 
B I L B A O , 19.—Los propietar ios del 
A y u n t a m i e n t o de Santurce desahucia-
dos por la C o r p o r a c i ó n munic ipa l dt-
aquel pueblo por haberse negado a pa-
gar las cuotas contr ibuyentes , por nc 
pagarles a ellos, a su vez, las cuotas 
de a r r i endo los obreros en paro y otros 
que se d e c í a n enfermos, han presenta-
do un recurso ante el Juzgado de Ins 
t r u c c i ó n correspondiente Los propieta-
rios piensan l levar el asunto hasta ei 
final, por es t imar que el A y u n t a m i e n t o 
ha obrado fuera de las facultades que 
le concede el Es t a tu to . 
paisanos que t ras ladaron al guard ia ci-
v i l her ido por unos individuos, y han d i -
cho que cuando le l levaban en el " t a x i " , 
al pasar frente al Sindicato Unico, ei 
a u t o m ó v i l fué t i ro teado. Parece com-
probado que el sargento Malacara . In-
d iv iduo muer to en el suceso, no fué el 
agresor del guardia c i v i l , sino que s a l i ó 
en su defensa. 
B o m b a s a b a n d o n a d a s 
B A R C E L O N A , 19 .—A ú l t i m a hora 
de l a tarde , en la calle Boga te l l ha sido 
encontrado en el suelo, abandonada, 
una ba r ra de pan, la cual no tenia m i -
ga y , en su lugar , se h a b í a n puesto dos 
bombas de diferentes fo rmas ; una de 
p i ñ a y o t r a cuadrada. H a n sido reco-
gidas y enviadas a la Je fa tura . 
C o n t r a los ^ s a b o t a g e s " 
B A R C E L O N A , 19.—Una c o m i s i ó n de 
muebl is tas y de d u e ñ o s de tal leres de 
e b a n i s t e r í a ha v is i tado al gobernador 
para pedir le a u t o r i z a c i ó n , a fin de ins-
t a l a r en sus puertas unos aparato.-
medlante loo cuales es fácil defenderse 
de los actos de "sabotage" de que con 
tan ta frecuencia, son v í c t i m a s . El se-
ñ o r Moles les a u t o r i z ó para que hicie-
ran la I n s t a l a c i ó n de dichos aparatos. 
Una c o m i s i ó n de ex empleados de IH 
T e l e f ó n i c a estuvo t a m b i é n con el go-
bernador c i v i l para ^edlr que Interce-
da cerca de la C o m p a ñ í a y sean de 
nuev- p i m i t i d o s . toda vez que el per 
sonal de la C o m p a ñ í a e s t á t rabajand( 
horas ex t rao rd ina r i a s . 
L a " S o l í " d e n u n c i a d ; 
B A R C E L O N A , 19.—Ha sido denuncia 
da "Sol idar idad Obre ra" por d i r i g i r in-
ju r i a s a las autoridades. 
A A l g e c i r a s 
B A R C E L O N A , 19.- H a sido conduci-
do por la Guardia c i v i l a Algec i ras el 
t o m u n l s t a A n d r é s N i n , reclamado por 
Al Juzgado. 
P r o t e s t a de los m e t a l ú r g i c o s 
' ante el Juzgado var ios de M a l l o r c a . 
B A R C E L O N A , 19.—Una C o m i s i ó n de 
m e t a l ú r g i c o s ha estado en la Genera-
l idad a ver al s e ñ o r L l u h í , para que-
jarse de que las ó r d e n e s de construc-
c ión de vagones se hayan dado s ó l o a 
los ta l leres de Beasaln, mient ras que 
a los ta l leres de Barcelona no se ha 
hecho n i n g ú n encargo. Suponen que es-
to es debido a e g o í s m o s par t id is tas y 
p id ie ron a l s e ñ o r L l u h í que haga l le-
g a r su protes ta con t ra el proceder del 
Gobierno de l a R e p ú b l i c a . 
* * • 
B A R C E L O N A , 19.—En los calabozo^ 
de la Jefa tura superior de Pol ic ía , hay 
detenidos dos individuos que acompa 
fiaban al l lamado Ignacio Meller. el cua 
es quien conduc ía el a u t o m ó v i l con lo.'-
que se fugaron de la casa de la calh 
Normalidad social en la 
provincia de Cádiz 
E L G O B E R N A D O R T E R M I N A S U 
V I A J E J E I N S P E C C I O N 
S i t u a c i ó n c r í t i c a en C a s a s V i e j a s 
Don Fernando Valls y Taberner, que ha sido designado académico 
correspondiente de la de la Historia en Barcelona 
Doctor en Derecho y en Filosofía y Letras, catedrático excedente 
de Historia de España en la Universidad de Murcia, director del Archivo 
de la Corona de Aragón, miembro del Instituí d'Estudis Catalans y de 
la Academia de Buenas Letras de Barcelona y correspondiente de varias 
españolas y extranjeras, el señor Valls y Taberner, como investigador 
histórico, ha desarrollado principalmente *u labor en la reg'ón catalana. 
Entre las obras publicadas descuellan "F.studis d'historia jurídica cata-
lana", "Matisos d'historia i de llegenda", "Privilegis i ordenacions de 
¡es Valls pireneuques" y una "Historia de Catalunya", en colaboración 
ésta con Soldevila. 
E l p á r r o c o r e c o g e l i m o s n a s p a r a 
r e p a r t i r 1 5 0 p a n e s d i a r i o s e n t r e 
los d e s a m p a r a d o s 
C A D I Z , 19 .—A la una de l a madruga -
da y d e s p u é s de v i s i t a r los pueblos de 
Ubr lque , Graza lema. A r c o s y Jerez, re-
g r e s ó a l a c ap i t a l el gobernador c i v i l 
a c o m p a ñ a d o de su secre tar lo p a r t i c u l a r 
y del comandante de los guard ias de 
Asa l to seflor G o n z á l e z And lano . 
E l gobernador , al r ec ib i r a los per io-
distas, m a n i f e s t ó que dichas v is i tas obe-
d e c í a n al deseo de conocer personal-
mente la s i t u a c i ó n social y el orden p ú 
bllco en aquellas localidades. D i j o que 
en U b r l q u e habla no rma l idad , y que en 
Graza lema e x i s t í a el g rave confl ic to de 
la f a l t a de t raba jo , pero que la t r a n -
qu i l idad era absoluta, habiendo tomado 
las opor tunas medidas pa ra solucionar 
r á p i d a m e n t e el paro . En cuanto a A r -
cos, pudo observar a lguna desorganiza 
c lón por lo que respecta a l t raba jo , ya 
que muchos obreros se encuentran dise-
minados por el campo con t emor a pre-
sentarse. L a A l c a l d í a ha tomado sus 
medidas p a r a restablecer la no rma l idad 
S i t u a c i ó n c r í t i c a 
E N A I E I N I M I ! í 
IOS C0NCE1ES OE 
S E V I L L A , 19 .—"La U n i ó n " publ ica 
esta noche una c r ó n i c a de su enviado 
especial a Casas Vie jas , en l a que dice 
que l a p o b l a c i ó n presenta u n cuadro de 
mucha t r i s t e z a por los muchos ch iqu i -
llos y gente que no disponen de medios 
para comer. Dice que el cu ra del pue-
blo, don A n d r é s Vera , ante l a c r i t i c a 
s i t u a c i ó n de los necesitados, ha empe-
zado a recoger l imosnas por los a l re-
dedores y aun en l a m i s m a p o b l a c i ó n , 
con las cuales amasa d ia r i amen te 150 
ki los de pan, que d e s p u é s d i s t r i buye en-
t re las f a m i l i a s necesitadas, que t ienen 
a los suyos en l a c á r c e l , y , sobre todo, 
entre los muchachos. 
Man i f i e s t a t a m b i é n el c ron is ta que con 
m o t i v o de los pasados sucesos y para 
hacer I n f o r m a c i ó n , l l ega ron dos per io-
distas de M a d r i d , y que el pueblo los 
t o m ó por Ba lbon t tn y Sedlles y el ve-
c indar io los a b u c h e ó e I n v i t ó a que se 
fueran del pueblo, cosa que han tenido 
que hacer ante la a c t i t u d decidida de 
os vecinos, s in poder recoger la Infor-
m a c i ó n que q u e r í a n hacer. Los guardias 
mani fes ta ron a los vecinos que se t r a -
taba de periodistas, pero no ha habido 
fo rma de convencerlos. 
R e g r e s a n los de A s a l t o 
O L OSA / L / O 
LA SANGRE BARROCA 
E n una sobremesa del C i rcu lo lena, el profesor Siger ls t . de Le ipz ig , y 
el doctor Stephan d ' I rsay , de N e w - Y o r k , confesaban leal y generosa-
mente el pa r t ido que hablan sacado de las tesis sobre la genera l idad de 
lo barroco, para la I n t e r p r e t a c i ó n de c ier tos acontecimientos en la his-
t o r i a de l a medicina. 
— E l descubr imiento de la c i r c u l a c i ó n de la sangre, por e j emplo—di jo 
el profesor S i g e r l s t - , es, por su sentido, un descubr imiento barroco. 
Lo v imos claro en seguida. Vimos c ó m o , gracias al descubr imiento , u n 
proceso d i n á m i c o reemplazaba al esquema e s t á t i c o en la d e s c r i p c i ó n del fe-
n ó m e n o v i t a l . . . — V a , para contradeci r e m p í r i c a m e n t e a Z e n ó n de E l é a , no 
es n i s iquiera necesario, a p a r t i r de este descubr imiento , echarse a an-
dar. Le basta al cont raobje tador ce r ra r los ojos y escuchar el r i t m o pro-
fundo de la p rop ia sangre. 
E l m o v i m i e n t o es absurdo, pero existe. Ex is te en nosotros ocul to , 
inclusive, en nuestra i nmov i l i dad , en nues t ro s u e ñ o . M o v i m i e n t o somos 
en la cav idad de nuestra e s q u e l é t i c a f i jeza. Vida, en la a lmendra del 
concepto. In tu ic ióm, so capa de r a z ó n . "Pan" , en el c o r a z ó n y en las 
a r te r ias del "Logos" . T i e m p o fluido, en t re huesos de e ternidad. 
L o barroco e s t á en las artes. E s t á en ta h i s to r ia . E s t á en el cielo. 
E s t á t a m b i é n dentro de nosotros in i smos . Y , asi como nues t ra figura 
s ó l o t iene I n t e r é s en la p r o p o r c i ó n en que la an ima la sangre, nues t ro 
clasicismo mejor necesita que secretamente le n u t r a lo barroco. 
¡ S a n g r e m í a ; moviente sangre m í a ! ¡ H a s t a l a muerte , s iempre j u n -
tos! ¡ D e s p o s a d o cont igo, m i amante, m i rebelde, mí enemiga! 
Eugenio d 'ORS 
Í R e p r o d u c c i ó n reservada.) 
M A L A G A , 19.—Esta m a d r u g a d a han 
| regresado de F u e n g l r o l a las fuerzas de 
j Asa l to que fueron ayer p a r a p rac t i ca r 
j nlgunas Invest igaciones . Real izaron la 
j j d e t e n c l ó n de var ios ind iv iduos que han 
I sido puestos a d i s p o s i c i ó n del Juzga-
: do. T a m b i é n efectuaron a lgunos regls-
| t ros y cacheos y se Incau ta ron de a l -
¡ srunas a rmas . 
| Hace d í a s m a n i f e s t ó el gobernador 
| que; bajo su d i r e c c i ó n se v e n í a n p r a c t l -
j lcando c ie r tas invest igaciones que pudle 
! ran r e su l t a r interesantes , l legando a 
[ saberse en el d í a de hoy que ello e s t á 
|! relacionado con la a c t u a c i ó n de deter-
minadas personas en los cuarteles. Co-
mo consecuencia de una I n v e s t i g a c i ó n 
l levada a cabo anoche, se han prac t i -
cado dos detenciones y ha comenzado 
q ac tuar el Juzgado M i l i t a r . 
L í n e a s c o r t a d a s 
Z A R A G O Z A , 19.—Esta madrugada , a 
ú l t i m a hora , fueron cortadas las lineas 
| t e l e f ó n i c a s entre Zaragoza y M a d r i d en 
: las p rox imidades de Zaragoza. E l go-
bernador, en v i s t a de esto, dispuso un 
servicio especial de v ig i l anc i a , y fuer-
zas de Segur idad y de A s a l t o p a t r u l l a -
ron por l a cap i t a l con tercerola . H o y el 
gobernador, r e f i r i é n d o s e a l c i tado corte 
de l a l í n e a , d i jo que no ten ia impor -
tancia y que fué real izado por unos In-
dividuos que se dedican a robar h i lo y 
que ya h a b í a n sido detenidos. 
P r ó x i m a h u e l g a 
T m i T O S SOI DADOS Hoy se espera en Cádiz al 
S e a s e g u r a q u e J a p ó n s u s p e n d e el 
a v a n c e h a s t a m a r z o 
N A N K I N , 19.—Una de las h is tor ias 
de guer ra m á s d r a m á t i c a s es, s i n duda, 
la sucedida durante la r e t i r a d a de la? 
fuerzas chinas en la f rontera de Corea, 
hace algunas semanas, u n b a t a l l ó n si' 
a t r i n c h e r ó en T a k u t t c h a n , donde ofreció 
una resistencia desesperada a los asal-
tos japoneses. U n a m a ñ a n a las fuerzan 
japonesas adv ie r t i e ron que h a b í a cesa-
do el tableteo de las ametra l ladoras y 
con todas las precauciones se fueron 
acercando. Cuando sa l t a ron a l in te r io i 
v ieron que trescientos ocho hombres con 
los oficiales, hablan m u e r t o helados, fu-
sil en la mano o al lado de las ametra-
l ladoras. 
H a s t a m a r z o 
L O N D R E S , 19.—Comunican de W á s -
h ing ton a l "News Chronic le" : 
Segiin se asegura en determinados 
circuios norteamericanos, los japoneses 
s u s p e n d e r á n las operaciones mi l i t a res en 
la p rov inc ia china de Jehol hasta el p r ó 
x i m o mes de marzo . 
L a S . de N. 
S H A N G H A I , 19.—La Prensa china 
s e ñ a l a el fracaso de la Sociedad de Na-
ciones que no ha sabido hacer frente 
a l conflicto c h i n o - j a p o n é s . A ñ a d e que 
todo el p a í s e s t á a l lado del Gobierno 
de N a n k l n , para hacer la g u e r r a de de-
fensa del t e r r i t o r i o chino y res is t i r la 
Invas ión japonesa en la prov ncla d( 
Jehol, que—dicen-^-qulere a r reba ta r a 
China el Japón , i 
"España 5" 
L o s d e p o r t a d o s s a l d r á n en el pr i 
m e r t r e n p a r a M a d r i d 
C A D I Z , 19 .—El gobernador c i v i l , ha-
blando de l a p r ó x i m a l legada a este 
pue r to del c E s p a ñ a n ú m e r o 5>, en el 
que vienen los deportados de V i l l a Cis 
ñ e r o s reclamados por la Sala sexta, 
m a n i f e s t ó que s u p o n í a l l ega r la m a ñ a -
na, s in que pudiera precisar la hora, 
pues aunque su op in ión era que a t raca-
r í a de nueve a diez de la m a ñ a n a , el ca-
p i t á n del « E s p a ñ a » le comunicaba, por 
medio de u n « r a d i o » , que navegaban 
con var ias horas de retraso, debido al 
f o r t i s i m o t empora l que hay en el mar. 
Desde luego, hay el p r o p ó s i t o de qui-
los deportados salgan para M a d r i d en 
el p r i m e r t r en que coincida con la lle-
gada del barco. E l gobernador ha en-
viado un expresivo « r a d i o * saludando 
a la t r i p u l a c i ó n del « E s p a ñ a n ú m e r o fsi 
a su llegada a estas aguas. 
H a n l legado a esta cap i t a l l a mar-
quesa de Gandul y ot ros f ami l i a r e s de 
los deportados. 
L l e g a L a m a m i c 
C A D I Z , 19 .—En el t r en correo llego 
el d ipu tado a Cortes s e ñ o r L a m a m i o 
de Clalrac, con el exclusivo objeto de 
esperar la l legada de los deportados. ' 
A l r ec ib i r a los periodistas, Jes hizo 
en t rega de la copia de una ca r t a que el 
d í a 18 e n t r e g ó a l m i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c i ó n , en l a que le pide a u t o r i z a 
c l ó n pa ra v i s i t a r e l . " E s p a ñ a " antes dt-
que desembarquen los deportados, 'se-
gVm I n d i c a c i ó n que le hizo en l a C á m a r a 
E l s e ñ o r L a m a m l é de Clalrac , a l l le-
g a r a C á d i z , ha cursado a d e m á s al m i -
n i s t r o do la G o b e r n á c i ó o u n te legrama 
re i te rando l a p e t i c i ó n . 
T a m b i é n h a v is i tado a l gobernador pa 
r a da r l e cuenta de t a l p e t i c i ó n , y ad-
A V I L A , 19.—En la Casa del Pubelo 
se ha celebrado una r e u n i ó n , a la que 
as is t ieron obreros de todos los oficios, 
para acordar el p l an teamien to de una 
huelga como protes ta por la crisis de 
t rabajo que exis te en la pob lac ión 
As i s t i e ron 2f>0 afiliados Se puso a vo-
t a c i ó n el p lan teamiento de la huelga, 
votando a f avor m á s de doscientos, 8S 
en c o n t r a y cinco papeletas en blanco 
A esta r e u n i ó n no asis t ieron otros obre-
ros, que son con t ra r ios a la huelga. Ma-
ñ a n a se r e u n i r á n los elementos socia-
l is tas pa ra acordar la fecha del paro y 
el t i empo que ha de du ra r la huelga. 
E l gobernador ha manifestado que en 
el caso de que llegue a plantearse el 
confl icto g a r a n t i z a r á la l i be r t ad de t r a -
bajo a aquellos que deseen ent rar , y 
t o m a r á las opor tunas medidas para que 
la p o b l a c i ó n e s t é abastecida normal -
mente. 
Hoy sale la expedición al 
Himalaya 
L O N D R E S , 19 .—Hugo RutUedge y 
otros cua t ro miembros de la exped i c ión 
inglesa que tiene la i n t e n c i ó n de subir 
a! Everes t , l a cumbre m á s a l ta del 
mundo, s a l d r á de I n g l a t e r r a m a ñ a n a 
para la Ind ia . Los otros 14 miembros 
Se r e u n i r á n en D a r j e e l i n g a pr imeros 
de marzo , y como a mediados de mes 
toda , la e x p e d i c i ó n , incluyendo 80 mo 
zos pa ra el t r anspor te de los equipajes 
en m u í a s y burros , t a r d a r á unas cinco 
semanas en a t ravesar el T ibe t para es 
tablecer un campamento si tuado a unas 
veinte m i l l a s del Everes t a una a l tu ra 
de 5.000 metros , super ior a l a del M o n t -
Blanc. L a subida a la m o n t a ñ a estA 
proyectada para u n poco antes, de la 
m i t a d de jun io , que es cuando sopla el 
m o n z ó n . 
v e r t i r l e l a p r ó x i m a l legada de la au tor i -
z a c i ó n que tiene pedida a l m i n i s t r o 
M i l i t a r e s en l iber tad 
S E V I L L A . 1 9 / - » a t t U r t é e l J u ¿ ; 
do especial que In terviene en el s ú m a 
T a m w a , han L . ¡ S ^ S ^ 
tos de la 
Claro, d o n ^ B l , ™ : ' S * r r a I f l -
n á n d e z . g t y M a n u e l ( i M T 
A s i s t i e r o n r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
1 1 0 p u e b l o s de l a p r o v i n c i a 
H a b l a r o n los d i p u t a d o s M a d a r i a g a , 
M o l i n a N i e t o , C a s a n u e v a 
y G i l R o b l e s 
Las derechas, dice éste, tienen que 
formular un prograua eminen-
temente constructivo 
Es o b l i g a c i ó n s u y a i n e l u d i b l e prepa-
r a r se a l a c o n q u i s t a d e l Poder 
A L I A N Z A E L E C T O R A L P A R A 
L A S P R O X I M A S E L E C C I O N E S 
C o n t a r e m o s n u e s t r a s f u e r z a s y no ¡ 
t e m p l a r e m o s p a r a el c o m b a t e 
T O L E D O , 19 .—A laa dos de l a tarde 
se c e l e b r ó en el t e a t r o Rojas el ban-
quete organizado por A c c i ó n Popular 
p a r a obsequiar a los concejales de d i -
cha m i n o r í a en el A y u n t a m i e n t o de T o -
ledo. A l ac to as is t ieron representaciones 
de 110 pueblos de la p rov inc i a y m u -
chos afil iados de la cap i t a l , entre los 
que destacaban numerosas s e ñ o r a s . 
Ocupaban l a presidencia los diputados 
s e ñ o r e s G i l Robles. M o l i n a Nieto . M a d a -
r l aga y Casanueva, con los concejales 
toledanos de A c c i ó n Popula r y c o m i t é s 
de uno y o t r o sexo. T a m b i é n a s i s t i ó 
el conde de San Esteban de C a ñ o n g o , 
con su h i j a . A las tres de la ta rde se 
p e r t n i t i ó el acceso del púb l i co , que l le -
nó todas las localidades del t ea t ro , y 
empezaron d e s p u é s los discursos. 
Dimas Madariaga 
E n p r i m e r l u g a r hizo uso de la pala-
bra don D l m a s M a d a r i a g a , que hizo re-
sa l ta r la s i g n i f i c a c i ó n de la asistencia 
de las mujeres a aquel acto. 
Seguidamente e log ió la a c t u a c i ó n de 
l a m i n o r í a de A c c i ó n Popular en el 
A y u n t a m i e n t o , y agrega que si E s p a ñ a 
quiere salvarse, t e n d r á que en t regar 
las r iendas del Poder a hombres de es-
t a clase. A lude a l a presencia del con-
de de San Es teban de C a ñ o n g o , del que 
hace un sentido elogio, y dice que en el 
acto se encuent ran representados abso-
lu t amen te todos, Incluso los que han 
m u e r t o en los sucesos pasados y loa 
perseguidos, y lo e s t á t a m b i é n el se-
ñ o r G i l Robles, como hermano mayor . 
( G r a n o v a c i ó n . ) Hace un l l amamien to 
a los hombrea y les I n v i t a a agruparse 
en t o r n o a la bandera de Acc ión Popu-
l a r y a prepararse p a r a las p r ó x i m a s 
elecclonea y conseguir el t r i u n f o de los 
postulados de A c c i ó n Popular . Laa ú l -
t i m a s pa labras del s e ñ o r M a d a r i a g a 
fueron acogidas con grandes aplauaoa. 
Molina Nieto 
A c o n t i n u a c i ó n hab la el d ipu tado se-
ñ o r M o l i n a N i e t o , que comienza a l u -
diendo a l conde de San Esteban de Ca-
ñ o n g o , de quien dice que m á s que su 
est i rpe y su c o n d i c i ó n social, le encum-
bran sus v i r t udes . 
Dice que el obsequio no se ha hecho 
a las persona^ s ino a la p o l í t i c a , a la 
p o l í t i c a de A c c i ó n Popular , p o l í t i c a de 
vida, f ren te a esa o t r a p o l í t i c a de muer -
te que se e s t á real izando. Establece u n 
para le l i smo entre la p o l í t i c a m u n i c i p a l 
y la nac iona l y dice que se ha deshe-
cho l a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a de veinte s i -
glos, pues se ha destrozado la un idad 
pa t r i a . ¿ P a r a q u é ? Pa ra nada p r á c t i c o 
y solamente p a r a c ruc i f i ca r al pueblo, 
como dice R i c a r d o L e ó n , con las c r u -
ces que le han a r rancado de sus a l tares . 
Se ref iere a l a p r ó x i m a reaper tu ra de 
las Cortes y dice que este In t e rva lo lo 
d e b i ó aprovechar el Gobierno pa ra re-
solver asuntos Interesantes para el pue-
blo, pero se ha dedicado a es tudiar le-
yes que no Interesan, como es la de Con-
gregaciones. 
Recuerda el enorme n ú m e r o de obre-
ros s in t r aba jo e I n v i t a a l a j u v e n t u d 
de A c c i ó n P o p u l a r a que haga una re-
c a u d a c i ó n pa ra ellos y t e r m i n a d ic ien-
do que la p o l í t i c a de A c c i ó n Popu la r 
es da r pan y t r aba jo a los que no lo 
t ienen. E l o rador es m u y aplaudido. 
Seguidamente , elementos de la J u -
ven tud de A c c i ó n Popu la r hacen una 
p o s t u l a c i ó n entre el p ú b l i c o y se obt ie-
ne una considerable r e c a u d a c i ó n . 
D e s p u é s , el Jefe de l a m i n o r í a de A c -
c ión Popu la r en el A y u n t a m i e n t o de To-
ledo, el abogado don Manue l Conde ha-
bla del homenaje, que agradece en n o m -
bre de sus c o m p a ñ e r o s que no tiene 
para él m á s que la e x p r e s i ó n de s i m -
p a t í a por la a c t u a c i ó n de unos hom-
bres entusiastas . 
Casanueva 
E l d ipu tado s e ñ o r Casanueva se levan-
t a a hab l a r y dice que no tenia o t r ó 
p r o p ó s i t o que p a r t i c i p a r como uno m á s 
en este acto t a n s i m p á t i c o ; pero ante 
los requer imientos del s e ñ o r Madar iaga , 
habla. Promete ser breve para no re-
t a rda r la s a t i s f a c c i ó n del anhelo que 
advier te en todos de oír a Gi l Robles. 
Se refiere a las c a m p a ñ a s de propa-
ganda, y dice que ha adver t ido c ó m o 
se aplaude en los discursos, pero a l 
marcharse el orador ae observa c ó m o 
vuelve a decaer el á n i m o . Y esto es pre-
cisamente lo que debe evitarse, porque 
esto se da con m á s frecuencia de lo 
que se cree en las derechas espaflolas. 
En los momentos de frases fuertes se 
oyen muchos "bravos" , pero luego todo 
esto desaparece, cuando precisamente lo 
que se necesita es el sacrificio por los 
ideales. v 
Pone de manif iesto la pasividad de 
ios hombres f rente a la ac t iv idad de la 
^i61" y f l t d a / u e n t a c ó m o en Salamanca 
e s t á n afil iadas en la o r g a n i z a c i ó n unas 
30.000, y t e r m i n a preguntando si hay 
^ J T bermosa m o n r por los ideales. v 
^ L 0 l \ X T g r a n o v a c i ó n y numerosos vivas a Salamanca. 
A c t o seguido, y en medio de g r a n -
í o r G & a 8 6 a ^ e 
Gil Robles 
E l s e ñ o r Gi l Robles comienza dlc! 
do que, al tener not ic ia de los t r l 
acontecimientos de E s p a ñ a , formd 
p r o p ó s i t o de aprovechar la p r i m e r a 
sión para f o r m u l a r su protes ta en< 
ca por el e s p e c t á c u l o bochornoso i 
Rspafia ha dado al mundo clvillzac 
A m i no me e x t r a ñ a nada de 
r r ido—dice—. A pr inc ip ios de dic le j 
supe por l a Po l ic ia in te rnac iona l qü 
,enla en E u r o p a el convencimiento 
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que V e l a K u n , el t r i s t emente c é l e b r e 
ag i t ador de H u n g r í a , hagla ent rado en 
E s p a ñ a para p repara r un m o v i m i e n t o 
subversivo. E n el mes de enero e s t a l l ó 
el mov imien to , y, una de dos, si el Go-
bierno no lo sabia, revela una incapaci-
dad ta j que debe marcharse sin p é r d i d a 
de t iempo, y si l o sabia y no t o m ó las 
medidas prevent ivas para e v i t a r l o y de-
Jó que las gentes se matasen en la ca-
l le , es c ó m p l i c e de toda la sangre de-
r r amada . ( G r a n o v a c i ó n . ) 
A d e m á s , el Gobierno no tiene au tor i -
dad m o r a l para a tacar a los revoltosos. 
¿ E s que acaso é s t o s no fueron sus an-
t iguos auxi l ia res pa ra l legar has ta el 
Poder? E n las Cortes Const i tuyentes 
hemos o ído a var ios diputados de l a ma-
y o r í a hablar de sus fervores revolucio-
narios y disputarse el honor de q u i é n 
habla l levado m á s can t idad de bombas 
pa ra hacer la r e v o l u c i ó n en t iempos pa-
sados. 
¿ Q u é au to r idad tiene el Gobierno que 
nace de estos grupos para i r con t r a los 
revolucionarios, que se l i m i t a n a ser ló-
gicos y que no se contentan con dejar 
l a r e v o l u c i ó n en el punto que conviene a 
los intereses de los que hoy gobie rnan? 
A l a a n a r q u í a 
ü n gran programa del Club Alpino E s p a ñ o l Hallazgo de explosivos en 
l a s V e n t a s 
E l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a de g r a n fondo s e c e l e b r a r á e l 1 7 de 
m a r z o . E l G o b i e r n o s u b v e n c i o n a r á l a s p r u e b a s m o t o r i s t a s de 
S a n S e b a s t i á n , B a r c e l o n a y B i l b a o 
Espafia e s t á desembocando en una 
a n a r q u í a , a la cual no puede poner re-
medio n i n g u n a de las fuerzas p o l í t i c a s 
que tuvo contacto con la r e v o l u c i ó n . Por 
eso es Inevi table que, ta rde o t e m p r a -
no, m á s t emprano de lo que fuera me-
nester, l legue el Poder a manos de las 
derechas y las derechas t ienen l a ob l i -
g a c i ó n Ineludible de disponerse, cueste 
lo que cueste, a la conquis ta del Po-
der. 
Las derechas t ienen que f o r m u l a r un 
p r o g r a m a eminentemente cons t ruc t ivo . 
A n t e todo la defensa del p r i n c i p i o de 
au to r idad , sin la cual no puede v i v i r 
n i n g u n a n a c i ó n c iv i l i zada . E n segundo 
lugar , l a pac i f i cac ión de los e s p í r i t u s . 
D e c í a el s e ñ o r A z a ñ a , r e f i r i é n d o s e a las 
derechas, "que se pacifiquen ellas". Pe-
ro, ¿ e s que acaso la a g r e s i ó n no l a han 
in ic iado las izquierdas? 
Cuando v ino la R e p ú b l i c a , las dere-
chas no crearon n inguna d i f i cu l t ad . Res-
pe ta ron l a v o l u n t a d del pueblo e incluso 
pres ta ron esa noble c o l a b o r a c i ó n que na-
ce de l a j u g n a de las ideas. A esta ac-
t i t u d noble y sacrif icada, han contesta-
do las Izquierdas con una l e g i s l a c i ó n 
persecutoria , escarneciendo el sen t imien-
to re l igioso del p a í s , pisoteando nues t ra 
h i s t o r i a y nues t ra t r a d i c i ó n , desgar ran-
do toda nuest ra esp i r i tua l idad , lanzando 
las masas al asalto de nuestros centros, 
destruyendo l a e c o n o m í a y l a r iqueza. 
Y a ú n hablan de que nosotros nos pa-
cifiquemos. ¿ N o son ellos los que han 
encendido la g u e r r a ? 
R e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a 
Es urgente emprender una p o l í t i c a de 
r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a . L a e c o n o m í a 
del p a í s se e s t á destrozando. Espafia es-
t á v iv iendo de sus propias reservas. U n a 
l e g i s l a c i ó n social i m p r e m e d i t a d a y ab-
surda e s t á a r ru inando los campos, para-
l izando l a Indus t r ia , aumentando el n ú -
mero de obreros s in t r aba jo , y m i e n -
t ras t a n t o aumenta el presupuesto para 
una buroc rac ia e s t é r i l pa ra el p a í s . 
L a R e f o r m a a g r a r i a es u n t o t a l f r a -
caso. E l gobernador genera l de E x t r e -
m a d u r a h a i n fo rmado a l Gobierno que 
la l ey A g r a r i a es inap l icab le ; que es 
preciso hacer u n p l a n g u b e r n a t i v o de 
R e f o r m a agra r ia , y eso por los efectos 
p o l í t i c o s que pueda t r a e r consigo, por-
que el paro forzoso no puede remediar -
se con obras p ú b l i c a s . 
¿ V a l i a l a pena de t a n t a p r e d i c a c i ó n 
revoluc ionar ia pa ra acabar p r o p u g n a n -
do los planes de obras p ú b l i c a s de l a 
D i c t a d u r a ? (Grandes aplausos.) 
Defiende a c o n t i n u a c i ó n el o r ado r l a 
necesidad de una o r g a n i z a c i ó n del m u n -
do del t r aba jo , basado en u n r é g i m e n 
corpora t ivo i n t e g r a l que c o n v i e r t a los 
organismos del t r aba jo en medios de 
c o n s o l i d a c i ó n y no en elementos de una 
lucha de clases a l servicio de las Casas 
del Pueblo. Sobre u n s i s tema corpora -
t i v o de esta na tu ra l eza puede l legarse 
incluso a darse e s t r u c t u r a a u n a demo-
cracia o r g á n i c a , en l u g a r de l a demo-
cracia a n á r q u i c a , que hoy des t roza los 
pueblos l a t inos . 
L a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s 
Se habla con m o t i v o de las p r ó x i m a s 
elecciones de si s e r á conveniente l a abs-
t e n c i ó n . Y o en p r i n c i p i o soy opuesto a 
ella, porque, aun cuando las coacciones 
del Gobierno s e r á n muchas , l a lucha 
s e r v i r á pa ra ensayar nues t ras o r g a n i -
zaciones, ve r las fuerzas con que con-
tamos, t empla rnos p a r a e l combate y 
desgastar de f i n i t i vamen te a l Gobierno 
A este p r o p ó s i t o hay que ap l i c a r las 
pa labras de B i s m a r c k d e s p u é s que su 
g r u p o p e r d i ó las elecciones de 1848: 
" l í o me i m p o r t a el r e s u l t a d o — d e c í a — . 
Hemos luchado, y sobre todo hemos ata-
cado, y esa es l a p r i m e r a p a r t e de l a 
v i c t o r i a , " 
Po r eso A c c i ó n Popu la r p r o p u g n a la 
lucha legal . T ienen que hacerse las 
elecciones con e s p í r i t u comba t ivo , dis-
puestos el d í a que sea preciso a reco-
ger el Poder, que e s t á amenazado dñ 
quedar en medio del a r royo . (Aplausos . ) 
Pa ra las elecciones h a b r á que i r u n i -
'das las derechas, pero hay que d i s t i n -
g u i r m u y bien. Y o d i s t ingo la u n i ó n 
permanente de la u n i ó n c i r cuns tanc ia l . 
L a u n i ó n permanente debe hacerse t an 
solo a base de los g rupos que t ienen 
una m i s m a i d e o l o g í a y una m i s m a t á c -
t i ca . Mezc la r en una o r g a n i z a c i ó n per-
manente grupos de d i s t i n t a i d e o l o g í a y 
de d i s t i n t a t á c t i c a s e r í a d a ñ o s o para 
unos y otros, que deben ac tuar con per-
fec ta d i f e r e n c i a c i ó n . P o r eso yo espero 
que en el Congreso que hemos de cele-
b r a r en el mes de febrero sur ja v igo -
rosa la o r g a n i z a c i ó n permanente de las 
fuerzas que t ienen la m i s m a t á c t i c a que 
A c c i ó n Popular . 
V a l o r de f o r m a 
A este p r o p ó s i t o el orador hace un 
resumen de la d o c t r i n a de A . P., y al 
refer i rse al p roblema de las fo rmas de 
gobierno, dice que es o b l i g a c i ó n sagra-
da dejar a u n lado todos los sen t imien-
tos In t imos para defender ante todo la 
R e l i g i ó n y E s p a ñ a . De lo con t r a r io , se 
p o n d r í a por encima de lo que es per-
manente y def in i t ivo lo que no tiene 
m á s que un vaior humano y de fo rma . 
Con esta s ign i f i cac ión fui a l Pa r l amen-
t o y con e l la y por e l la he recibido la 
a d h e s i ó n de impor t an t e s g rupos de pro-
Lvincias. Soy, pues, e l m a n d a t a r i o de 
[una op in ión que debo respetar por en-
de los convenios par t icu la res , por 
l u y respetables que sean. 
. Con todas las d e m á s fuerzas de dere-
kha se d e b e r á i r a l a a l ianza electoral 
i sea precisa, con c a r á c t e r c i rcuns-
i c i a l y y o que conozco el modo de 
lensar ' de las derechas, puedo deciros 
l ú e a esa lucha i remos todos unidos 
¿ a r a e l t r i u n f o de nuestros ideales 
La lucha qe se avecina es todaV- ' d o r ) 
U u l l 0 d t r i u n f o e s t á cercano. N o j o r a d o r ) 
Deportes de invierno 
Los concursos del A l p i n o 
Reunida la C o m i s i ó n D e p o r t i v a del 
Club A l p i n o E s p a ñ o l , cons t i tu ida por 
nuevos y valiosos elementos, a c o r d ó ce 
lebrar una Semana depor t iva en n ú e s 
t r a s ierra, con m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n 
de los campeonatos de E s p a ñ a fondo y 
saltos, que este afio organiza dicho Club 
A l p i n o . 
E l p r o g r a m a de los campeonatos de 
E s p a ñ a y concursos sociales, es el s i -
gu ien te : 
Mes de enero 
D o m i n g o 2 2 — C a r r e r a de n e ó f i t o s y 
n e ó f i t a s . 
D o m i n g o 29.—Carrera catorce k i l ó -
metros en te r reno l lano, todas las ca-
t e g o r í a s . 
Mes de febrero 
D o m i n g o 5.—Carrera de veteranos y 
s e ñ o r i t a s , segunda c a t e g o r í a . 
D o m i n g o 12, Concurso de saltos, n e ó -
f i tos y segunda c a t e g o r í a . 
D o m i n g o 19.—Campeonato social de 
medio fondo, 18 k i l ó m e t r o s . 
D o m i n g o 26.—Campeonato social de 
s e ñ o r i t a s . 
Mes de marzo 
D o m i n g o 5.—Campeonato social de 
parejas mix t a s . 
D o m i n g o 12. — P r e p a r a c i ó n equipos 
para los campeonatos de E s p a ñ a . 
Viernes 17.—Campeonato de E s p a ñ a . 
Gran fondo. 
S á b a d o 18. — Pruebas internacionales 
por equipos, 
D o m i n g o 19.—Campeonato de E s p a ñ a . 
Saltos. 
D o m i n g o 26.—Prueba de hab i l idad y 
ca r re ra de velocidad, ocho k i l ó m e t r o s . 
Mes de a b r i l 
D o m i n g o 2.—Carrera de equipos m i x -
tos, 12 k i l ó m e t r o s . 
D o m i n g o 9.—Campeonato social g r a n 
fondo, 25 k i l ó m e t r o s . 
D o m i n g o 16.—Carrera equipos en re 
levo, 30 k i l ó m e t r o s . 
Los campeonatos nacionales 
P a r a las pruebas de los campeonatos 
de E s p a ñ a se p u b l i c a r á n o p o r t u n a m e n 
te p rog ramas especiales, deta l lando t o 
do cuanto pueda in teresar al p a r t i c i 
pante y af icionado; a l mismo t i e m p o 
se a n u n c i a r á n en l a Prensa. 
Se da por seguro la p a r t i c i p a c i ó n de 
todas las Sociedades e s p a ñ o l a s que prac-
t i can este deporte, por lo que el Club 
A l p i n o se v e r á m u y honrado el pasar 
esos d í a s en t a n agradable c o m p a ñ í a , 
al m i s m o t i empo que c o n s t i t u i r á una 
de las pruebas depor t ivas m á s desta-
cadas de nuestra s ier ra . 
Prueba de menores 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 22, se cele 
b r a r á en el Puer to de Navacer rada la 
prueba de menores del p r o g r a m a depor-
t i v o 1933 de la S. E . A . P e ñ a l a r a ( t e m -
porada de n ieve) , y en la Fuenf r i a , d u 
ran te todo c' d í a 22, en t renamientos 
de saltos en el t r a m p o l í n grande cons-
t r u i d o en aquel lugar , por dicha Socie-
dad. Las pruebas de descenso para las 
c a t e g o r í a s p r imeras y segundas se ce 
l e b r a r á n al s iguiente domingo, d í a 29. 
puntuando para el concurso combina-
do del campeonato social . 
Concurso de neóf i to s 
p r ó x i m o domingo, d í a 22, el Club 
A l p i n o E s p a ñ o l c e l e b r a r á la ca r re ra 
pa ra neóf i tos , l a cual d a r á comienzo a 
las dos en pun to de l a tarde. 
Las inscripciones, hasta el s á b a d o , en 
s e c r e t a r í a . M a y o r , 6, y el domingo has-
t a media hora antes de la salida en el 
Puer to , "Las dos Cas t i l las" , 
Pelota vasca 
U n l l a m a m i e n t o a l a af i ie ión 
L a red m e t á l i c a que a guisa de te-
cho preservaba del escape de pelotas 
el f r o n t ó n del H o g a r Vasco, con las ú l -
t i m a s nevadas se ha venido abajo, 
a r r a s t r ando en su c a í d a l a par te supe-
rior del f ron t i s , lo que i m p o s i b i l i t a j u -
gar has ta t an to se restaure, y como 
esto urge para poder v e n t i l a r los g r an -
des campeonatos en puer ta , l a C o m i -
s ión de Pelota del H o g a r Vasco con-
voca a todos los s impat izantes con este 
deporte a una magna r e u n i ó n en sus 
locales e l p r ó x i m o domingo, a las doce 
del d í a , para t r a t a r del p rob lema. 
Se encarece l a asistencia de todos pa-
r a que l a m u t u a c o m p e n e t r a c i ó n y en-
tusiasmo dé el f r u t o que es menester. 
Los par t idos de ayer 
Resultados de los par t idos celebrados 
ayer en el f r o n t ó n J a l - A l a i : 
P A S I E G U I T O y Z A B A L E T A ( ro jos ) 
ganaron a Ostolaza y L a r r a f i a g a por 
50-33. A remonte . 
C o m e n z ó este pa r t i do con una p r i m e -
r a decena m u y competida, pero d e s p u é s 
r e s u l t ó fáci l pa ra l a pareja roja , que 
de jó a sus cont ra r ios con u n m a r g e n 
de 17 tantos . 
Z A R R A G A y P E R E A (azules) ga-
naron a A r a q u i s t a i n y B e g o ñ é s por 50-
30. A pala. 
A v a n z a n de sal ida los azules y t r i u n -
f an f á c i l m e n t e . 
Footbal! 
C u a r t a vue l ta do l a Copa inglesa 
Se ha hecho y a el sorteo para la 
cua r t a vue l ta de l a Copa de I n g l a t e -
r r a . Se j u g a r á como sigue: 
L u t o n - T o t t e n h a m Hotspur . 
Tranmere-Leeds U n i t e d . 
A s t o n Vi l l a -Sunder land . 
E v e r t o n - B u r y . 
Southend-Derby Coun ty . 
Adersho t con t r a M i l l w a l l o É e a d i n g . 
Burnley-Sheff ie ld U n i t e d . 
B . H . A l b i o n - B r a d f o r d . 
Manchester C i t y - W a l s a l l . 
Ches te r -Hal i fax . 
B i r m i n g h a m - B l a c k b u r n Rovers, 
Dar l ing ton-Ches te r f ie ld . 
Bo l to f i Wandere r s -Gr imsby . 
Blackpool-Huddersf ie ld . 
West H a m - W e s t B r o m w i c h . 
Middlesbrough-Stoke . 
Estos par t idos se c e l e b r a r á n el s á -
bado d í a 28 del presente mes. 
L a Copa Ta layera 
Se ha jugado el pa r t i do semi f ina l de 
nos impor t en los esfuerzos n i los sacr i -
ficios, incluso de l a vida, pues nada ha-
b r í a tan glor ioso para nuestra obra co-
mo que pudiera tener en sus filas m á r -
t i res de la idea, cuya sangre fuera se-
m i l l a de nuevos creyentes. ( U n a enor-
ne o v a c i ó n acoge las ú l t i m a s frases del 
la Copa "Ta lavera 1932-33", ent re los 
equipos de los Luises, de M a d r i d , y el 
Ta lave ra F . C , en el campo de este ú l -
t i m o . E l pa r t i do t e r m i n ó con el empa-
te a cua t ro tantos . 
A l á r b l t r o no le a c o m p a ñ ó l a suerte, 
y d ió a l g ú n t an to por v á l i d o a i equipo 
local , que era completamente nulo o por 
lo menos dudoso. 
Los Luises se a l inearon: 
Paredes, R o m á n — V i l l a , Canto—Pololo 
r -Zaba la , So l í s — Rober to — G o n z á l e z — 
Gonolea—Moreno. 
Aviación sin motor 
( V E L A V I A C I O N ) 
P r á c t i c a s de los a lumnos de la E . C. I . I . 
Los alumnos de la Escuela Cen t r a l de 
Ingenieros Indus t r ia les con t inuaron sus 
p r á c t i c a s de vuelo s in m o t o r en ter re 
nos propiedad del s e ñ o r m a r q u é s de V a l 
deras. Inmediatos a Cua t ro Vientos, don-
de gracias a las facilidades dadas por 
dicho s e ñ o r pueden usar de u n cerro 
de pendiente suave y l ibre de o b s t á c u l o s 
m u y adecuado para el ent renamiento . 
Cla ro e s t á que los y a pi lo tos " A " no 
adelantan nada con los lanzamientos en 
cerros de t a n poca a l tu ra , siendo para 
todos una esperanza la a d q u i s i c i ó n de 
L a M a r a ñ o s a , por el Cerro de Vuelos 
sin M o t o r . 
Comenzaron t a m b i é n las p r á c t i c a s de 
los ya pi lotos para l a o b t e n c i ó n del t i -
tu lo " B " , r e a l i z á n d o s e vuelos con v i r a -
jes, bajo la competente d i r e c c i ó n del pro-
fesor O r d o b á s . 
T o m a r o n par te Maluquer , Pu ig , Gime 
no, H e r n á n d e z , Carneros, Cagiga l , S u á 
rez I n c l á n , Otaola, M a r t í n e z A g u i l a r y 
Rico. 
Pugilato 
K i d Chocolate no puede e n t r a r en los 
Estados Unidos 
K E Y W E S T ( F l o r i d a ) , 19 .—El cana 
p e ó n de pesos plumas, K i d Chocolate, 
que t iene que enfrentarse con el boxea-
dor W a t s o n el d í a 27 de este mes en 
Nueva Y o r k en u n combate pa ra dis-
putarse el t í t u l o de c a m p e ó n , no ha po-
dido desembarcar del barco en que ve-
n í a de L a Habana . 
Las autoridades de i n m i g r a c i ó n han 
negado a K i d Chocolate permiso para 
en t ra r en los Estados Unidos y se han 
negado a da r n inguna e x p l i c a c i ó n de su 
d e t e r m i n a c i ó n . — A s s o c i a t e d Press. 
Basket ball 
E l M a d r i d g a n ó a l A t h l e t l c 
E n el campo de l a Guindalera t u v o l u -
gar el pa r t i do de "basket -bal l" , p r i m e r a 
c a t e g o r í a A , entre el M a d r i d F . C. 
A t h l e t l c . P a r t i d o fáci l para los m a d r i -
distas, que, a pesar de tener enfermo a 
su centro delantero, no t u v i e r o n que em 
plearse a fondo para l og ra r el e s p l é n d i -
do t r i u n f o de 62-14. 
E l equipo vencedor, el m á s cal if icado 
aspirante al campeonato de Cast i l la , es-
t u v o in tegrado por C a s t e l l v í , Or tega , 
C á s t u l o , A m á i z , B r a ñ a y V i l l a t e . 
Y el Rayo al A m é r i c a 
E l mismo domingo contendieron para 
el campeonato B los equipos del Rayo 
y A m é r i c a . V e n c i ó netamente el p r ime-
ro por 14-4. 
Motorismo 
S u b v e n c i ó n of ic ia l 
S A N S E B A S T I A N , 19. — E l min i s t ro 
de Obras P ú b l i c a s p a r t i c i p ó a la D i p u -
t a c i ó n que una impor t an t e s u b v e n c i ó n 
se r e p a r t i r á a Lasar te ( C i r c u i t o A u t o -
m o v i l i s t a ) . Barcelona y Bi lbao . 
Sociedades 
Club Alp ino E s p a ñ o l 
Coincidiendo en este a ñ o la celebra-
ción del X X V aniversar io de la funda-
c ión del Club, su C o m i s i ó n depor t iva 
prepara para el p r ó x i m o mes de marzo 
varios actos y pruebas deport ivas en ho 
menaje a su presidente de m é r i t o , s e ñ o r 
A m e z ú a . L a J u n t a d i r ec t iva del Club, 
como p r i m e r acuerdo relacionado con los 
p r ó x i m o s festivales y accediendo a con-
t inuas solicitudes de Asociaciones de-
por t ivas y par t iculares , ha tomado el 
acuerdo de s u p r i m i r l a cuota de entra-
da por t i empo que t e r m i n a r á t an pron-
to como el cupo de asociados sea el 
calculado, pa ra que nunca pueda exis t i r 
en los "chalets" a g l o m e r a c i ó n excesiva 
que no p e r m i t a d i s f ru ta r de l a debida y 
conveniente comodidad. 
Alpinismo 
Estado del t i empo 
Par te t e l e fón ico de la E s t a c i ó n of ic ia l 
m e t e o r o l ó g i c a del Puer to de Navacer ra -
da, instalada en el "chalet" de la S. E . A . 
P e ñ a l a r a , a 2.824 metros de a l t i t u d , la 
m á s a l ta E s t a c i ó n peninsular: 
Tempera tu ra , 5 grados bajo cero. Cie-
lo nublado con tendencia a nevar. H a 
nevado mucho durante la semana. V i e n -
to fuer te . Espesor de la nieve, un me-
t r o en el Pue r to . Los coches l legan a l 
k i l ó m e t r o 14. 
E s t a c i ó n de l a Fuenfr ia , "Chale t" de 
P e ñ a l a r a , a 1.500 metros de a l t u r a : 
Tempera tu ra , 3 grados bajo cero. N i e -
ve desde el pueblo. Nublado . 
F u n e r a l e s por los de 
'T^^tlari^ue" 
B U R D E O S , 19.—Esta m a ñ a n a se han 
celebrado en l a Catedra l de San A n d r é s 
solemnes funerales por las v í c t i m a s de 
l a c a t á s t r o f e de " L ' A t l a n t i q u e " , con 
asistencia de las autoridades civiles, na-
vales y m i l i t a r e s . 
Dió la b e n d i c i ó n el Cardena l -Arzobis -
po de Burdeos. * 
E n t r e las personalidades que asistie-
ron a l a ceremonia figuraban el alcalde 
de Burdeos, .el presidente del Consejo 
de a d m i n i s t r a c i ó n de la C o m p a ñ í a Sur-
a t l á n t i c a y el comandante del barco. 
Se p ronunc ia ron discursos r indiendo 
homenaje a l h e r o í s m o de las v i c t imas 
y a l va lo r demostrado por las t r i p u l a -
ciones de los barcos ex t ran jeros que 
colaboraron al sa lvamento. Se c o n f i r m ó 
asimismo que v a a p roc i»derse a una 
minuciosa i n f o r m a c i ó n cpn objeto de 
ev i ta r que tales c a t á s t r o f t s puedan re-
producirse en el p o r v e n i r . ] 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S f 
U n o s b o t e s c o n d o s r e v ó l v e r e s v 
p a q u e t e s de c á p s u l a s 
U n Ind iv iduo que pasaba j u n t o a un 
solar s i tuado entre las calles de A n t o -
nio P i r a n a y Sant iago Mazarnau , ad-
v i r t i ó que en aquel luga r habla deposi-
tado u n b u l t o de grandes dimensiones 
y que desde los p r imeros monlentos le 
p a r e c i ó sospechoso. En v is ta de ellQ dió 
cuenta del caso a la Guardia c i v i l de 
aquel puesto, y acto seguido salieron con 
d i rocc lón al solar el sargento Bonifacio 
F e r n á n d e z a c o m p a ñ a d o del guard ia Si l -
ver lo Esteban, los cuales, al reconocer 
el paquete, se encont raron con que é s t e 
c o n t e n í a unos botes con c á p s u l a s de re-
v ó l v e r y de carabina y dos r e v ó l v e r e s . 
Una vez levantado el correspondiente 
atestado y pract icadas las opor tunas di -
l igencias, p a s ó lo actuado al Juzgado de 
gua rd ia . 
• • • • H • H H W • • • • f 
Nuevos t r a t a m i e n t o s 
del c á n c e r , diabetes y enfermedadee e<n-
drocrinaa y nerviosa* por los circui tos 
oscilantes y radiaciones de ondas m ú l -
tiples. v 
M é t o d o s del profesbr L a k h o v k y . Con-
sultas de 10 a 1 y de 5 a 7. M é d i c o d i -
rector, M . Olmedo. 
Aven ida P l y M a r g a l , 20, p ra l . derecha. 
M A D R I D 
j ^ e a g i d , . . 
l a r e c e t a q u e le c u r a r á su 
p a d e c i m i e n t o d e l e s t ó -
mago o intestinos, 
a u n q u e s e a d e m u c h o s 
a ñ o s de a n t i g ü e d a d y h a -
y a n f r a c a s a d o o t r o s t r a -
t a m i e n t o s . 
E L I X I R E S T O M A C A L 
S A I Z D E 
C A R L O S 
í. h E* < £> £ K 
E l baci lo "dengue" 
de Pfeiffer 
una vez penetrado en las v í a s respira-
torias, se in i c i a en el organismo un pe-
r íodo de f e n ó m e n o s catarrales: escalo-
fr íos , d e p r e s i ó n nerviosa, la tos seca es-
p a s m ó d i c a sin poder expectorar. E l frió 
y las humedades favorecen los ataques 
de dengue o gripales, y las v í c t i m a s de 
este ma l hado son innumerables en dife 
rentes é p o c a s del a ñ o ; las m á s de las 
veces, por la incur ia de no haber dado 
impor tanc ia a los pr imeros s í n t o m a s , tan 
c a r a c t e r í s t i c o s , s e g ú n hemos Indicado. 
Afecta preferentemente a los delica-
dos de la lar inge, de los bronquios o 
pulmones, y, para prevenir y contrarres 
t a r el grave mal, la moderna t e r a p é u 
tica se vale de u n remedio sin par, In 
tegrado por la a s o c i a c i ó n dosificada de 
varios elementos b a l s á m i c o s del reino 
vegetal, cuyo nombre es "Thus-Serum-' 
el cual tiene la v i r t u d de t o n i f l c i r las 
mucosas del aparato respiratorio, inmu-
n i z á n d o l a s contra el temible bacilo. To-
mado el "Thus-Serum" al In ic io de la 
gripe, se evi ta el peligro de una con 
g e s t i ó n broncopulmonar de consecuen 
cias siempre fatales. 
ORElMOS' 
A l entrar en la iglesia pida 
" O R E M O S " 
M I S A L P A R A C A D A D O M I N G O 
Con él se sigue la misa del d í a como 
lo manda la Iglesia. Contiene a d e m á s 
una parte de cu l tu ra religiosa que todo 
ca tó l i co debe aprender o recordar. 
10 C E N T I M O S E J E M P L A R 
S u s c r i p c i ó n : Pesetas 1,30 t r imes t re . 
Apar t ado 8.030. — M A D R I D . 
MARIA ISABEL. "El niño de 
las coles" 
Los sefiores Cap i l l a y L u c i o han re-
cordado, a l I m a g i n a r su comedia, aque-
ílaa obr l taa del g é n e r o chico, en las que 
el p r i n c i p a l elemento era la suplanta 
c ión de persona con las naturales con 
secuencias que se d e s p r e n d í a n de la 
p r o f e s i ó n del suplantado. SI era m ú s i 
co, se vela obligado a tocar ; si era m é 
dlco, a recetar . Aqu í se t r a t a de un to 
rero, y t iene que torear , con lo que se 
aprovecha, a m á s del recurso de la ac 
t u a c l ó n falsa, el recurso s iempre c ó m i -
co del miedo. 
De cualquier opereta o jugue te mo-
derno, han u t i l i zado la s e ñ o r a , v i c t i m a 
de una amorosa p a s i ó n senil , y con to -
do esto se han urd ido t res actos, en los 
que la g rac i a de los I n t é r p r e t e s ha pues-
to m á s de o t ro t an to que la comic idad 
de la s i t u a c i ó n , algunas veces forzada 
y otras , apoyada l i t e r a lmen te en la 
exagerada r id iculez de a l g ú n personaje. 
F iadcs en esto, b a r descuidado la 
t é c n i c a : l a e x p o s i c i ó n lenta y forzada, 
r i m a con lo v iolento e Inadmisible de 
algunas escenas, y el d e s d é n con que se 
m i r a n las notas de ambiente con un 
andaluz, del que no hay m á s que u n 
poco de dejo y de p r o n u n c i a c i ó n . 
Toda la obra es correcta , mora lmente 
l i m p i a y respetuosa; u n poco se va de 
la mano en los fogosos arrebatos de la 
s e ñ o r a , pero sin l legar a nada grave. 
M a r í a B r u , obl igada a exagerar, exa-
g e r ó con grac ia . E l o í s a M u r o a p r o v e c h ó 
el ú n i c o momen to de su papel para m a r -
car lo con ar te , como J u l i a Lajos y Ade-
la San tau la r ia . 
I s b e r t g r a c i o s í s i m o , y Tudela , t a n 
formidable , que de u n embolado, supo 
hacer u n papel . Tor rea l i a , Pedro Gon 
z á l e z y L u i s Luna , m u y bien. 
H u b o risas, aplausos y l lamadas a 
escena. 
Jorge de la C U E V A 
PELICULAS NUEVAS 
C I N E D E L A O P E R A . — " L ' O p e r a 
de Quat ' sous" 
H a real izado el afamado d i r ec to r Pa-
bost l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de 
esta novela inglesa, a p a r t á n d o s e bas-
tante del o r i g i n a l . M a s el lo—dicho sea 
en honor de l a a d a p t a c i ó n — e r a preciso 
pa ra v a l o r a r c i n e m a t o g r á f i c a m e n t e el 
asunto. Y va lorado e s t á de m a n e r a i n -
superable. E l t í p i c o ambiente de los 
ba r r ios bajos de Londres y las clases 
In f imas , degradadas y m i s é r r i m a s , se 
hacsn en l a pan t a l l a t a n f i e l t r a s u n t o 
de l a rea l idad en esas p i n t u r a s f o t o g r á 
ficas, donde se ad iv ina has ta l a p á t i n a 
nebulosa de l a cap i t a l b r i t á n i c a , que no 
nos parece m a l el ca l i f i ca t i vo de agua 
fuertes que a tales visiones f o t o g r á f i -
cas ha apl icado u n c r i t i c o ex t ran je ro 
E n estos prodig ios de luz en cont ras te 
y en c laroscuro ,1o st ipos de mendigos, 
ladrones y meret r ices adquieren una 
corpore idad de a luc inante real ismo. Rea-
l i smo que acrecientan el n a t u r a l i s m o de 
las escenas, la s imp l i c idad y espontanei 
dad de los d i á l o g o s y el p r i m i t i v i s m o de 
la m ú s i c a . E l l o en t a l grado, que el es 
pectador o lv ida que e l " f i l m " v a siendo 
una especie de glosa de u n romance de 
ciego o de mendigo, y v a creyendo rea l 
lo que se le presenta como legendar io 
Desglosada del bagaje i nc iden ta l y df 
aderezo, que es lo m e j o r s in duda de la 
p e l í c u l a , l a f á b u l a expuesta t iene una 
mora l e j a o, me jo r dicho, una idea cen 
t r a l , que es su medula o cerebro. L a 
o s a d í a de unos pocos, s i r v i é n d o s e de la 
debi l idad o Ignoranc ia de los d e m á s do 
m i n a y pu ja en l a v ida . V e r d a d s imple 
y demasiado vieja , l i t e r a r i a m e n t e ha 
blando, pero a l a que se l lega por u n 
camino de p in toresquismo i r ó n i c o , no 
por menos f a n t á s t i c o y rebuscado, me-
nos t e a t r a l e intenso. L a cuad r i l l a de 
ladrones, l a e x p l o t a c i ó n de l a mend ic i 
dad en Londres son cuadros de f in í s i -
m a fuerza s a t í r i c a y c ó m i c a , pero que 
impres ionan con malef ic io por su a c á 
so desmesurada trascendencia. 
P a r a m o s t r a r la tesis a ludida , aun 
u t i l i z ando la s á t i r a , no era preciso dar 
la ba ta l la a la m o r a l . Y l a mora l pade 
ce en la e x p o s i c i ó n l ib re , desenfadada 
y aun subvers iva de a lgunos conceptos 
esenciales del orden social , que se de 
g radan , al subrayar la s i m p a t í a de sus 
con t ra r ios . Pero sufre l a m o r a l , ade 
m á s , por el a f á n de na tu r a l i smo , den 
t r o de lo legendar ia que quiere ser la 
a c c i ó n . H a y escenas demasiado p l á s t i 
cas de p r o s t i t u c i ó n , y o t r a s de u n t a n 
descarado viso sensual, que no es posi 
ble o m i t i r l a censura gv^ve en p r o de 
la bondad de l a tesis o de l a sut i leza 
de la i r o n í a . 
L a p e l í c u l a , en f i n , concebida en u n 
tono de cerebra l i smo vanguard lzan te , 
a pesar de encerrar ac ier tos i n d i s c u t i 
bles y una t é c n i c a po r todos conceptos 
fo rmidab le , resul ta u n t a n t o oscura pa-
r a el p ú b l i c o l lano y c o m ú n . 
L . O. 
G E N O V A : " V i c t o r i a y su h ú s a r " 
E l t ema de " ¡ M u é r e t e y v e r á s ! " r e v i -
ve en la pan ta l l a . Con una doble dife-
rencia del p a r a d i g m a c l á s i c o . Que el 
aman te postergado no se resigna a l pa 
peí que las c i rcunstancias de l a v ida le 
imponen. Y que el man ido d ivorc io c i 
n e m a t o g r á f t e o , como medio Inva r i ab le 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
T r a s l a d a d o a c c i d e n t a l m e n t e a l 
C O L I S E V M 
H O Y V I E R N E S E S T R E N O . I n t e r m e d i o s : Orquesta L E C H O N A 
de s u p r i m i r l a figura de u n m a r i d o que 
es torba a los protagonis tas , co r t a por 
lo sano todas las dif icultades y ev i ta 
quebraderos de cabeza, para dar con un 
desenlace. E n una p e l í c u l a moderna no 
n e c e s i t a r í a n mor i r se de dolor Diego 
M a r s t l l a e Isabel de Segura. N o hay 
que deci r que. de este modo, y se lo 
hayan propuesto o no los realizadores, 
la c i n t a resul ta una cautelosa a p o l o g í a 
del d ivorc io . T a n t o m á s s u t i l y pe l igro-
sa cuanto con mayor cuidado se hace 
resa l ta r en ei curso de la a c c i ó n el co-
r rec to compor t amien to de la figura cen-
t r a l con r e l a c i ó n a su mar ido . 
E l elemento c ó m i c o t iene una g r a n 
pa r t e en l a p e l í c u l a que comentamos. 
U n cr iado de corte t r ad l c lona i en dra-
mas y comedias del siglo X V I I , expan-
sivo, amigo y consejero de su amo, cho-
ca r re ro a veces, ingenioso siempre y de 
una g r a n desenvol tura y fogosidad en 
las escenas amorosas, reclama la aten-
c ión del púb l i co , apareciendo con un 
relieve que a veces hace o lv ida r la his-
t o r i a p r i n c i p a l . 
T é c n i c a m e n t e la p e l í c u l a es de un 
barroco recargado—musical y f o t o g r á -
ficamente—que amontona con verdade-
ro preciosismo detalles y matices y que, 
a l p r i nc ip io sobre todo, da l e n t i t u d ex-
t r a o r d i n a r i a a la e x p o s i c i ó n . L o que no 
quiere decir, n i mucho menos, que re-
sul te desagradable. 
T . C . 
GACETILLAS TEATRALES 
De "Eva Quintanas" 
la m a g n í f i c a comedia de Linares Rlvas, 
en que Pepita D í a z de Ar t igas logra un 
t r i u n f o sensacional, d i jo " A B C": " U n 
g ran papel para una act r iz y una gran 
ac t r iz para el papel". Todos los d í a s , tar-
de y noche, en el B E A T R I Z . 
Pat rocinado por las s e ñ o r i t a s de San-
ta Cruz, Tudela, In fan tado . Urqu l jo , He-
redla Sp íno l a , R ive ra y Del Rey, e s t á 
abier to un abono benéf i co a cinco mar-
tes ( ta rde) , que c o m e n z a r á n el p róx i -
mo 24, con la r e p r e s e n t a c i ó n de la co-
media "Cuentan de una mujer...", gran 
c r e a c i ó n de la C o m p a ñ í a D í a z de A r t i -
gas-Collado. 
¡Niños! ¡Niños! ¡Niños! 
E l domingo, a las 4, os esperan so el 
teatro B E A T R I Z "Pipo, P ipa y el Gato 
Trespelos". Butaca, 3 pesetas. 
Lara 
Por enfermedad del actor N i c o l á s Ro-
d r í g u e z se aplaza el estreno de " L a 
Chascarr t l le ra" a l p r ó x i m o vlernee 27. 
Las localidades adquir idas en C o n t a d u r í a 
s irven para dicho día, y los s e ñ o r e s que 
no e s t é n conformes con el cambio de fe-
cha pueden recoger su Importe . Todos 
los d í a s , tarde y noche, la obra de gran 
éx i to " L o que hablan las mujeres". 
S A N C A R L O S (Te l é fono 72827).—A las 
6,30 y 10,30: Brisas de la Pampa (tres 
canciones por Carl l tos Gardc l ) y Las ca-
lles de Nueva Y o r k (por Buster Keaton, 
Pampl inas ) (22-11-032). 
C I N E M A A R G U E L L E S . —6.30 y 10,30: 
M a t a - H a r l (13-10-932). 
C I N E M A B I L B A O (Te l é fono 30796).— 
A las 6.30 tarde y 10,30 noche: Remor-
d imien to (30-11-932). 
C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30 (Vlei> 
nes f é m i n a . Localidades de s e ñ o r a a m i -
tad de p rec io ) : E l doble asesinato de la 
calle Morgue. 
C I N E M A G O Y A . - ^ . 3 0 y 10,30 (Viernes 
f é m i n a . Localidades de s e ñ o r a a mi t ad de 
prec io) : L a casa de los muer tos (18-1-
933). 
C H A M B E R I . — 6 , 3 0 y 10,30: Ol impia (en 
e spaño l , por M a r í a A l b a ) . 
C O L I S E V M (Av . Eduardo Dato, 34. 
Empresa SAGE).—6.30 y 10,30: Vidas in-
t imas. 
F I G A R O (Te lé fono 93741. Viernes de 
moda).—6.30 y 10,30: Mercado de mujo 
res (una pe l í cu la sensacional) (17-1-933). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Tel . 71214). 
6.30 y 10,30: E l sargento X (13-12-932). 
P L E Y E L (Mayor , 6).—6,30 y 10,30: E l 
j u ramen to de Lagardero (prorrogada has-
ta el s á b a d o ) . 
P R O Y E C C I O N E S (Fuencarra l , 142. Te-
léfono 33976).—6,30 y 10.30: Ave del Pa-
r a í s o y Char lo t en la calle de la Paz (co-
pla s incronizada) (20-12-932). 
R O Y A L T V.—6,á0 y 10.30: L a vida es un 
azar (por W a r n e r W a x t e r ) (18-1-933). 
S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: Dos se 
gundos (17-1-933). 
T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30 (el mayor 
éx i to de r i s a ) : La pura verdad (d iá logo 
de M u ñ o z Seca) (15-11-932). 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 
car te lera corresponde a la do l a publ i -
c a c i ó n de E L D E B A T E do l a c r í t i c a de 
la obra.) 
| M U Y P R O N T O 
f B P U E 
Avenida 
N o deje de ver " L a escuadri l la deshe-
cha", s u p e r p r o d u c c i ó n por R i c h a r d D l x 
Progreso 
Ul t imos d í a s ; populares, a 8 pesetas 
butaca. 
Ideal 
Hoy, tarde, " E l h u é s p e d del Rerll lano". 
Noche, estreno del s a í n e t e en dos actos 
de Es t remera y L 'Hote l le r ie , m ú s i c a de 
los maestros Calleja y Sama,"Las ondas 
tercianas". 
Cartelera de espectáculos 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
C u r a c i ó n sin operar y por e l e c t r o c o a g u l a c l ó n D r M O R F N O M A R T I U ~ 
nos d e s p u é s del a l ta F U E N C A R R A l f i e . ¿ t ^ m 6 a 7 A l i o n o 
O C A S I O N 
Vendo cnsa, espléndl i la s i tuac ión excplpni.. 
Desembolso. 45.000 duros. R e n u l l b r ^ ^ ^ ^ ^ " M i l n d a i 
1 ure' a0a0^ialnente seaura. 30.0(XJ nta* T -
alemprp 
segura. 30.000 ptas. XeL I t ó m . 
T E A T R O S 
B E A T R I Z (Te l é fono 53108. C o m p a ñ í a 
D í a z de Art igas-Col lado) .—A las 6.30 y 
10,30: Eva Quintanas (el éx i to mayor de 
Linares Rlvas) (15-1-933). 
C I R C O PRICE.—Gran campeonato de 
baile de resistencia. L levan bailando m á s 
de 830 horas. Hoy , viernes, las camas en 
la pista. S e ñ o r i t a s y caballeros. 
C O M E D I A — A las 10,30 (popular, 3 pe 
setas butaca) : J a b a l í (27-12-932). 
E S P A Ñ O L ( X i r g u - B o r r á s ) . — 6,15 y 
10,15: Don A l v a r o o la fuerza del sino (3 
pesetas butaca) . 
F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — A las 
6,30: E l b a l c ó n de la fe l ic idad (butaca, 5 
pesetas) (31-12-932). 
F U E N C A R R A L ( U l t i m a semana de la 
C o m p a ñ í a Bonafé) .—6,30 y 10,30: Anda-
luc í a la brava (éx i to Inmenso) (14-1-933) 
IDEAL.—6,30: E l h u é s p e d del sevil lano 
10,30: Las ondas tercianas (estreno). 
LARA.—6.30 y 10.30: L o que hablan las 
mujeres (g ran éx i to ) (22-10-932). 
M A R I A I S A B E L . — A las 6.30: M i d l s 
t l ngu lda f ami l i a (car ica tura de un hogar 
moderno) .—A las 10,30: E l n i ñ o de las 
coles ( r isa cont inua) (10-12-932). 
M U Ñ O Z SECA.—6,30: ¡Te quiero, Pe-
pe! (de Pedro M u ñ o z Seca).—Noche, no 
hay f u n c i ó n (26-11-932). 
PROGRESO.—A las 6,30: E l rey que 
r a b i ó — A las 10,30: E l santo de la I s ld ra 
y E l d ú o de la africana. 
V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a A u r o r a Redon 
do-Valeriano León) .—6,30: E l ú l t i m o mo 
no—10.30: L a barba de Car r i l l o (popu 
lares. 3 pesetas butaca) . 
ZARZUELA.—6.30 y 10.30: M a r í a , la 
famosa (precios de e s c á n d a l o ) . — M a r t e s , 
grandioso estreno: Los hijos de la noche 
(30-12-932) 
F R O N T Ó N J A I A L A I (Alfonso X I . Te 
lefono 16606).—A las 4 (especial): P r ime 
ro (a pala) , Azu rmcnd i y A b a s ó l o contra 
Izagul r re y E l o r r i o . Segundo (a remon 
te) , I r i g o y e n y L a r r a ñ a g a contra Osto 
laza y Berolegui . Se d a r á u n tercero. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . - 1 1 m a ñ a n a , cont l 
nua (butaca, una peseta). Reportajes y 
curiosidades: R a l l y paper en el Club do 
Campo. I n a u g u r a c i ó n Ciudad Unlvers l ta 
ría. Nieve en M a d r i d . 7 tarde y 11 noche 
(especiales): Igua l p rograma y E l t rono 
de los dioses (maravi l loso documental) 
(14-1-933). 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 5, í 
y 10,45 (segunda semana): E l caballero 
de la noche ( D i k T u r p í n ; por Mojica . ha 
blada y cantada en e s p a ñ o l ) (12-1-933). 
A S T O R I A (Te lé fono 12880).-4,30, 6,3r> 
y 10,30: E l hombre y el mons t ruo (17-1-
933). 
A V E N I D A . — A las G,30 y 10,30: La es-
cu í id i i l l a deshecha (17-1-933). 
K A R C E L O . - 6,30 y 10.30: Pcter Vos 
' l a d r ó n de millones) (por W i l l y F o r t ) . 
CALLAO.—6.30 y 10.30: A m o r prohibi-
do (17-1-933). 
C I N E DOS D E M A Y O . - 6 . 3 0 y 10.30 
(Viernos f é m i n a . loca l idades de s e ñ o r a a 
m i t a d de prec io) : Mam'zelle Nitouche 
C I N E G E N O V A (Te lé fono 34373).-6.3i' 
y 10.30: V i c t o r i a y su h ú s a r (deliciosa 
opereta por I v a n Pe t rov ich) . 
C I N E D E L A O P E R A (Te lé fono 1483« 
I n s t a l a c i ó n Alfageme Guisasola p a r a 
aeondieionamiento del aire).—6,30 y 10.20 
(programa garantizado n ú m e r o 7 ) : La 
Opera de Quat Sous (grandioso é x i t o ) . 
C I N E DE LA P R E N S A (Teléf. 199001 
6.30 y loso; El mercader de a m u (17-1-
933), 
p o r H E N R Y G A R A T 
y M E G L E M O N I E R 
U n vodev i l g r a c i o s o a l e g r e , 
p i c a r e s c o y h u m o r í s t i c o . 
P r o p i o p a r a a d u l t o s . 
E n 
A S T O R M 
( T E L E F O N O 1 3 8 « 0 ) 
E S U N " F I L M " P A R A M O U N T 
C o n t i n ú a e l é x i t o d e 
EL HOMBRE í EL 
¡A 
e l o s 
M Ü E R T O J 
GRANDIOSO EXITO 
C i n e A v e n i d a 
L U N E S , 23 E N E R O 
R A S P U T I N 
por CONRAD VE1DT 
Hahlada en e s p a ñ o l 
\ a una <.in ii 
O P O S I C E O N E S 
P R O X I M A S 
T e l é g r a f o s Radio. Po l i c í a . Aduanas 
Hacienda, M e c a n ó g r a f o s I n s t r u c c i ó n pú 
bllca. Secretarios de Ayuntamien to C^' 
sategoriiv) y Secretarlos de .hi/^artos mu 
tiielpales (menores de 3(1 (KM) almas) In 
í e r v e n l o r e s de Ferrocarr i les Para pe-
ramas oí lciales , "Contestaciones", p n 
pa r a c i ó n en s u ' clases o por correo, ci t 
ProfcsoriMlo de cada Tuerpo, prese rr 
;ión de Ins ínnc ia^ y o b t e n c i ó n de dOcu 
-rientos, rlirijanse al " I N S T I T U T O 
R E I I S " , P K R O I A D O S , 23. y F U K K ' I * 
D E L SOL. 1.1, M A l H t l I ) l e ñ e m o s "Kesi 
i N I f t o I l l t^mMlo" Re^aUmos prospeí-f<•.-
'Jnico centro en BffpaAfl iju»* ha obtenidi 
n\ n ú m e r o 1 en m á s de .'JO opoMnionea * 
niles de pla/,as para sus ^himnos. 
JiiiiB.:i3|l|ii¡lii¡ia;i!ii|-;:;,l 
.i m u •• A 
/ 
I • : . | | i i iBil l i l! l l l»ii 
^ l l u r . W ) X I , 
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(5) Viernes 10 de enero de 1988 
L A V I D A E N M A D R I D 
Maranón, a c a d é m i c o de 
la Española 
En la sesión celebrada anoche por la 
Academia Española de la Lengua fué 
votaida por unanimidad la candidatura 
de don Gregorio Maraftón para ocupar 
el sillón de académico de número vacan-
te por fallecimiento del marqués de F i -
gueroa. 
A la sesión, qsue fué presidida por el 
señor Menéndez Pidal. concurrieron los 
académicos señorea Alcalá Zamora, Ale-
many, Alvarez Quintero (S. y J.),'Asín, 
Bolívar, Cabanillas, Cano, Casares, Co-
tarelo (E . y A.), Eijo, García de Diego, 
Glmeno, González de Amezúa, Gutiérrez 
Camero, León, Linares Rivas, Martínez 
Ruíz, Palacio Valdés. Rodríguez Marín, 
Torres Quevedo y Villa-Urrutla. Asistie-
ron también los académicos correspon-
dientes señores Imaraiz, Moneva y 
Ocanto. 
Continuó su labor de sesiones prece-
dentes el señor Alcalá Zamora, propo-
niendo algunas modlñcaciones accidenta-
les a palabras o frases de las ya admi-
tidas en el diccionario de la Academia. 
Son éstas, "ley marcial", "con todas las 
de la ley", "estado de guerra", "ocupa-
ción militar", "defensor de menores", 
^gestión de negocios", "indignidad", 
"tierra llana" e "interdependencia". 
Cursillo de estudios sociales 
L a A s o c i a c i ó n de Ingenieros del 
I . C. A. I . ha organizado un cursillo de 
estudios sociales a cargo de don Alberto 
Martin Artajo, que será desarrollado los 
viernes a partir de hoy y con arreglo 
al siguiente programa: 
20 de enero: Los términos de la cues-
tión social en la post-guerra. 
27 de enero: E l rango del trabajo en 
la producción. Participación de los be 
neñcios e intervención obrera en las E m 
presas. 
3 de febrero: E l Estado moderno ante 
los problemas del trabajo. L a organiza 
ción corporativa de la sociedad. 
10 de febrero: E l factor ético en el 
problema social. L a moral de los negó 
cios. L a apostasía de las masas. 
Las reuniones tendrán lugar en Alfon 
so XI , número 4, a las ocho en punto de 
la tarde. 
L a s imulación, s ín toma 
Báltico, que alcanza a 29 grados bajo 
cero en Finlandia y 26 grados bajo cero 
en Estonia. 
Por nuestra Península aumenta la pre 
sión debido al desplazamiento de la bo 
rrasca del Mediterráneo y avance por 
el Golfo de Cádiz de la zona de buen 
tiempo del Atlántico. Llueve por Astu 
rías y ha llovido durante el día por Ga 
Hela y todo el Cantábrico. E l cielo está 
con muchas nubes por todas las reglo 
nes y los vientos son flojos del Oeste, 
menos por Levante, Cataluña y Balea 
res, que soplan moderados, con mayor 
componente Norte. L a temperatura ha 
subido por toda la Península. 
Lluvias recogidas hasta las seis de 
la tarde de ayer: En San Sebastián. 
12 mm.; Pamplona y Pontevedra, 9; Gl-
jón, 6; Mahón, 3; Coruña, Santiago, 
Orense, Oviedo, Segovia y Vitoria, 2; 
Santander y Santa Cruz de Tenfrife, 1; 
Salamanca, 0,5. 
Para hoy 
de crisis social 
E l «Centro de Intercambio Intelec-
tual germano-espafiol>, Inauguró ayer 
sai ciclo de conferencias con una del 
psiquíatra doctor Vallejo Nágera, so-
bre «Psicología de la simulación so 
cial». 
L a simulación de una enfermedad, lo 
qué se podría llamar el fraude clínico 
•—decía—es una mentira acompañada 
de expresión psícomotriz, que tiende a 
fines utilitarios. 
E l conferenciante analiza una larga 
serie de simulaciones que la Historia 
nos refiere. Las de Raquel, David, U1I-
ses. Solón, Pisístrato, Bruto, Claudio 
Las del Condestable de Borbón. Fran-
cisco I, conde de Essex, y San Juan de 
Dios; éste, simulóse loco, para dejarse 
llevar a un manicomio y conocer, por 
experiencia, el inhumano trato dado a 
los dementes. Relata varios regocijantes 
epigramas de Marcial, y analiza diver 
sos tipos de simulación: la de los mila-
greros de todas las religiones—salva el 
orador la certeza de todos los milagros 
reconocidos por la Iglesia—que han ex 
plotado la buena fe de los sencillos; la 
simulación de los mendigos, que tan al 
detalle describieron nuestros cultivado 
res del género picaresco, y que tan ex-
tendida se halla en las grandes eluda 
des modernas; la simulación de los 
«emboscados» de todas las guerras, que 
tendría una justificación en los horro-
res e inhumanidades de éstas, si el 
puesto del simulador no lo hubiera de 
cubrir necesariamente otro compatrio 
ta; la encaminada a evitar las penas de 
los Tribunales de Justicia; las que van 
contra los compromisos sociales o po-
líticos. Analiza, finalmente, varias fi-
guras de simulación, fruto de nuestro 
tiempo, como las nacidas de la ley del 
Divorcio, de la de accidentes del tra-
bajo y de los contratos de seguro. 
Combate la teoría psiquiátrica de la 
Irresponsabilidad de los delincuentes y 
niega que todos los simuladores sean 
deficientes mentales o depravados mo-
rales. Casi todas las simulaciones—só-
lo exceptúa, entre los casos enumerados, 
las de Solón y San Juan de Dios—na-
cen del egoísmo. 
L a simulación, tan extendida en nues-
tro tiempo, es un síntoma de la crisis 
de valores morales que padece la Hu-
manidad. 
E l doctor Vallejo Nágera fué muy 
aplaudido y felicitado. 
Estudiantes Catól icos 
de Derecho 
Recibimos la siguiente nota: 
" E l próximo lunes, día 23, a las cin-
co y medía en primera convocatoria y 
a las seis en segunda, celebrará Junta 
general extraordinaria esta Asociación 
para tratar asuntos de capital Interés 
Se ruega a todos los asociados su pun-
tual asistencia." 
E l homenaje a los autores de 
" L a verbena de la Paloma" 
L a Comisión organizadora del home-
naje a los autores de "La verbena de 
la PTloma" nos envía una nota en la 
que hacen constar que si la placa en 
• honor de don Tomás Bretón y don Ri-
cardo de la Vega no fué colocada el 
mismo día de la Virgen de la Paloma, 
fué por no encontrara fundida aún, y 
sin más razón que esa. 
Al no poder ser colocada la placa 
en fecha tan apropiada, han decidido 
esperar hasta el día en que se cumpla 
ei cuarenta y nueve aniversario del es-
treno de la obra. 
L a placa, magnifica obra del escul-
tor señor Palma, quien desinteresada-
mente ha prescindido de sus honorarios, 
cuesta unas mil trcscicnln.s pesetas sn-
lamonte el fundirla, aparte de otros 
muchos gastos, y los ingresos recibidos 
hasta el d í a - u n a s mil quinientas pese-
tas—aún no los cubren. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estedo general.-Se retiran hacia el 
Norte las bajas presiones de Islandia. 
al mismo tiempo que se traslada hacia 
el Este la borrasca del Mediterráneo, 
que está sobre Italia. Las áltas pre-
siones enltan en Europa por el Sur de 
España. BJl cielo está con muchas n 
bes por f continente, nieva por Dina-
marca y Í3ur de Alemania y la tempera-
tura es efstremada pur las comarcas del 
Academia Deontolópica: Hermandad 
Médico-Farmacéutica de San Cosme 
(Mayor, 1).—7,30 t., sesión científica, te-
ma: "Sepruro de enfermedad". 
Academia Nacional de Farmacia (San-
ta Clara, 4).—7 t., don Miguel Comenge 
Gerpe: "Nuevas orientaciones en los aná-
lisis de los vinos". 
Colegio Oficial de Practioantes (Rosa-
lía de Castro, 31).—10,30 n. Junta general 
ordinaria de la Asociación Mutuo Bené-
fica. 
Conferencias de Puericultura.—7,15 t. 
Doctor García del Diestro: "Organización 
y finalidad de la Escuela Nacional de 
Puericultura" (radiada por Unión Radio). 
E l Sport de Caza y Pesca (Puebla, 11). 
7,30 t. Don Saturnino Cando: Una prls-
clfactoría en Valencia". 
Hospital Central de la Cruz Roja.—12 
mañana. Sesión científica. 
Instituto Francés (Marqués de la En-
senada, 10).—7 t. M. Laplane: "Una no-
vela célebre del siglo X V I I : L a princesa 
de Cleves". 
Jardín Botánico.—Curso teórlco-práctl 
co de Fitoquimica relacionado con el es-
tudio de los fermentos, por el profesor 
Florencio Bustinza. 
Otras notas 
VA "Boletín de la Casa de Cuenca".— 
Hemos recibido el primer número de una 
revista que, con el título que antecede, 
ha comenzado a publicarse como órga-
no oficial de la Casa de Cuenca en Ma-
drid. Editada con esmero, inserta rese-
ñas de los actos celebrados en la Socie-
dad titular, informa de la labor social 
de la misma y publica además trabajos 
literarios de autores conquenses. 
La Policía y los empleos 
particulares 
Se pide que quede en suspenso la 
orden de incompatibilidad hasta 
que se apruebe un nuevo E s -
tatuto de funcionarios 
L a Unión de Funcionarios Civiles ha 
elevado un escrito al ministro de la Go-
bernación y viene gestionando que, en 
atención a que es compromiso formal 
del Gobierno la pronta aprobación en 
las Cortes de una ley de Incompatibili 
dades y un nuevo Estatuto de Funcio 
narios, quede en suspenso la aplicación 
de la orden ministerial de 23 de diciem 
bre de 1932 por la que se "prohibe, a 
partir del 1 de febrero de 1933, que los 
funcionarios de la Policía gubernativa 
desempeñen empleos o cargos particu 
lares por los que perciban retribución 
distinta a su sueldo oficial", hasta tan-
to que se promulgue la oportuna ley de 
Incompatibilidades y el nuevo Estatuto 
de Funcionareis civiles, que fijen con 
carácter de generalidad, y equitativas 
y justas compensaciones, el régimen a 
que han de quedar sujetos en este as 
pecto los empleados y servidores todos 
del Estado. 
Liquidación del presupuesto municipal de 1932 La huelga en la Escuela de La Parroquia, centro de la 
E n c o m i e n d a , 2 0 , d u p . 
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L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
"Calladamente, sin alharacas ni os 
tentaciones, el nuevo régimen va dando 
cima a su tarea, consiguiendo que los 
problemas gravísimos que nos legara la 
Monarquía dejen de serlo." Lo dice " E l 
Sol" y lo corean " E l Liberal" y " E l So-
cialista". Por hoy tres pruebas de aque-
lla afirmación. E l problema del paro 
Gracias a las gestiones del señor Prie-
to se va a ejecutar en Madrid una nue-
va línea del "Metro". Con eso, la Caste-
llana, los Ministerios, el Viaducto y las 
Caballerizas, estará • liquidada la "he-
rencia" del paro. ("El Sol".) E l proble 
ma de la enseñanza. Ahí está sin ir más 
lejos esa "gran obra de la República" 
que es el Instituto de Chamartín de la 
Rosa. E l edificio lo pusieron los jesul 
tas. E l Estado pone "zotal" y "cultura" 
Bastará con que el Estado le dote bien 
para que se convierta en el Instituto 
mejor y más moderno de España" y 
''si no se creyese ditirambo", "el me 
jor de Europa". Segunda herencia que 
va liquidándose, según un señor que es-
cribe en " E l Liberal" y, por si acaso, 
no firma. Tercer problema. E l orden pú-
blico. ¿ Cómo pretende comparar el se-
ñor Fernández Flórez—"que gesticula 
se enfada, lloriquea y pide, empavore-
cido, orden, orden, orden"; ese pobre hu 
morista a quien compadecería Chester 
ton, como le compadece " E l Socialista", 
que es quien habla—el orden de la Re 
pública con el de la Monarquía? Ade 
más, "que si hay desorden es, sin duda 
alguna, el que nos legó el régimen caí 
do". Una herencia también. 
Lo que acaso no sepan nuestros lec-
tores es que E L D E B A T E tiene, con sus 
propagandas intolerables, mucha cul-
pa de que los campesinos asalten fin-' 
cas. Porque está presentando falsos pa-
ralelismos entre lo que ocurre en Es-
paña y lo que ocurría en Italia en 1921 
Y "estableciendo esa arbitrarla analo-
gía de "casos", se persigue el doble efec-
to de producir la alarma y de inducir 
a los campesinos a que hagan lo que 
hasta ahora no hicieron". En fin, que 
hay que aplicar inmediatamente la Re-
forma agraria. Articulo de fondo de " E l 
Liberal". 
Claro que no todos piensan lo mismo 
" E l Imparcial", por ejemplo, pregunta 
con gran alarma, ante el acuerdo mi-
nisterial de "abreviar los trámites" de 
la Reforma: ¿Qué se quiere? ¿Sustraer 
al Parlamento el proyecto de ley pro-
metido para la aplicación del artículo 
veinte? "¿Señalar por decreto, como 
quieren los socialistas, las normas a que 
hayan de ajustarse las expropiaciones, 
provocando asi hechos consumados que, 
si de ilegítima juridicidad, crearían de 
rechos a cuyo amparo se imposibilita-
ría luego toda rectiíicación? ¿O quizá 
se Intenta—y este es el público rumor-
hacer una impremeditada distribución 
de tierras para contentar a esos levan-
Useos que, desentendiéndose de las fun-
ciones encomendadas al Poder público 
han invadido las fincas, parcelándola& 
a su antojo y posesionándose de ellas 
violentamente?" 
También habla la Prensa del caso 
del señor March "Ahora", porque cree 
que se lleva el asunto con demasiada 
lentitud, lo que puede hacer creer que 
se trata de convertir en un castigo lo 
que no debe ser otra cosa que una pri-
ión preventiva a las resultas del fallo 
del Tribunal. " E l Socialista", para dai 
otro hachazo al partido radical que. 
nm él, "comete .una gran torpeza al 
defender a March y a Calvo Sotclo . 
» • « 
" E l señor Piñero, al dimitir, ha reali-
zado un acto político. ¿Eficaz? ¿Hábil? 
Nosotros no podemos entrar en las ra-
i n e s que haya tenido para hacerlo 
Pero desde el punto de vista político el 
refrendo radical de su conducta nos pa-
rece una equivocación más". Es "Luz* 
auien habla. La actitud adoptada por el 
señor Piñ?ro—dic?. en cambio, "La Na-
cl6n"-"viene a demostrar... que las pa 
UonéS políticas son Incompatibles con 
¡ eierc ció de la justicia y que no (pue-tostaban 
¿ n ser juzgadores de hombres públi-1 brillantísima 
eos otros que (empiezan) por declarar-
se sus irreconciliables y sañudos ene-
migos". L a Telefónica, los Monopolios, 
las Responsabilidades políticas—tercia 
" E l Siglo Futuro"—se está viendo adon-
de han Ido a parar. Ahora se compren-
de por qué no se ha permitido al señor 
Calvo Sotelo sentarse en el Parlamen-
to. Y añade "La Epoca": "Las responsa-
oilidades no sirven ya al Gobierno ni 
para lo que, en un principio, le sirvie-
ron: de aglutinante. Hoy hablar de ellas 
irrita a muchos, déja en la indiferencia 
a los más, y no satisface más que a 
quienes creen que les sirven de cerro-
jo para guardar las posiciones en que 
se encastillan. Por mucho que se dife-
rencien las responsabilidades políticas 
de gestión, se le alcanza al más miope 
que son políticas todas, y la responsabi-
lidad política tuvo la sanción suprema: 
la caída de un régimen secular." 
"Diario Universal" no censura la sus-
pensión del Juraao, para ciertos casos, 
ai la modificación de la ley de Explosi-
vos y tenencia ilícita de armas—"aún 
suponiendo que muchas de las armas 
recogidas ahora fuesen, como alguien 
ha dicho, de las adquisiciones hechas 
al preparar movimientos revoluciona-
rios contra la Monarquía"—, pero ad-
vierte, en cuanto a lo del Jurado, que 
los Magistrados son hombres también 
Y cuando sobre ellos pesa la amenaza 
de ser "destituidos por desafectos al re-
gimen", hay peligro para la justicia. 
"La Voz". Cuba. "La Voz" dice que 
tiene derecho a comentar ios aconteci-
mientos cubanos porque "los dolores de 
Cuba son nuestros dolores", porque 
'hoy las naciones no son compartirmen-
los estancos, sino vasos comunicantes" 
Y como "en Cuba se vive, si eso es vi-
vir, bajo un régimen inicuo y monstruo-
so", "La Voz" puede comentarlo como 
le parezca, y el embajador de Cuba "ha 
perdid6 una magnífica ocasión de ca-
llarse". " E l Siglo Futuro" cree que el 
embajador ha cumplido con su deber. 
Y, además, tiene razón. "La Voz" ha re-
cogido en sus columnas insultos, no só-
lo al Estado y al Gobierno, sino al pue-
blo cubano. "¿Qué periódicos son los 
capaces en España—ha de inquirir la 
opinión antillana—de ofrecer sus co-
lumnas para que en ellas se tilae de co-
barde a la masa popular cubana?" "En-
tretanto, en un cinematógrafo de París 
se proyecta una película informativa de 
Villa Cisneros. Para que Europa se en-
tere." 
En fin, " L a Nación" cree que el Go-
bierno está combatiendo los síntomas 
alarmantes y olvidando las causas. 
"Mundo Obrero" dice: "¡Las masas 
hambrientas del campo organizan la 
ocupación de las tierras de los señori-
tos monárquicos, y la llevan a ejecu-
ción! Sostened a los campesinos que ha-
cen "su reforma agraria." "C N T" di-
ce que no ha cambiado de actitud y que 
está donde estaba. "Como un clavo". 
Y "Heraldo", en sendos sueltos, y si-
guiendo la tradición de la casa, hace las 
tres cosas siguientes: delatar a una 
Compañía de tabacos que en la envol-
tura de sus labores consigna: "Pro-
veedores de la Real Casa Española." 
Burlarse de don Galo Ponte—como un 
día si y otro no lo hace con el doctor 
Albiñana y con cuantos perseguidos po-
éticos no pueden defenderse—. Y comen-
tar "con una carcajada", pues ello "no 
merebe otra cosa" el hecho de que ei 
Presidente de la República portuguesa 
haya recibido en audiencia a los depor-
tados evadidos de Villa Cisneros. 
1.032.603 pesetas de remanente. El de 1931 fué de 
12.342.162 pesetas 
S E A P R O B A R A H O Y E N L A S E S I O N M U N I C I P A L 
Podemos adelantar las cifras definiti-
vas de la liquidación del Presupuesto 
municipal de 1932, que serán aprobadas 
en la sesión de hoy. Los datos que aho-
ra se conocen deben rectificar por ca-
minos de moderación la gestión de gas-
tos del actual Ayuntamiento. E l Presu-
puesto de 1931 se liquidó con un rema-
nente de 12.342.162,73 pesetas. E l de 
1932 se ha liquidado con sólo 1.032.603,99 
de remanente. 
Pero es más. En los Presupuestos de 
1933 ha habido que consigna^ para po-
der cuadrarlos, la existencia en Caja, 
recurso que la ley permite, bien es ver-
dad, pero que no se usó en ninguno de 
los ejercicios anteriores. Por ello, a la 
vista de los datos que hoy sancionarán 
con su acuerdo los concejales podrían 
repetirse los reparos que a la política 
financiera del actual Ayuntamiento ex-
pusieron los concejales señores Mada-
riaga y Regúlez. 
L a actual Hacienda municipal, si no 
floreciente, es sana; pero exige una so-
bria administración. De lo contrario, en 
el próximo ejercicio, para poder nivelar 
los Presupuestos del año 1934 será pre-
ciso consignar, no sólo las existencias 
en Caja, sino los créditos a favor. Y ¡a 
experiencia de este año enseña que con 
sólo usar de aquéllas el remanente" ha 
quedado reducido a una cantidad peque-
ñísima. Este año, pues, no por impera-
tivo de las buenas normas de contabili-
dad, sino porque el estado de fondos no 
permite otra cosa, el volumen de las 
transferencias de crédito con cargo ai 
remanente será pequeñísimo. 
A continuación damos las cifras más 
Importantes de la liquidación de los Pre 
supuestos de 1931 y 1932. Están toma 
das del Informe de la Intervención. 
P R E S U P U E S T O D E 1981 
Gastos 
Total presupuesto 97.258.010,00 
Obligaciones incorpora-
das 7.078.998,78 
Total de gastos... 104.337.008,78 
Ingresos 
Total presupuesto 97.258.010,00 
Créditos Incorporados 19.421.161,51 
Total de Ingresos... 116.679.171,51 
Diferencia entre el total 
de ingresos y el de 
gastos, o remanente ... 12.342.162,73 
P R E S U P U E S T O D E 1933 
Gastos 
Total presupuesto 100.525.480,00 
Obligaciones Incorpora-
das 8.988.385,36 
Total de gastos... 109.513.865.36 
Ingresos 
Total presupuesto 102.823.003,10 
Créditos incorporados ... 7.723.466.25 
Total de Ingresos.. 110.546.469,35 
Diferencia entre gastos 
e Ingresos o rema-
nente 1.032.603,99 
P Í L D O R A S 
S A L U D A B L E S 
L A X A N T E S 
P U R G A N T E S 
í rHodas las farmacias. 
D O S I S 
P E S E T A S : 
L a D e s p e d i d a d e l S o l d a d o 
ZAMORA, 19.—Se ha celebrado la 
Despedida del Soldado. E l coronel pro 
nunció una alocución Por mediación d?l 
gobernador, señor Montañés, fueron 
puestos en libertad cuatro soldados que 
arrestados. L a í iosU 
LUZ DE LA COLINA 
y de la Mora 
E n rel igión Sor María Fran-
c i sca de Sa les 
R E L I G I O S A S A L E S A 
H a fallecido en Madrid 
EL DIA 16 DE ENERO DE 1333 
Habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bend ic ión de 
Su Santidad 
R . I . P . 
Sus hermanos, doña 
Soledad, condesa de 
Forjas de Buelna; do-
ña Ana, viuda de A l -
vear; sobrinos, primos 
y demás parientes 
R U E G A N a s u s 
a m i g o s e n c o m i e n -
d e n s u a l m a a D i o s . 






y en sales de calcio aporta 
los elementos necesarios 
para la formación de una 
dentadura resistente a la 
caries. Por añadidura con-
serva la salud del pequeño 
durante el período de la 
dentición evitando enfer-
medades infecciosas 
y asi los dientes salen 
sin grandes molestias 
para los niños ni 
preocupaciones para 
los papas. 
E M U L S I Ó N 
S C O T T 
ji:iiiii!iiiiiiiiiiiiiiiniiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiBiiiiii¡iiiiiiiiii 
I Ñ I G O , M U E B L E S 
liaratisünos. Costanilla de los Angeles, 15. 
i M • • • B B • • B 8 B • I 
Abrigos. Vestidos, Precios de 
propaganda. A T O C H A , 32 m u 
mmmmwm\mmmm\m\m\mmmwm\m 
IQUIS PARA ESCRIBIR MERCEDES 
Modelos corrientes, 
E L E C T R I C O S y 
portables. Ultimo 
adelanto y perfec-




único y exclusivo, 
de l a f á b r i c a 
" M E R C E D E S " para región Centro. 
CASA MOLINA. CARMEN, 23. T. 11338 
Reparaciones, accesorios y abonos a do-
micilio. Máquinas para coser. Carmen, 23. 
t 
P R I M E R 
E L 
A N I V E R S A R I O 
S E Ñ O R 
Don Santiago Sainz de la Calleja y Martínez 
F a l l e c i ó e l d í a 2 1 d e e n e r o d e 1 9 3 2 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION APOSTOLICA 
R . I . P . 
Su director espiritual, P. Epifanio (carmelita descalzo); su viuda, 
doña Luíaa Mestas; hijos, doña Isabel, don Rafael, doña María Lui-
sa y don José; sobrinos, hermanas políticas, sobrinos políticos, pri-
mos, primos políticos y demás familia 
RUEGAN a sus amigos cnconiinidcn su HIIIIII 
a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 21 del corriente en la Igle-
sia parroquial de Santa Cruz; el día 22, en la Iglesia de los PP. Car-
melitas Descalzos (Plaza de España), y las misas y el Maníflesto del 
mismo día 22 en la Iglesia del Corpus Chrlstl (Carboneras), así como 
las que se celebren en los Carmelitas de Medina del Campo, Santo 
Domingo de Silos (Burgos) y en Llanes (Asturias), serán aplicados 
por el eterno descanso de su alma. 
E l excelentísimo señor Nuncio d* Su Santidad y varios señoree 
Prelados han concedido indulgencias en la, forma acostumbrada. 
(A. 8) 
rebulLói 
t ara Esqu ías: HIJOS D E RAMON DOMINGUEZ. Barquillo, 45, pral. Tel. 33019 
Ingenieros Industriales 
L a Federación de Asociaciones Pro 
fesionales de las Escuelas Especiales 
de Ingenieros y Arquitectos nos ruega 
la publicación de la siguiente nota: 
"Ante la duración del conflicto plan-
teado en la Escuela de Industriales, en 
el mes de noviembre, esta Federación 
ha creído conveniente publicar la si-
guiente nota, que refleje su opinión en 
este problema, casi común a todas las 
Escuelas, y sobre todo que sirva de sú-
plica ai ministro de Instrucción públi 
ca para que con la mayor rapidez se 
solucione el conflicto planteado y pue 
da normalizarse el curso en dicha E s 
cuela. 
Desde el mes de noviembre los alum-
nos no entran en clase: los motivos son 
de distinta especie: unos, de vida inte 
rior de la Escuela, y otros, de protesta 
por los ataques que desde el exterior se 
hace a su profesión. 
En cuanto a los primeros, de los que 
repetidamente han hablado los alumnos 
en sus notas de Prensa, y ya en vía de 
solución, seguiremos gestionando su re 
solución inmediata por todos los medios 
que las circunstancias requieran, pro 
curando una uniformidad de criterio 
necesaria y natural entre los alumnos 
de estudios similares de todas las Es-
cuelas. 
Respecto de ese segundo punto, tan 
importante y algo olvidado en las últi 
mas notas aludidas, queremos hacer re 
saltar su importancia, por lo que de-
searíamos se desglosase de todas las 
cuestiones anteriores, y, por tanto, que 
no sea obstáculo para la reanudación de 
las clases, pero sin distraerse un solo 
momento hasta lograr su resolución sa-
tisfactoria. 
E l intrusismo, que en todas las pro 
fesíones padecemos, de manera especial 
lo sufren los Ingenieros industriales. 
Estos ataques tienen orígenes distín 
tos: los que proceden de fuera, del in-
trusismo de técnicos extranjeros y el 
favorecido por el mismo Estado. Para 
evitar aquél, pedimos una mayor aten-
ción y cuidado a las Escuelas Especia-
les, de modo que la formación de ellas 
sea completa y unas leyea recíprocas a 
las dictadas por loa otros países para 
nuestros técnicos. 
Y en cuanto al fomentado oficialmen 
te, al ocasionado por los que cursan es 
tudlos de especlalización cortos sin el 
título de ingenieros industríales, adqui-
riendo otro de ingeniero de tal o cual 
rama de esa misma ingeniería, que 
merman las actividades de los que, con 
la preparación general y completa y 
esa misma especialización sí se les die-
se, podrían desempeñarlo con mayor 
acierto, queremos señalar que la idea 
de la Federación es, que bien está que 
en España se creen cuantos Centros de 
investigación se pueda, no importa el 
sitio, pero lo primero que hay que ha 
cer es que los que ya estaban creados 
se hagan perfectos. 
Estos son los puntos de vista de la 
Federación en los asuntos pendientes de 
la Escuela de Ingenieros Industriales, 
para cuya defensa nos tendrán siempre 
a su l a d o 
Madrid, 19 de enero de 1933. 
Los Estudiantes Católicos 
ZARAGOZA, 19.—Hoy continuó la 
Asamblea la Federación de Estudiantes 
Católicos. En la sesión se discutió la 
ponencia "Actuación inmediata", que 
fué defendida por el señor Vitoria. De 
acuerdo con la misma, se acordó em-
prender inmediatamente una campaña 
en tomo a la ley de Instrucción públi-
ca; propugnar una vez más la libertad 
de enseñanza y en este sentido, poner-
se al lado de la Federación de Amigos 
de la Enseñanza Católica e inmediata-
mente organizar una campaña en la 
Prensa. 
Acto seguido se celebró la clausura 
de la Asamblea. Hicieron uso de la pa-
labra varios señores, que resumieron la 
labor realizada; finalmente, lo hizo el 
consiliario de la Federación, quien se 
congratuló del éxito de la Asamblea, 
Curso de conferencias 
vida cristiana 
A L I C A N T E , 19.—La Federación de 
Estudiantes Católicos inauguró hoy un 
curso de conferencias en el domicilio 
social de la Casa del Estudiante. L a 
primera de éstas corrió a cargo del 
presidente, don Gonzalo Romeu, que di 
sertó sobre la neutralidad. Se acordó 
que continúen las conferencias todos los 
miércoles. 
E s p a d i s t a d e t e n i d o 
En la estación de Goya del "Metro", 
varios agentes de la Primera Brigada 
vieron al conocido maleante Victoriano 
Reliego, "el Bítin", el cual se apeó, pe-
ro al ver a los agentes, volvió otra vez 
al convoy Los agentes hicieron lo mis 
mo y trataron de detenerle. "El Bitln" 
se revolvió y entabló lucha con los agen-
tes, en la cual intervinieron un hermano 
del maleante y una mujer que le acom-
pañaba. La lucha llegó a tomar tales 
proporciones que los agentes tuvieron 
necesidad de empuñar sus pistolas. El 
revuelo que se produjo dentro del va 
gón fué grande, y el público, creyendo 
otra cosa, se puso primeramente de par-
te de los maleantes, pero al fin se con-
venció de la clase de gente de que se tra. 
taba. Al llegar a la estación de Maniie; 
Becerra, "el Bítín" se arrojó al suelo 
para fingir que le maltrataban, y en la 
ucha mordió al agente señor Domín-
guez. Al fin pudo ser reducido y condu-
cido a la Comisaría " E l Bítin" es ti-
pógrafo de oficio, pero sin ejercerlo, y 
vive en la calle de Goya. 47, entresuelo 
número 2. En la Dirección está fichado 
como peligroso espadista. 
S B H a B l R N E J B o g n B l I ü 
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La savia de Cristo, del tronco de la 
Iglesia se transmite a las dióce-
sis, ramas robustas, y a sus 
ramificaciones parroquiales 
Centro de a r m o n í a de c lases v de 
obras de apostolado laico, pro-
l o n g a c i ó n del sacerdocio 
* i 
CONFERENCIA DE LA PRESIDEN-
TA DE LA U. I. DE A. CATO-
LICAS FEMENINAS 
L a presidenta de la Unión Interna-
cional de Asociaciones Católicas Feme-
ninas, Mme. Steenberghe - Engerlngh, 
que estos días ha dado varías conferen-
cias a directoras de obras femeninas, 
habló ayer ante directoras de organiza-
ciones parroquiales de Madrid y de pro-
vincias sobre la vida parroquial. Se ce-
lebró la conferencia en el Colegio del 
Sagrado Corazón. 
L a extensión del reino sobrenatural 
de Cristo en las almas, por la difusión 
de su luz y la comunicación de su vida 
—dijo—se concreta en una obra de 
conquista conducida por la jerarquía 
sacerdotal de la Iglesia militante y 
agrupa a ios fieles en torno a los al-
tares, a los hogares parroquiales; en 
ellos, la paternidad sacerdotal difunde 
la vida de Cristo. L a erección de Pa-
rroquias, aparece así, como la toma de 
posesión del reino de las almas por la 
Iglesia. Salvos los Intereses de la ver-
dadera vida parroquial, todo lo demás 
vendrá por añadidura. Traza, en bella 
visión, el cuadro de la Liturgia: la glo-
rificación a Dios, en la que se unen el 
cielo y la tierra; en el cielo. Cristo, Su-
premo Sacerdote, ante el altar de au 
Persona, glorificando a su Padre con 
los coros angélicos; y en la tierra, el 
Papa, a la cabeza, los 1.500 Obispos en 
los altares de las Catedrales y los 
sacerdotes, a la cabeza de los fieles de 
cada Parroquia—célula cristiana—ante 
el altar parroquial. En estos altares se 
rinde sin cesar el homenaje de glorifi-
cación por la Jerarquía sacerdotal, y en 
los mismos, y por los mismos actos 
lítúrgicoB, irradia la vida de Cristo a 
las almas. 
Comunidad cristiana 
Todo cristiano se asocia normalmen-
te a la Párroquia; pero es preciso des-
arrollar en los fieles el espíritu de so-
lidaridad cristiana, el espíritu parro-
quial. Falta este sentido católico, tan 
indispensable a la Iglesia de Cristo co-
mo el espíritu de familia en el hogar. 
Como el Episcopado está unido al Pa-
pa y los sacerdotes a su Obispo, con el 
que colaboran, asi debe ocurrir entre 
los fieles y el párroco. Pero aquí el In-
dividualismo se acusa, la cohesión se 
rompe y de ahí nuestra debilidad. Por 
causa de este último escalón, la trans-
misión de vida no se hace o se hace mal. 
Recuerda palabras del Cardenal Mer-
cier para deducir que hay que excluir 
todo particularismo, que el católico es 
miembro de una comunidad y debe ser-
lo con oclritu semejante al espíritu de 
f a m i l i a 9 el hogar. L a liturgia nos ha-
bltuaráTla misa parroquial, la episco-
pal, la pontifical, unen y agrupan a lá 
cristiandad. E l Papa quiere que nos 
unamos, que cerremos las filas en la 
cristiandad, en torno a él; en las dió-
cesis, en torno a los Obispos; en la Pac 
rroquia, en torno a los párrocos. Por 
esta bella ordenación de la jerarquía 
eclesiástica, se realiza la obra de Re-
dención sobre la tierra. E s así un ár-
bol vigoroso. Cristo es la raíz oculta, 
fuente de savia; el tronco, el Papado; 
las ramas más robustas, salidas del tron-
co, las diócesis que se ramifican a su 
vez en Parroquias. 
¡Parroquia! ¡Diócesis! Las bellas p ^ 
labras subsisten; pero la realidad que 
representan es sombra solamente de la 
realidad de otros tiempos. Hay que In-
fundir, en alto grado, a los cristianos 
conciencia de su condición de feligreses, 
es decir, de miembros de una sociedad 
sagrada establecida por la Iglesia, y de 
sus deberes de contribuir a la vitalidad 
sobrenatural y social de la Parroquia y 
a la prosperidad de sus obras. 
Cita textos pontíficos, como el llama-
miento de Pío X I a Obispos y sacerdotes, 
a organizar la Acción Católica "en las 
diócesis y en las parroquias». «Que todos 
ios hermanos de cualquier lengua, de 
cualquier clase social, vivan y obren en 
buenos feligreses." 
Obras parroquiales 
L a acción parroquial prolonga la mi-
áión iluminadora y áanliticadora del sa-
cerdocio por organizaciones tributarias 
del mismo, estrechamente unidas a la 
persona del párroco. Son éstas obras de 
apostolado intelectual, como catequesis, 
círculos de estudios, cursos y conferen-
cias, escuelas parroquiales, patronatos, 
etcétera, u obras adheridas al culto, co-
mo ornamentación de la iglesia, obMá 
eucaristicas, y obras de caridad. 
Recuerda luego que todo, conforme a 
las prescripciones de los Pontífices, ha 
Je realizarse, con sumisión al Obispo. 
En la última parte trata de la rela-
ción de la Acción Católica general con 
la Acción Parroquial. Esta no excluye 
otras agrupacionea cristianas. Al con-
trarío, tiende a promoverlas. Pero quien 
agrupa en otras organizaciones cató-
licas, sindicales para la defensa profe-
sional, escolares, de apostolado general, 
intelectual, científico, continúa siendo 
un feligrés, miembro de una familia re-
ligiosa, organizada bajo la autoridad 
del párroco, en torno al altar. 
Armonía de clases 
Declara que ha admirado la hermosa 
organización parroquial que el venerado 
Obispo de Madrid ha concebido y que 
la condesa de Gavia, con tanto celo tra-
ta de aplicar. Vuestro Obispo aesea que 
•6 complete cada vez más, como el me-
jor medio de defender las libertades re-
ligiosas. En la Parroquia, todos cual-j 
quiera que sea nuestra condiclón social. 
somos iguales. No somos más que le 
que valemos para la Acción Católica* 
La parroquia representa la armonía 
clases por excelencia, la vida cnstia 
de los primeros tiempos del cristlal 
mo. 
Fué largamente aplaudida. 
Por la tarde visitó la catequesis. 
glesia, aun no concluida P .«I 
;ho Mil ochocientos i tos ^¡or s 
dían alli la doctrina cristiana, re 
los en secciones de doce. Mme 
ticrghe-EngerlnKh no recató su a 
Món por tal obra. 
También fué obsequiada con 
por la duquesa del Infantado. 
i 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100. —Serle F 
¡ S U P W í h P (64'90)' 65'20; P (84.90). 
A ,2,5eLCa(64l85)' 65'15: B <64.85). 65.15 
A (65), 65 15; G y H (62.50). 63 
E X T E R I O R 4 POR 100. - Serle B 
Í I 7 ^ 0 , ^ 7 7 , 5 0 : D (79-25). 79.2!5: A (80.50) 80,50; G y H (77.50), 77.50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 CON IM 
PIIKSTO. - Serie D (73.50), 73.60; C 
(73.50), 73,60; B (73.50), 73.60. A (73.50). 
AMOBTIZABLE 5 POR 100 1000 CON 
IMPUESTO. - Serie D (89.50). 90; C 
(80,75). 90; B (89,75), 90; A (89,75) 90 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPIFESTO.-Serie C (85.50). 85.50; B 
(85.50), 85,50; A (85.50), 85.50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1026 SIN 
IMPLESTO.-Ser ie C (95), 95,50; B (95) 
95,50, A (95.50). 95.50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO.- Serie F (95,40). 95,40; E 
(95.50). 95.40; D (95.50). 95.40; C (95.50). 
95,50; B (95,50). 95.50; A (95,75). 95.60. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1027 CON 
IMPUESTO.- Serie F (83,35), 83.25); E 
(83,35), 83.25; D (83,35), 83.35; C (83.35). 
83.25; B (83,35). 83.25; A (83.35), 83,25. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 192H SIN 
IMPUESTO. - Serie F (69.75), 70; D 
(69.75). 70; C (69,90) 70; B (69,90) 70 
A (70), 70.25. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.-Serie F (80,70). 80.75; B 
(80.75). 80.75; D (80.75). 80.75; C (80.75). 
80.75; B (80.75), 80.75; A (80.75), 80.75. 
AMORTIZARLE 4.50 POR 100 SIN 
IMPUESTO—Serie F (84.50), 86,50; E 
(86), 86,50; D (86,35), 86.50; E (86.35). 
86,50; B (86,35). 86.50; A (86.35), 86.50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO.-Serie F (94.25), 94.15; E 
(94.50). 94.50; D (94.50), 94.50; C (94.50). 
94.50; B (94.85), 94.85; A (95.50), 95,50. 
TESOROS.—Serie A (101.05). 101; B 
(101.05). 101. 
BONOS ORO.-Serie A (208), 208; B 
(207.75). 208: fin de mes (208). 208.50. 
I I RROVIARIA 5 POR lOO.-Serie A 
(91.75), 91,75. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1928, serie A (81,50), 81,50; B (81.25), 81.10; 
1929, serie B (8015). 81. 
AYUNTAMIENTOS.—Villa de Madrid 
1914 (71.50). 71.50; 1918 (71) 71. 
GARANTIA ESTADO. — Tánger - Fez 
(90.50). 90.50. 
CEDULAS. — Hipotecario 4 por 100 
(80.60). 80.65; 5 por 100 (84,95). 84.95; 5.50 
por 100 (91,65), 91,95; 6 por 100 (99.50) 
99.50; Crédito Local 6 por 100 (79.35) 
79.50; 5.50 por 100 (70.50). 70.65; 5 poi 
interprovincíal (70.75), 70,75; 6 por 100 
interprovincial (85,65), 85,65; Sdem 1932 
(90,50), 90,35; cédulas de Costa Rica (600) 
600. 
ACCIONES.—Banco España (515). 515 
Español de Crédito (200), 200; Hidroeléc 
trica (122), 125; Cupones ;21),19; Mt'n-
gemor (141), 140; Unión Eléctrica (126) 
123, sin dividendo; Telefónica, preferen 
tes (101.50), 101.55; ordinarias (102,50) 
102.50; Rif, portadon, contado (250). 250 
Guindos (290), 289; Petróleos (103), 103 
Tabacos (174), 175; Española petróleos 
(26). 26.50; M. Z. A., contado (159.50) 
159,50; Metro (127), 126; Norte, fin co 
rriente (215,50), 215.50; Madrileña de 
Tranvías, contado (96,25), 96,50; fin co-
rriente (96), 96,50; Explosivos, contado 
(667). 662; fin corriente (669), 665; Per-
fumería Gal (120.50). 120,50. 
OBLIGACIONES. — Alberche. segunda 
(83). 85; Telefónica (89.25). 89 50; Cha 
de 6 por 100 (103.50). 103.50; Unión Eléc 
trica, 6 por 100 1930 (100), 100; Rif. se 
fie A (95). 95,50; B (92), 92.50; Felgue 
ra. 1906 (74). 74; Norte, primera (53). 
53; Almansa (280). 280; Alicante, pri 
mera (224,50 ) 223; ídem C (56,501. 57.50; 
ídem I (80,50). 80.15; Metrop|jJ^ano, 5 
por 100 B (90,30). 90 30; P e ñ a r r o y a 
Puertollano (84). 87.75; Madrileña de 
Tranvías, 6 por 100 (103), 103; Construc-
cioi es Metálicas (79), 79. 
Día 18 Día 19 
La Conferencia Nacional 
de la Banca 
Hoy se p r e s e n t a r á n nuevas fórmu-
las para el reajuste de salarios 
Bajo la presidencia de] señor Vidarte, 
y como secretario el señor Martín-Gra-
nizo, continuó ayer sus tareas la Con-
ferencia Nacional de la Banca. 
Se examinó detenidamente la base re-
lativa a salarios. E l señor Alvarez Val-
dés, representante patrono, contestó a 
la alusión que hiciera el miércoles la 
representación obrera sobre la organi-
zación de la Banca y la obra de sus 
gestores en los últimos años. Dijo que 
la Banca se habla adaptado a la época 
moderna y que la situación por que atra-
viesa no es culpa de sus gestores. Se-
guidamente se abrió un amplio debate 
sobre la totalidad y se estudió la situa-
ción de la Banca española, con abun-
dantes detalles internos y gran acopio 
de cifras alegadas por ambas partes 
para sostener sus respectivas posicio-
nes. 
También fué objeto de debate las ne-
fesidades de ios empleados con relación 
al costo de la vida. Se trató de la si-
tuación económica de las distintas clases 
de personal, asi como de su relación con 
los funcionarios de Banca, que queda 
céntimos; las demás repiten cambios. 
E n Crédito Local mejoran 15 céntimos 
las 6 y las 5,50 por 100; en baja de la 
misma cantidad las 6 por 100 de 1932, y 
el resto, sin variación. 
* * » 
Banco de España permanece invarlatl"" 
ble, después de las oscilaciones crónica^» 
de este mes. Se Inscriben, sin variación;: 
tras largo silencio. Español de Crédito, a¡; 
200. Hay papel para Previsores del Por !; 
venir, sin cambio. 
En el grupo minero, Rif portador erjí 
hacen a 250 en las postrimerías de í | | ¡ 
sesión. Nada se hace en nominativas, qufj; 
tenían papel a 203 y dinero a 200. Guin 
dos, después de un forcejeo entre 28' 
y 285, se hacen a 289, en baja de ur 
punto. 
Alicantes y Norte, con mercado esca 
so, no varían. A la liquidación, queda» 
Alicantes a 161 por 159.50; para Norte.' 
el dinero salía al mercado a 215, a fl 
de mes, contado 215.50. cambio de cierrt 
En baja, en el mismo prupo de valo 
res de tracción, las acciones viejas d. 
Metro, a 126. Tranvías consiguen nueve 
avance de un cuartillo, consolidado poi 
la demanda, que queda en último tér 
mino a 96.50. 
Nada se hace en Azucareras ordina 
rías, que prosiguen abandonadas; al con 
tado quedan a 40.50 por 40. Explosivos 
empiezan la Jornada con alguna des 
animación, y en el curso de la sesión 
pierden fuerza, siguiendo, por lo tanto, 
tendencia contraria a la registrada en el 
Bolsín del Banco de España. A la II 
quidación salieron ofrecidos a 667 poi 
666 el dinero, y cierran a 665 por 664 
* * » 
j i i m i i i m i i i 
R A D I O T E L E F O N I A 
E I c o m e o 
de ion propWarin» df hotelp» r*» 
taiimnta cafAs harp? v (vrvec^ 6¡ 
Más flojo el sector de obligaciones y 
menos actividad en el mismo. Alican 
2.23. 
En moneda extranjera, la principal ( £ 
insignificante novedad es el alza de cln S 
co céntimos en las libras 
Moneda 
Francos 47.75 47,75 
Suizos 235.80 235.80 
Belgas 169.60 169.60 
Liras 62.50 62.60 
Libras 40.85 40.90 
Dólares 1228 12.26 
Marcos oro 2.9012 2.8962 
Esc. portugueses ... 0.372 0.372 
Pesos argentinos ... 3.16 3,16 
Florines 4,915 4,91 
íj^-rnas noruegas .. 2.08 2.08 
Checas 36.60 36,60 
Danesas 2.06 2,06 
Suecas 2,25 2.25 
BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos, 664, 665, 666, 667; en alza, 
673, 675. Todo a la liquidación. En baja 
al lunes, 662. 
1 BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivos. 665. 664 y 663. y quedan a 
663 por 661. a la liquidación. En alza, 
al lunes, papel a 665. y dinero a 664. 
BOLSA D E BARCELONA 
(Corro Ubre) 
Norte, 215,25; Explosivos, 666,25. dine-
ro; Chades, 375; Rif, portador, 250. 
* * * 
BARCELONA, 19.—Acciones.—"Metro" 
Tranversal (31,50), 31; Aguas Barcelo-
na, ordinarias (144.50), 144.50; Cataluña 
de Gas (90.50), 90.50; Chade. A, B, C 
(366), 365; D (349). 349; Hullera Espa-
ñola (41.50). 40; Banco Hispano Colonial. 
225; Crédito y Docks (200), 200; Com-
pañía Española Petróleos (27), 27; Ta-
bacos de Filipinas (280). 280; Minas Rif 
(252). 250; Explosivos, 665. 
Olillgaolones.—Valencianas, 5.50 por 100 
(80,50), 80.75; Especiales Pamplona. 3 
por 100 ( 48). 47.85; Alsasua, 4.50 por 100 
ri¿ 67; Huesca-Canfranc, 3 por 100 
(CTfej). 61.25; M. Z. A., 3 por 100. pri-
' mera hipoteca (47.15), 47.25; segunda 
(78.15). 77; Ariza.. 5 por 100. 67,50; serie 
E , 4.50 por 100 (67.75). 68; serie F , 5 por 
100 (71,75), 72; Almansa, 4 por 100 (60), 
59,50; Chade. 6 por 100. 103,75. 
BOLSA D E BILBAO 
BILBAO, 19.—Valores cotizados al con-
tado: 
Acciones.—Banco de Vizcaya, serle A. 
810; Hidroeléctrica Ibérica, 478; Basco 
nia,' 680. 
» * * 
Altos Hornos. 73.50; Explosivos, 665; 
Resineras 12 50; Ferrocarriles Norte. 216; 
Alicante 160: S o t a 390; Nervión 490; 
H Ibérica, 478; H. Española, 123; Minas 
Rif. nominativas. 200; portador, 250; Se 
tolázar, portador, 80; nominativas, 75. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS 19.—Fondos del Estado fran-
c é s 3 por 100 perpetuo (77). 70.S0; 3 
por' 100 amortizable (83.02), 82,85. Valo-
res al contado y a plazo: Banco de 
Francia (11.550). 11.550; Crédit LyonnaU 
(OD 2105; Société Genérale (1.083). 
invv parís - Lyon - Mediterráneo (1.010). 
i l S S ; Midi (803). 863; Orlean» (985). 982; 
iP'lcrtricitó del Sena Pnorite (683), 682. 
Thomp'on Houston (379), 790; Minas 
furrieres (372). 368; Peñarroya (288 . 
S; Kulmann Establecimientos) (021), 
?n: fíiurlio de Indochina (1(4), l»¿, î a-
(capital) (130) 129. Fondos 
rnnirms: Russe consolidado al 4 po 
pr mera serie y segunda serie (4 05 . 
1 «anco Nacional de Méjico (181). 
Valores extranjeros: Wagón Lltt 
79- Riotinto (1 440). 1.450; Lauta-
ktrato. 53: Petrocina (Compañía Pe-
K) (416). 418; Royal Dutch (1.560). 
Minas Tharsis (265). 276 Seguros: 
¡He (accidentes) (589 ) 587; Pénte 
i (585). 584. Minas *e . « • W * » . 
ís (51). 45- Eastman Kodak (742). 
firltaa de Huelva (1250). 1.271. 
lU l.SA DE LÓNDRÉS 
f íAñ 1V16) 41; f rancos Mas (40 iD'ivi< ti< r13/16). 85 3/4; dólares (3,34 7/8). 
ron excluidas por una de las bases an- tes, primera hipoteca, abandonan 1,50 ñ 
teriores. Se hicieron alusiones asimismo 
a la organización de la Banca extranje-
ra y comentó la parte patronal la im-
portancia de la crisis de nuestra Banca 
privada. Aunque fué reconocida ésta en 
parte por los empleados, éstos alegaron 
que la crisis estaba pasada ya o estaba 
en vías de terminar, sin que ello haya 
sido obstáculo para que algunos Ban 
eos hayan seguido en un p'ano de pros 
^cridad. 
Se compararon las necesidades de los 
empleados con las posibilidades de las 
Empresas, y tanteáronse con este mo-
tivo todas las bases que han de reco 
ger el volumen total del importe de 
los sueldos en relación con las escalas 
que se fijen. 
N u e v a s f ó r m u l a s 
Por último, tratando ya de concretar 
la discusión llevándola a conclusiones 
prácticas, la representación del personal 
propuso que se establecieran unos topes 
de garantía para los sueldos menores de 
5.000 pesetas en relación con la edad, 
con el fin de aliviar la situación de los 
empleados de menor categoría y que se 
discutieran en globo sobre esa base to-
das las pertinentes en la próxima se-
sión de hoy. 
E l presidente Invitó a ambas repre-
sentaciones a traer unas fórmulas hoy 
en las que se modifiquen las posiciones 
sostenidas hasta ahora con el fin de lle-
gar a una solución armónica. Tanto la 
representación patronal como la obrera, 
prometieron hacer el estudio correspon-
diente para someterlo a examen y dis 
cusión de la sesión de hoy. 
3.34 3/4; libras canadienses (3,84 3/4). 
3,85; belgas (24.195), 24,185; francos sui-
zos (17,39), 17,375; florines (8.34), 8.33; 
liras (65 7/16). 65 7/16; marcos (14 3/32). 
14.075; coronas suecas (18 11/32); 18.35; 
danesas (20, 1/32). 19 31/32; noruegas 
(19.50), 19,50; chelines austríacos (28.50) 
28,50; coronas checas (113), 113; marcos 
finlandeses (227), 227; escudos portugue-
ses (110), 110; dracmas (625), 625; leí 
(565), 565; milreis (5 3/8), 5 3/8; peso? 
argentinos (42.50), 42,50; pesos urugua 
yos (30), 30; Bombay, un chelín 6 5/32 
peniques; Changai, un chelín 8 1/8 peni-
ques; Hongkong, un chelín 3 1/2 peni-
ques; Yokohama, un chelín 2 15/16 peni-
ques. 
BOLSA D E ZURICH 
Chade. A. B. C, 365,50; D. 349; E , 330,10, 
ídem bonos, 87.85; Sevillana. 63,65; Cé-
dulas argentinas, 2,17; pesetas. 42.45; li-
bras, 17,385; dólares, 5,1935; m a r c o s 
123.42; francos, 20,27; Donan Sane. 41; 
Italoargentina, 82; Chenie, 550; Brown 
Boveri, 172; Motor Columbus. 285; Crédit 
Suisse, 680; Electrobank, 707. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Poco han variado las características del 
mercado en esta penúltima jornada se-
manal. Todos los sectores repiten -la ten-
dencia iniciada el miércoles, pero en con-
junto se advierte mayor flojedad. Menos 
firmeza en el grupo de fondos públi-
cos, y menos animación en el sector de 
acciones industriales. 
Pero hay también en esta sesión una 
nota destacable: el corro de Hidroeléc-
trica Española. Esta ha sido la novedad 
del día, que agrupaba en su derredor 
concurrencia muy superior a la ordina-
ria. E l mercado presentaba con ello un 
aspecto de actividad interesante e inclu 
so todo el ambiente de valores industria-
les parecía más entonado de lo que la 
pesetas. E n total, 2.500 cupones. 
* * * 
Por ser el último día de suscripción de 
acciones nuevas de Hidroeléctrica, el co-
rro, desde primera hora, se presentó muy 
nutrido para venta y compra de cupo-
nes derechohabientes a la suscripción. E l 
caso es que en esta sesión se han com-
prado—y se han vendido, como es natu-
ral—cupones a 21 pesetas, cuando hace 
cuatro días no se querían tomar a diez 
pesetas. 
Ayer el grupo tuvo primero una mar-
cha ascendente, tanto en acciones como 
en cupones. Las primeras, con gran nú-
mero de demandas, llegaron a 125, des-
de 122 por 100, y se pedían 126 duros 
para 124 la demanda; al fina) quedaron 
a 125 por 124. Los cupones llegaron, con 
más entusiasmo que el miércoles, desde 
20 a 21, y quedan a 19,50 por 18 al ce-
rrar la sesión oficial. Tanto en cupones 
como en acciones, alcanzados los cam-
bios máximos que registramos, tuvieron 
papel dispuesto a conseguir las ganan-
cias que brindaba la ocasión. 
Mengemor, en el mismo grupo, pierde 
un entero. Descuentan las Unión Eléc-
trica Madrileña el dividendo, y cierran 
por esta causa con diferencia de tres 
enteros. Telefónicas preferentes quedan 
pedidas a 101.50. y cierran en alza de 
cinco céntimos sobre este cambio. 
* • * 
Fondos públicos, aunque el aspecto no 
sea de gran animación, presentan dife-
encias en auge en muchas clases, entre 
las que destaca el Interior. Entre las pér-
didas están los diez céntimos que deja 
el 1927 con impuestos, en todas sus cla-
ses, y otras de la misma cuantía en se-
ries aisladas de otras clases, que re-
gistran alza en las demás series, o que-
dan sostenidas al cambio anterior. 
Mejor perspectiva tenía ayer tarde el 
corro de Bonos oro, que mejoran me-
dio entero a la liquidación, a 208,50, y 
quedan con dinero a 208.25. a fin de mes. 
y con papel a 209 al contado. 
Ninguna variación en el corro de valo-
ras municipales, aunque la tendencia 
parece ha mejorado ligeramente en es-
tas últimas sesiones. 
dontinúan las ganancias en cédulas 
hipotecarias para las 5,50, en alza de dlea 
CAMBIO 
Interior, C y B, 65,25 y 65,15; amorti-
zable 1927. sin impuestos. E . 95.50 y 9540: 
Hidroeléctrica Española, 125, 123, 124 y 
125; cupones, 20. 20,50. 21, 20. 19,50 y 
19; Petrolitos, 26,50, 26.25 y 26.50; Expío 
sivos, fin corriente, 667, 666 y 665. 
* • « 
Pesetas nominales negociadas. 
Interior, 609.000; Exterior, 127.300; 4 
por 100 amortizable, 50.000; 5 por 100. 
1920, 95.500; 1917, 27.000; 1926, 11.000: 
1927, sin impuestos, 777.500; 1927, con im-
puestos, 380.000; 3 por 100, 1928. 222.500. 
4 por 100, 1928. 141.600; 4.50 por 100, 
1928, 205.500; 5 por 100, 1929, 130.000; Bo-
nos oro, 15.000; fin corriente, 30.000; Te 
soro, 5.50. 205.000; Fomento de la Indus 
tria. 300.000; Ferroviaria. 5 por 100, 9.000. 
t.50. 1923. 34.500; 4.50, 1929, 5.000; Villa 
Madrid, 1914, 5.000; 1918. 5.000; Majzén. 
92.000; Tánger a Fez, 11.000; Hipoteca 
rio, 4 por 100. 37.000 ; 5 por 100. 124.500; 
6 por 100. 104.500 ; 5.50 por 100. 10.000: 
Crédito Local. 6 por 100. 20.500 ; 5.50 por 
100. 10.000; Interprovincial. 5 por 100. 
10.000; Interprovincial, 6 por 100. 2.500; 
Crédito Local, 6 por 100. 1932. 1.500; 5.50 
por 100, 1932, 3.000; Costa Rica, 25 cé-
dulas. 
Acciones.—Banco de España. 15.000; 
Español de Crédito. 29.000; Hidroeléctn 
ca Española. 42000; de contado a fin 
corriente. 25.000: cupones, 2.590 cupones; 
Mengemor. viejas, 12.000; Unión Eléctri 
ca. 57.500; Telefónica, preferentes. 6.000, 
ordinarias. 12.500; Rif, al portador. 25 
acciones; Guindos, 70 acciones; Petró-
leos. 80.000; Tabacos. 22 000; Alicante. 5 
acciones; "Metro". 24.000; Norte, fin co-
rriente. 100 acciones; Tranvías. 12>500; 
fin corriente, 12.500; Española de Petró-
leós, 133 acciones; Explosivos. 2.500; fin 
corriente, 25.000; Perfumería Gal, 5.000. 
Obligaciones. — Electra Madrid, 5.000; 
Chade, 2.000; Alberche, 6 por 100, 3.000; 
Eléctrica Madrileña, 1930, 2.000; Telefó-
nica, 5.50 por 100. 2.000; Rif. A, 10.000 
B. 10.000; Felguera. 1906. 12.500; Norte, 
primera, 5.000; Almansa. 20 obligaciones; 
M. Z. A., primera. 32 obligaciones; se 
rie C, 12.500; serie I, 37.500; "Metro", B, 
13.000; Peñarroya y Puertollano, 6.000; 
Tranvías, 12.000; Construcciones Metáli 
cas, 7.500; Peñarroya, 500. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO. 19.—Las sesiones de Bolsa se 
suceden esta semana con orientaciones 
alternas. A una sesión firme sigue otra 
con tendencia débil, tocando a la sesión 
de hoy ei segundo turno, o sea, de fio 
jedad, pues salvo los Fondos públicos y 
Obligaciones, que continúan muy firmes 
y las Hidroespañolas, las demás no han 
conseguido más que sostener sus ante 
riores cambios. Y en cuanto a los valo-
res de especulación, se han manifestado 
francamente débiles. 
E l negocio realizado ha sido muy cor-
to de extensión, por lo que el "parquet" 
ha estado exento del calor que da una 
contratación animada 
En el grupo bancarlo únicamente se 
operó en Banco de Vizcaya, para el que 
queda dinero después de bajar cinco pe-
setas La oferta de las restantes no ha 
interesado. 
Los ferros despiertan escasísimo Inte 
rés, no mencionándose los Alicantes. De 
Nortes se hizo una operación en el mo-
mento mismo del cierre a 216,50, no que 
dando ni papel ni dlpero. 
En el grupo eléctrico consigue venta-
ja de una peseta Eléctrica del Viesgo. 
y de media la Ibérica, quedando papel 
de las dos, así como de Dueros ordina-
rios, que han bajado nuevamente 10 pe-
setas. Las Españolas oscilan entre 122 
por 125, no llegándose a un acuerdo. En 
cambio se hacen buen número de cupo-
nes. 
E l sector naviero pasa sin negocio y al 
cambio anterior; el minero quedando con 
la sola contratación de Rif portador, que 
con dinero, se cotiza tres pesetas por ba-
jo de la cotización anterior. 
L a Basconia, con repetición del cam-
bio y dinero al cierre, es la única que se 
cotiza del sector siderúrgico, pidiéndose 
Mediterráneos sin resultado, por no ha-
ber papel a la vista. 
L a oferta de Hornos no llegó a inte-
resar. E l pedido que estos días se hizo 
de Papeleras da como resultado el au-
mento de un entero en su cotización. Las 
Telefónicas también suben en propor-
ción de medio entero, quedando papel 
por colocar. Los Explosivos se contra-
tan con escasa animación, habiéndose 
apuntado en el tablero tan sólo tres co-
tizaciones, dos en alza a 675 y 676 y una 
en firme a 665, habiendo cerrado ofre-
cidos a los cambios mencionados. 
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BANCO HIPOTECARIO OE ESPAÑA 
naa •)» 9] nupvo Hbrr d» 
P E D R O C H I C O T E 
con prologo del Insigne 
DON JACINTO BEN A V E N T E S? 
titulado 
Programas para hoy: 
MADKID. Unión Radio (E . A. J . 7 
424 metros).—De 8 a 9, "La Palabra" 
11, Sesión del Ayuntamiento.—4, Cam-
panadas. Señales horarias. Boletín me-
teorológico Información teatral. Or-
questa: "Boda de Marionetas". "Esce 
ñas andaluzas", "Rapsodia portugue-
sa". "Bocetos del Cáucaso".—15.50. No 
ticias Indice de conferencias.—19. Cam 
panadas. Bolsa. Organización y finali 
dad de la Escuela Nacional de Pueri-
cultura.—19,30. Charla sobre coopera-
tivismo Intervención de Ramón Góme? 
de la Serna. — 20.25, Noticias.—21,30 
Campanadas Señales horarias. Selec-
ción "Fedoba". — 23.45, Noticias. — 24 
Campanadas. Cierre. 
Radio EHpufla.—De 17 a 19: Sintonía 
Concierto de instrumentos de pulso y 
púa. Peticiones de radioyentes. Coti-
zaciones de Bolsa. Noticias de Prensa 
Música de baile. Cierre. 
"Mis 500 coclrtalls" i 
Contiene esta reciente puOlIcarlrtp 
las 5(in melones fórmulas de cock S 
ralis creación ñ* «ste famoso "bar — 
man" español y 'a? más precisa-- S 
normas conselo? y orientaciones 3 
librerías de España 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN(7||||| | |n|||| |ininillIfIIIIIIIIt1lllllll1llinillin 
BAKCELONA.—7.15. Cultura física 
7.30 a 8. "La Palabra".—8. Cultura fl 
sica.—8,15 a 8,45, "La Palabra".—11 
Campanadas horarias. Servicio meteo-
rológico.—13, Discos. — 13.30. Informa-
ción teatral Discos.—14. Sección cine-
matográfica. Sexteto: "Polonesa mili-
tar". "Escena chilena". "Bajo la pal-
¡mera". "Una excursión semanal por 
Cataluña". Concierto: "Háblame de 
amores". "Alma andaluza" Bolsa del 
trabajo.—15, Sesión radiobenéfica. Con-
cierto: "Vals lento en la menor", AAria-
na". "Gavota capricho". "Melopea orlen-
sobre el neffocm de muv eflrn? S |tal", "Canción breve". "El oro del 
utilidad para los dueño? de esta 5 ¡Khin".—19. Programa del radioyente.— 
clasi» de estnbl*»cln.|pnff>a. ^ ¡19.30. Cotizaciones. — 20. Discos. Notl-
Esta obra puede adquirirse al pre = lelas.-21, Campanadas horarias. Servi-
cio de 6 pesetas las principal^ g clo meteorológico. Cotizaciones de mer-
cancías, valores y algodones. — 21,10. 
Orquesta: "Guarany", "Serenata", "Es-
Motores de corriente continua 
Dos Brown Boveri, "Tipo G. C. 144", 
a 115-220 v., 90-116 amp., 8. 4-22 k. w.. 
550-1.100 r. p. m. — Un Oerlikon, 
220 v.. 76 amp , 20 P. S.. 800 r. p. m 
Un Siemens, "Tipo G. M. 185", a 
220 v.. 76.5-83.5 amp., 14-14.5 k. w, 
660-1 500 r. p. m.—Un Richard Gans, 
sin placa de características. 10 H. P. 
aproximadamente.—Un Brown Boveri, 
"Tipo G 72", a 220 v., 19.4 amp.. 5 
H P.. 1 300 r. p. m.—Tres Linotype 
Machinen, a 220 y 5 H. P., 920 
r. p. m.—Dos Brown Boveri, "Tipo 
G N 52", a 220 v, 17 amp., 3 k. w., 
1.580 r p. m 
Un Allgemeine. "Tipo E . G. 26", a 
220 v.. 8.6 amp., 2 P. S., 1.340 r. p. m. 
Uno sin placa de características, 2 
H. P., aproximadamente.—Un Brown 
Boveri. "Tipo G. C. 2" a 220 v., 16 
amperios, 2.9 k. w., 1.350 r. p. na.— 
O Un Brown Boveri, "Tipo G. N R. 52" 
g a 220 v., 8 amp.. 1.9 P. S., 1.150 revo-
luciones por minuto. 
Un Brown Boveri, "Tipo G. N. R. 
62", a 220 v., 10 amp.. 15 k. w.. 850 
r. p m.—Un Siemens, "Tipo G. 5.5". 
a 220 v.. 6,5 amp., 1,1 k. w., 1.410 
r. p. m—Un A E G , "Tipo U. G. N. 
8", a 110 v., 9.8 amp., 0.8 k. w., 1.110 
r. p. m.—Un Electromotor. "Tipo Es-
pecial 8", a 115 v., 2,2 amp., 1/4 H. P.. 
400 r. p. m.—Dos Brown Boveri, "Ti-
po G. N. R. 42". a 220 v., 4.65 amp.. 
0.75 k. w., 950 r. p. m —Cuatro Brown 
Boveri, "Tipo G 9 2/2", a 220 v., 2,7 
amp.. 1,45 k w., 2 200 r. p. m. 
Un Brown Boveri, "Tipo G. 32", a 
220 v.. 3 5 amp., 1,75 k. w., 1.100 
r. p. m.—Dos P L "de las máquinas 
Adres Opress". a 220 v., 1/4 H. 
1.400 r. p m —Un sin marca, "Tipo 
R. 1". a 220 v. 1,3 amp., 0.25 P. S., 
2.300 r. p. m.—Un Bergman, a 110 v., 
2.5 amp., 1/4 P. S.. 1 000 r. p. m.—Seis 
Woslinghouse, a 2.30 v., 1,7 amp.. 
1/3 H P.. 1140 r. p. m.—Un Cline 
Electric, a 230 v., 1,6 amp., 1/3 H. P., 
1.140 r. p. m. 
De venta en la Administración de E L D E B A T E 
A L F O N S O X I , N U M . 4 
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Pago del cupón de las Cédulas 
del 6 por 100 
Desde el día 1.° de febrero próximo 
se satisfará en las Cajas de este Ban-
co y en todas las Sucursales del Banco 
de España el cupón vencedero en dicho 
día de las Cédulas hipotecarias del 6 
por 100 por un liquido de pesetas 13,0021 
cada uno. 
También satisfarán las Cédulas del 6 
por 100 amortizadas en el sorteo de 
1.° de noviembre último. 
E V I T A N S E 
T R A Í A N S E - C U I D A N S E ' 
T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S 
D E L A S 
V i a s R e s p i r a t o r i a s 
coa el empleo á% Ut 
Past i l las V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 
Pero no se responde del éxito sino empleando 
L A S V E R D A D E R A S 
PASTILLAS VALDA 
EXIJANSE PUES 
E N T O D A S L E S F A R M A C I A S 
£ n C A J A S 
eotx «I oombro VALGA en U tapa 
f ounea do aCn manen». 
r. 
e r o m i H 
•uMMU^ 
n a r a t í a u l v C d o ; - e t v - e x -
f u e - u f u i -
M U E B L E S 
E l m a y o r s u r t i d o e n A r t e M o d e r n o . 
L a mejor calidad y precios. NAVARRO. Valverde, \ 
cena persa", "Canción de tarde".—21,30, 
Retransmisión de una zarzuela desde 
Madrid.—23, Noticias. 
LANOENBKHíí. — 18. Conferencia.— 
18,lft, "Problemas actuales de trabajo" 
18,1™, Noticias.—19, "Lo que se dice en 
América" — 19,1R. "Un viaje por el 
Harz", reportaje.—20.1.^, La literatura 
humorística mundial: Inglaterra.-21.20 
Ultimas noticias Información depnrti 
va.—21,35. Música ligera y de baile.-
23. Cierre. 
ROMA.—18,2ft, Crónica del hldropuer-
to Noticias deportivas.—18,15. Noticiaf 
agrícolas. Comunicados del Dopolavoro 
Periódico hablado. Discos.—19, Señale? 
horarias. Comunicados eventuales. — 
19.05. Comunicado del Instituto Inter-
nacional de Agricultura. —19,30. Char-
Ta deportiva. —19.45, Concierto: "Cuar 
teto en fa mayor". "Filis". "Sweet Ka-
te", "wamo allegri". "Canción negra" 
"Cómo puedo vo saber" — 20,30, Bel-
tina", comalia Concierto: "Adagio" 
"Fantasía sobre temas rusos", "Pasto-
ral y danza". "Despedida de Wotan y 
magia del fuego". "Sansón y Dalila".— 
21,55, Ultimas noticias. Cierre. 
TOULOUSE.—19, El cuarto de hora 
del turismo. — 19,15, Noticias — 19,25 
Boletín del comercio tolosano.—20. Ope-
ras: "La condenación de Fausto" 
"Lohengrin".—20.15. Concierto de acor-
deón.—20,30, Fragmentos de película? 
sonoras.—20.55, Orquesta argentina.— 
21. Concierto sinfónico: "La italiana en 
Argel" "El barbero de Sevilla", "Gui-
llermo Tell". "Semiramis".—21.45. Aria? 
de operetas.—22, Guitarra hawaiana.— 
22,15. Periódico hablado de Africa del 
Norte.—22,30. La media hora del ra-
dioyente marroquí: "Parsifal", "Las lin-
ternas japonesas". "Citroen".—23, Or-
questa vienesa.—23,30, La media hora 
de» radioyente inglés —24, Boletín me-
teorológico. — 24.05. Noticias Orquesta 
sinfónica: "Rienzi".—24,30. Cierre. 
MILAN. — 18, Concierto.—18,25, Co-
municados.—18,30. Señales horarias. Co-
municados eventuales. Discos. Concier-
to orquestal. — 19. Periódico hablado 
Boletín 1 meteorológico. Discos. — 19.30 
Charla deportiva. Discos.—20, Concier-
to sinfónico: "Fuegos artificiales". "Con-
certó para violoncello y orquesta" 
"Blueland", "Dos sketches americanos" 
"Canción del Bayón". "Ragging the 
Scale". "Praterla", "Año nuevo en Nue-
va York", "Dos cantos de Leopardi" 
charla.-22, Periódico hablado. Cierre 
« * * 
Programas para el día 21: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7.. 
424,3 metros).—De 8 a 9, "La Palabra". 
11,45, Sintonía. Calendario astronómico. 
Santoral. Recetas culinarias.—12, Cam-
panadas. Noticias. Bolsa de trabajo. In-
tormación de oposiciones y concursos. 
Programas del día.—12,15, Señales ho-
rarias.—14, Campanadas. Señales ho-
rarias. Boletín meteorológico. Informa-
ción teatral. Orquesta: "¡¡Manos arri-
ba!!", "Amor y olvido", "La Corte de 
Faraón", "Amy", "Gavota directoire".— 
15, "Panorámica del cinema". Orques-
ta: "En Cerezo hay una venta", "¡Cora-
lito"!.—15,50, Noticias. Indice de confe-
rencias.—19, Campanadas. Bolsa. Pro-
grama del oyente.—10,15, Noticias.— 
21, Curso de lengua Inglesa.—21,30, 
Campanadas. Señales horarias. Selec-
ción de la zarzuela "La picara moline-
ra".—23,45, Noticias.—24, Campanadas. 
Cierre. 
Radio España.—De 17 a 19: Sintonía. 
Fragmentos de óperas cantadas. Cur-
so de inglés. Peticiones de radioyentes. 
Noticias de Prensa, Música de baile. 
Cierre. 
BARCELONA.—7,15, Cultura física. 
7,30 a 8, "La Palabra".—8, Cultura fí-
sica.—8,15 a 8,45, "La Palabra".—11, 
Campanadas horarias. Servicio Meteo-
rológico.—11,50, Carta del tiempo.—13, 
Discos. —13,30, Información teatral. 
Discos.—14, Cartelera cinematográfica. 
Sexteto: "La mazurka azul", "Orgia", 
"Momento musical". "L'hereu Riera", 
"Danza del maleficio", " E l trust de los 
tenorios". Bolsa del Trabajo.—15, Se 
sión radiobenéfica.—15,30, Sesión dedí 
cada a los suscriptores que quieran ac-
tuar ante el micrófono.—18, Sección in-
fantil.—19, Programa del radioyente.— 
19,30, Cotizaciones de monedas. Curso 
de gramática catalana.—20, Discos. No-
ticias.—21, Campanadas horarias. Ser 
vicio Meteorológico. Cotizaciones de 
mercancías, valores y algodones.—21,05 
Orquesta: "Anamatische Zauberer", "Los 
borrachos", "Bella primavera", "Tenta-
ción", "Castilla", " E l retorno a la Pa-
tria".—22, Radioteatro: "Macbeth".—23, 
Noticias.—24, Fin. 
D A V E N T R Y NATIONAL.—19,05. "La 
ciencia en la Industria".—19,30, Coros. 
20, Música de baile.—21, Noticias.— 
21,20, Conferencia.—21,40. Retransmi-
sión del Savoy Theatre.—23,15, Música 
de baile.—24, Cierre. 
LANGEffíBERG 18, Conferencia. 
18,20, Del día.—18,30, Conferencia. 
18,55, Noticias.—19, Festival benéfico. 
21,30, Ultimas noticias. Información de-
portiva.—21,45, Retransmisión de Lon-
dres: Música de baile.—23, Jazz. Cierre 
ROMA.—18.10, Crónica del hldropuer-
to. Noticias deportivas.—1845, Señales 
para el servicio radioatmosférico. Notl 
cías agrícolas. Periódico hablado.—19, 
Señales horarias. Comunicados eventua-
les. Discos.—19,30, Información depor-
tiva. Periódico del Enit. Noticiarlo.—20 
"La ciudad de los topos", charla. Char-
la científica. Ultimas noticias. Cierre. 
TOULOUSE.—19, Recital de acor-
deón.—19.15, Noticias de última hora, 
Boletín del comercio tolosano.—20, Arlas 
de óperas cómicas1: "Tosca", "Manón", 
"Mirella".—20,15. Concierto orquestal 
20,30, Fragmentos de operetas: "Veró-
nica", "La hija de madame Angot", 
"Manzelle".—20,45. Recital de violonce-
llo: "Mazurca", "Si mis bPsos tuviesen 
alas". 21, Concierto: "La africana", 
^Marcha alegre". "Marcha nupcial", 
"Pacific", "El sueño de amor". "Esfin-
ge".—22. Concierto: Extracto de pelícu-
las sonoras.—22.15, Periódico hablado 
fie Africa del Norte.—22,30, Noticias.-
23, Concierto del radioyente.-23,30, 
Media hora del radioyente inglés.—24. 
Boletín meteorológico. Noticias—24,05, 
Música de baile.—24.15, Música militar. 
24,30, Cierre. 
MILAN.—18,20, tMscos.—18,25, Comu-
nicados.—18,30, Señales horarias. Co-
municados eventuales. Música moder-
na: "El circo".—19, Periódico hablado. 
BcKlctín meteorológico. Discos.—19.30. 
"Acontecimientos y problemas", char-
la.—19,45, Libros nuevos.—21. Varieda-
des.—22, Periódica hablado. Cierre. 
T r i b u n a l e s 
S E N S I B I L I D A D R E P U B L I C A N A 
Un secretario judicial se ha tenido 
que sentar en el banquillo de los acu-
sados. 
Las relaciones entre este secretarlo 
y su juez no eran cordiales. Aquél en-
vió un escrito al ministro en el que le 
hacia saber que era demócrata, y por 
más señas, republicano radical-socialis-
ta; y, en cambio, el juez era déspota e 
inquisitorial; en resumen—y aquí está 
lo grave—: monárquico de los más sig-
nificados. 
¡Ah, no supo el secretario lo que ha-
cia! ¡Llamar a su juez monárquico y 
de los más significados! Eso era un de-
lito de injurias a la autoridad. Y co-
mo a presunto autor de un delito, un 
juez le procesó, una Sala confirmó el 
auto de procesamiento y un fiscal ha 
golicitado que se le imponga la pena 
de dos meses y un día de arresto ma-
yor. 
Felicitémonos de que en la adminis-
tración de justicia vaya afinándose la 
sensibilidad republicana. 
La Sala en que la vista se ha cele-
brado ha sido la primera. De fiscal ha 
actuado el señor Zamudio, y de defen-
sor, el señor López de Goicoechea. 
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E l "Ozonopino Ruy-Ram,, 
contra la gripe 
y toda clase de enfermedades Infecto-
contagiosas, con informe del Instituto 
Nacional de Higiene, por don Santiago 
Ramón y Cajal, contra el tifus exante-
mático. Aclamado por todas las eminen-
cias médicas durante la epidemia gri-
pal de los años 1918, 19 y 27. Con el 
OZONOriNO RUY-RAM se purifica la 
atmósfera y cada cual se puede hacer 
la desinfección en su propia casa o es-
tablecimiento. 
Modo de emplearlo: Mézclese con agua 
y se coloca en recipientes sobre las es-
tufas, caloríferos, braseros, infiernillos, 
etc. En pulverizaciones lanzadas a la 
atmósfera y sobre los radiadores. 
Venta en farmacias, droguerías, perfu-
merías, bazares médicos y artículos de 
saneamiento. Informes al HIGIENISTA 
RUY-RAM. Carretas, 37, pral. Tel. 10789. 
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A U X I L I A R E S D E 
O B R A S P U B L I C A S 
Importante convocatoria próxima. 
PREPARACION de mecanografía, ta-
quigrafía e indiomas, únicas materias 
que se exigirán. Informes gratuitos. 
Academia Editorial Reus 
Clases: Preciados, L Libros: Preciados, 6. 
Apartado 12.250. — Madrid. 
T E T P A D I K A H O 
CNCDOCO pccoN/nTVYíNTg CN n r K y 
fOOMAT CLIXIO ¿ INYECU9Lt' VIGOQIZA 
ALO/" DÉBILC/ DEJWCNtCt O LO/" VítOCV 
M A Q U I N A 
P I N T A R , y * ^ 
E N C A L A j T \ 
D E S I N F E C T A R 
a. o. o 00 
funcionan^* 
naca d trabo j o 
de IO hombrea 
9c<ltd c«tnlo^ 
M a f f h s . G r u b e r 
A P A R T A D O - 1 8 5 
B l l . B r 
i • B l 
C A N A / 
Unico artículo que 
sin TEÑIR hace 
desaparecer | a s 
CANAS. 8.25 pe-
setas frasco. Pre-
miado en la Expo-
sición de Higiene. 
Venta al por ma-
yor: Calle Muñoz 
Torrero, núm. 4, 
Madrid y en to-
dos loa almacenes. 
1 
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V I e m e i 20 de enero de 1988 
Or>s¡c¡ones y concursos 
P a r a esta tarde, a las cuatro y m e d í " 
es tán convocados del 118 al 188 eaia-
Jí^lirA ^ " " " ^ « « n - Aprobaron ayer. 4as1 José Moreno Torteeada i m 
^ l ^ ' r ^ Madrid M o f e n o ' e í f 
801 José Guardu Murillo. 6.45- 517 AL 
berto Poveda Lonjo, 8.39; 527 Gonzalo 
PaeZ Fernandez. 5,50; 529. Claudio ? i 
driRuez Fernández . 8.25; 533. José Antn 
nio G . r c i a Grlabert. 6.45; 534 MiguefCoT) 
Carreras, 9.53; 539. Rafael García 
dero. 6.89. y 540. María de la Esperanza 
de las Carreras, 8. ^peíanza 
Para mañana han sido convocados des 
de el numero 543 al 649. inclusive 
V A í ? \ Y 1 0 P F 7 
O P T I C A . A R T I C I f L O S F O T O -
G R A F I C O S Y L A B O R A T O R I O 
» . P R I N C I P E , B 
C O R R E O S 
100 plazas convocadaa. Preparac ión por funcionarlo» 
del Cuerpo. " A C A D E M I A H E U O S » Carre ta^ 1* 
• • • • • • • " l ^•' B 
V i n o s t i n t o s 
d e l o s h e r e d e r o s d e l 0 ^ ^ ^ 
Marques de R i s c a l 
E L C I E G O ( A l a v a ) 
E S P A Ñ A 
P E D I D O S : AJ administrador, don Jorge Ouboa, por Cenicero 
B L C L B O O (Alara) . 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
D I A JO.—Viernes.—Santos Fabián, p.; 
Sebas t ián y Neóf i to , mrs.; Mauro, ob.. y 
Eutlmlo, ab., cfs. 
L a misa y oficio divino son de san-
tos F a b i á n y Sebast ián , con rito doble 
y color encarnado. 
Adoración Nocturna.—San Hermene 
gildo. 
Cuarenta Horas (Parroquia de S. Se-
bas t ián) . 
Corte de María .—De Guadalupe, San 
Mlllán (P . ) . Buen Parto, San Luis . 
Parroquia de las Angustias.—A las 7. 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 
Purroqula de San Antonio de la Flo-
rida.—A las cinco de la tarde, cultos en 
honor del S a n t í s i m o Cristo del Amparo 
y de la Buena Muerte. 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de Sta. Cruz. — Novena en 
honor de la Sagrada Familia.—A las 5,30 
t., Expos ic ión , estación, santo rosarlo, 
sermón por don Mariano Moreno, nove-
na, bendición y reserva. 
Parroquia de Nuestra Seftora de los 
Dolores.—A las 8,30, misa de c o m u n i ó n 
en honor del S a n t í s i m o Cristo del Am 
paro. A las 6 t., v ía crucis cantado y ben-
dic ión con el Sant í s imo . 
Parroquia de S. Glnés.—A las 8 de la 
noche, rosarlo y corona dolorosa en ho 
ñor de Nuestra Señora de las Angus 
t ías . 
Parroquia de 8. Sebast ián (Cuarenta 
Horas).—A las 8, Expos ic ión; a las 10, 
misa solemne, y a las 6 t., solemne pro-
ces ión de reserva. 
Bas í l i ca de Atocha.— Viernes de repa-
ración ai Amor Misericordioso. A las 6 t.. 
Expos ic ión , rosarlo, s ermón por el R. P 
Perancho, reserva y vía crucis. 
Cahitruvaa.—A las 8.30, misa de comu-
nión para la V. O. T. de San Francisco 
de Paula, y por la tarde, a las seis, con-
t inúa el trecenario a San Francisco de 
Paula, con Expos ic ión , rosario, s ermón 
por don Juan Causapié y bendic ión so-
lemne. 
Capil la de la V . O. T . (San Buenaven-
tura, 1).—A las 4 tarde. E x p o s i c i ó n , es-
tac ión, corona franciscana, plática, ben-
dición, reserva y vía crucis. 
J e r ó n l m a a del Corpus Chrlst l (vulgo 
Carboneras ) . -Novena a Nuestra Señora 
de las Tribulaciones.—A las 5 de la tar-
de, es tac ión , rosario, s e r m ó n por don Ra-
fael Sauz de Diego, novena, reserva y 
Son Pedro (filial del Buen Consejo).— 
A las 10,30, misa rezada precedida de 
trisaglo en el altar de J e s ú s Nazareno. 
S a n t í s i m o Cristo de San Glnés.—A las 
9,90, misa cantada en el altar del San 
t í s lmo Cristo, y al anochecer, ejercicios 
de rosario, medi tac ión , s e r m ó n y preces. 
S a n t í s i m o Cristo de la Salud.—De 11 
a 1 t., y de 6 a 8, Expos i c ión de S. D. M.; 
a las 6,30, ejercicios con sermón . 
E .JK11CICIOS E S P I R I T U A L E S 
Durante los d ías 26 a 31 del presente 
mes de enero se ce lebrará una tanda de 
Ejercic ios Espirituales para sirvientas, 
obreras, etc., en la Casa de Ejercicios de 
San Francisco Javier de Pamplona-Bur-
lada, y otra tanda para señoras del 6 
al 11 del próx imo febrero. 
Una tercera tanda de Ejercicios des-
tinada a caballeros tendrá lugar del 25 
de febrero al 1 de marzo. 
Los Ejerc ic ios correspondientes a ca-
da una de l a i tandas c o m e n r a r á n el p j * 
mer día de los seña lados , a las siete de 
la tarde. L a correspondencia puede dlrt-
glrse a la seftora d i r e c t o r de l a O W » 
de los Santos Ejercic ios , Pamplona-Bur-
lada. 9 , ; 
(Esto per iódico so publica con cenatle 
ra ec les iás t ica . ) 
j IM • a • . • i i i . i i i i i i i M 
T O D O S L O S L I B R O S 
cuadernos, etc.. que necesiten sus niños . 
Pfdaloe a Librería i icnmudo. 
11, A K K N A L , 1 L 
MPflÜ flllRENiraifl OE TABUCOS 
E n el tablón de anuncios instalado en 
el portal de la Direcc ión de la Compa-
ñía. Barquillo, 5, se ha colocado el aviso 
correspondiente llamando a examen pa-
ra el día 25 del corriente, a las cuatro 
en punto de la tarde, a los concursan-
tes a plazas de empleados administra-
tivos que figuren con los números del 
1 al 54, inclusive, en la relación de ad-
mitidos fijada en dicho tablón, en el que 
se anunc iará en días sucesivos los nue-
vos llamamientos. 
' ' n i i i i m m r i i m i m ^ 
A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
i m n ni ii m i i m m i í m m i m n n n miiTi i n i i I;I i m i i n i m n r m i n i m i i minTrnTiT 
H a s t a diez p a l a b r a s . . . , . 0 , 6 0 p í a * . 
C a d a p a l a b r a m á s . . . o . i o 
M á s 0 , 1 0 ptas. por I n s e r c i ó n en concepto d e t i m b r e . 
> i' irnwniifrariBBmiiiHiiiiiriTiw^ 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Nuestra Adminis trac ión , 
Alfonso X I , núm. 4, y en 
Los Tiroleses, S. A. Peligros, í . 
L a Prensa. Carmen, 18, principal 
Publicitas, S. A. Avenida Pl y Mar-
gal!, 9. 
Librería Femando Fe. Puerta del 
Sol, 15. 
S i n a u m e n t o d e p r e c i o 
A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulta, tres-
siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 
A G E N C I A S 
D E T E C T I V E S privados, vigilancias reser-
vadísimas. Informes garantizados, divor-
cios. Carmen. 30. principal. Teléfono 
13252. (5) 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales últimas vo-
luntades nacimiento, expedientes matri 
moniales consulados, exhortes, presenta 
clón documentos. Agencia Andia. Farma 
cía, 6. (T) 
A L M O N E D A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo. 8. 
(V) 
L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, a 
cobas, armarlos, sillerías, planos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio Le 
ganltos. 17. (20) 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (4) 
M U E B L E S todas clases, baratísimos; ca-
mas doradas. Val verde, 26. (8) 
L I Q U I D A C I O N por balance, toda clase 
muebles, baratísimos, alcobas, comedo-
res, desde 400. Luchana, 33. (8i 
CAMA dorada. 45 pesetas. Lavabo placa, 
16. Puente Pelayo. 35. (T) 
COMEDOR, armario, camitas doradas, 
aparador, mesa, sillas, gabinete, bureau, 
otros. Serrano, 16. (4) 
U R G E N T E , alcoba jacobina, comedor, ar-
mario tres cuerpos, otro ropera cama 
dórala , muchos muebles. Pardlnas, 17, 
entrf ^nelo. (5) 
COMEDOR, dormitorio Jacobino, cama, 
colchones, estufas, trajes, abrigos, mili-
tar, paisano. Hermosilla, 73. (5) 
L I Q U I D A N S E muchos muebles, abstener-
se prenderos. Ronda Conde Duque, 7, 
principal 2. (8) 
L I B R E R I A , bureau, sillón americano cao-
ba, 50 duros. Travesía San Mateo, 4, se-
gundo; de 3 a 5. (16> 
C O M E D O R E S , alcobas, todas clases, bara-
tísimos. Matesanz. Estrella. 10. (7) 
A L Q U I L E R E S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo. 8. 
(V) 
H O T E L Chamartln, frente San Rafael, 425 
mensuales. Teléfono 34859. (T) 
A L Q U I L A S E magnifica tienda, almacén, 
gran industria. Concepción Jerónlma. 8. 
(3) 
MODERNISIMO, buena orientación, cale-
facción central, baño, gas, teléfono, 360. 
Semfsótano. 86. Velázquez, 65. (2) 
LUJOSOS pisos, tres baños, garage, 12.000 
pesetas. Principe Vergara. 38. (T) 
A M P L I O S salones, baratos, propios expo-
sición, industria, comercio. Principe Ver-
gara, 38. (T) 
H O T E L , calefacción, en lo mejor Alto Per-
dices. Teléfono 50234. Castellana, 10. ( E ) 
H E R M O S O piso, precio moderado. Paseo 
del Prado. 12. (4) 
C U A R T O S desalquilados, pisos amuebla 
dos, locales, despachos verdadera infor-
mación. Fuencarral. 88. (5> 
OKA N local nave, hueco calle, muchos me 
tros, propio industria, almacén, tienda 
dos huecos trastienda. Atico azotea, pro 
pía baño, rebajado ptecio. mucho sol 
orientación inmejorable. Meléndez Valilés 
52. prftx'mo Princesa. (T) 
A L Q U I L A R I A local industria, si posible 
con vivienda. Barrio Pozas. Razón: Te-
léfono 18934. UP) 
PISO hermoso, vendrán acuchillado o ence-
rado por Gabriel. Teléfono 71334. (T) 
L I S T A , 22. inmediato a Velázquez. piso 
bajo, 30 duros; principal, baño, 45. Telé-
fono, (A) 
E X T E H I O B , 7 habitables; calefacción cen-
tral, gas, ascensor, contiguo Templo Con-
cepción, 55 duros. Goya, 34. (16) 
E X T E R I O R , 7 piezas, 23 duros. Interior 
13. María Molina, 50. (3) 
H E R M O S O bajo, oficinas, sociedad, 50 du-
ros. Barbieri, 3. (T) 
B O N I T O piso, muy asoleado, 42 duros. Pla-
za Olavide, 4. " (TJ 
E S P L E N D I D O piso, grande, sol. calefac-
ción central, 375 pesetas. Velázquez, 106. 
( D 
B U S C O piso amueblado, con calefacción, 
baño, para matrimonio niña y criada en 
barrio S.il.mianca o (listrito semejante. 
R i v a ; 52582. IT) 
C E D O barato, piso exterior, amueblado, 
ocho habitaciones, baño, cociha, renta 17.') 
pesetas, propio pensión, despacho. Cos-
tanilla Capuchinos, 1, segundo; 9 a 6. 
(Plaza Bilbao). «3) 
P R I M E I t o . ocho habitaciones. 180 pese-
tas. Apodaca, 3. (3) 
F A C I L I T A M O S li. l is pi.sos desalquilados 
y amueblados. Preciados, 33. (4) 
A L Q U I L O o traspaso estudio amueblado. 
Eduardo Datj, 9. (4) 
A L Q U I L O , vendo chalet Aravaca, Jardín, 
garage; 90055. ( E ) 
A S C E N S O R , teléfono. Hermosilla, 51. In-
teriores muy ventilados, desde 00 pese-
tas. ( E ) 
P I S O amueblado. Miguel Angel, 19. (A) 
CASA lujo, 8 amplias habitaciones, baño, 
ascensor, montear as, calefacción cen-
tral. 200 pesetas. Velázquez, 10.1. (Vj 
CASA nueva, baño, ascensor, teléfoh 1 ca-
lefacción central, 225 y 260 pe'seins i 
co Garay, 18.' i 
M A G N I F I C A tienda, dos huecos, sótano 
y casa-habitación, 50 duros. Alcalá, 1S7, 
esquina Ayala. (16) 
J U N T O Gran Via, ático, confort, 250-300 
Pelayo, 3. (A) 
E X T E R I O R E S , 100 y 125; interior, 65, te-
léfono, ascensor. Pardiñas, 17. (11) 
C U A R T O , todo confort, calefacción incluí 
da, 42 duros. Viriato. 20. (2) 
C U A R T O , siete habitaciones exteriores, ba 
ño, gran terraza, 32 duros. Viriato, 22. 
(2) 
A U T O M O V I L E S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés. 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(Vj 
5 C U B I E R T A S ! I! Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan-
tes. Invar. Alberto Aguilera, 18. 13) 
* L Q U I L E K automóviles lujo, bodas, abo 
nos, viajes, excursiones con autocar. Ava-
la. 13, moderno. (20) 
K E C A UCHL'TADOS Akron. Los mejore-
de España. Alberto Aguilera. 3. Neumá-
ticos, ocasión, todas medidas. (21) 
\ ION DA su coche rápidamente. Compre sin 
Intermediarios. Listas Autocaslón Prln 
cipe, 4. (5) 
< I I t l E R T A S que se salgan de las llanta 
se garantiza la reparación. Santa Feli-
ciana, número 10. (21) 
' CCESOIIIOS eléctricos, automóviles, acu 
muladores. Mayor surtido. Vicente Jlmé 
nez. Leganltos. 13. (11) 
v KU M ATICOS, ocasión, los mejores Santa 
Feliciana. 10. Teléfono 362.17. (211 
i;i MATK OS: constantemente estamo-
liquidando géneros; hoy moa, mañana 
otros, pero siempre tenemos mercancía 
de las mejores marcas a precios excep 
clónales. Hay precios baratísimos en 
30 % 5, 32 % 6, 34 a 7, 13 x 43. 14 x 45 
14 X 50 4 40 21 4.50-21. 4.50-20. 4.7.V19 
5.50-18. 710 x 140. 895 x 150. 765 x 105. 
7.00 21. Contado y Crédito Vendemos má-
y más barato que nadie. Sapasta. 15. Re-
presentaciones C. de Salamanca. S A 
(3) 
P A R T I C U L A R , vende Graham-Palge. 6-15 
conducción interior, perfecto estado Aya-
la, 30. (T) 
F I A T , 8 caballos, cupo royal, toda prueba. 
Torrijos, 28. Farmacia. 14) 
A U T O M O V I L E S , ocasión. Vendo, compro 
y cambio, coches de todas marcas mo-
dernos ; tengo magnificas oportunidades 
para la venta. Villanueva. 19. (T) 
RADIO, continua, recibe extranjero, elimi-
nando, altavoz electrodinámico. Plaza 
Olavide, 4. (V) 
ENSEÑANZA conducción automóviles, mo-
tocicletas, mecánica, cincuenta pesetas. 
Escuela Automovilistas. Alfonso X I I . 56 
(2) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo. S. 
(V) 
C A L Z A D O S 
("ALZADOS crepé. Los mejores Se arre 
glan fajas de goma. Relatores. 10. Tele 
fono 17458. <Ti 
MKDIAS suelas, tapas caballero coslda-i 
5 pesetas; señora, 3,50. Calle Mediodía 
Grande, número 22. (T) 
O.MTONED bien vuestro calzado. Augus 
to Figueroa. 22. Junto al estanco. (T) 
; S E S O R I T A S ! Los mejores teñidos en bol-
sos y calzados, colores moda, alargadas 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 22. 
(24) 
COMADRONAS 
COMADRONA practicante. Francisca Ra 
mirez. Hospedaje embarazadas Hermo 
silla. 44. (6) 
'AZ Iscar. Hospedaje embarazadas. Telé 
fono 95181. Fuencarral. 28. (8) 
'ARTOS. Estefanía Raso Asistencias em 
barazadaa. económicas. Mayor. 42. (11 • 
S I S I N I A Martín, antigua comadrona con 
sulta diaria. Corredera Alta, 12, princi 
pal. (9i 
ANA Mateos, profesora partos, practican 
le trabajo, con especialista. Hospedajes 
embarazadas. San Bernardo, 3, principal 
Teléfono 96873. Consulta económica dt-
tres a cuatro. (5) 
MARIA Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 96871. i2) 
ANA Mateos, profesora partos, practican-
te trabajo, con especialista. Hospa-iajes 
embarazadas. San Bernardo, 3, principal 
Teléfono 96873. Consulta económica, de 
siete a ocho. (5) 
COMPRAS 
MAQUINAS coser, antiguas modernas* 
compro pago bien Augusto Figueroa 4 
Teléfono 93673. (5) 
O M I ' K A V E N T A . alhajas, ocasión, anti 
guas y modernas, oro, plata, platino, pie-
dras tinas, la casa que paga más. Uol-
dán. Preciados. 34, entresuelo. Teléfono 
17353. ( ID 
\ T E N C I O N : Compro muebles, ropas, ób-
lelos, p'ala. oro. máquina coser y escri-
olr, monturas, correajes, bastonea de 
mando, voy a domicilio. Teléfono ftKMÜ. 
Gullón. lS) 
\ L I I A . I A S , papeletas del Monte. Faga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, i, en-
tresuelo primero. (2>i) 
COMPRO muebles, objetos, paso domici-
lio, rápido. Teléfono 52816. 15) 
m i l ' K O oro, plata, papeletas del Monte, 
muebles. Valverde. 26. Muebles. Te'Sfo-
no 1:1106. <S) 
PAPBLh libros viejos. Quien mejor paga 
"El Maño". Cuesta Santo Domingo. 1H. 
(2) 
T R A J E S ' , muebles, objetos, pago inmejora-
blemente. Recolé:ns, 12. Lechería. Telé-
fono 55788. Adóilu. (3) 
NO venda nada sin avisarme, compro mo-
biliarios pisos enteros, objetos arte, con-
decoraciones, objetos oro. plata, ropa ca-
ballero, máriufnas coser, escribir, bicicle-
tas, cines/libros, alfombras. Pagándolo 
bien. Ballesler. Teléfono 75748. (') 
P A R T I C U L A R , compra muebles óblelos 
ropas, libros. Teléfono 71143. Miguel. (8) 
S ' A R T I C U L A K , compra muebles, ropa, ob-
jetos frac, esmokln oro, plata, pagando 
bien, 71476. Martin. w 
«IBBOii novelas, grandes, Peq"^"^ bi-
bliotecas, compro a particular. Teléfono 
13945. 
A V I S O : no deshapa ni malvenda mnjM* 
jas. obje.os P ' ^ ' - ^ - ^ ' V n t güedad 
h'fi > Mi 9, Í « W « r j 
MAQUINAS de coser, pago bien, aunque 
estén empeñadas. Velarde, 8. Teléfono 
90743. (22) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos, gramófonos, discos, máqui-
nas escribir, coser, papeletas Monte. 
Fuencarral, 93. Teléfono 19633. (20) 
A L H A J A S . Papeletas Monte, objetos oro. 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz. 7. Platería. 
(2) 
CONSULTAS 
S K C U E T A S , urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza. 30. 
moderno. (6) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, venéreas, sífilis, blenorragia, estre-
checes. Preciados. 9. Diez-una. siete-nue-
ve. (3) 
F A M I L I A naturista con casa adecuada, 
cuidarla enfermo admirablemente. Telé-
fono 19498. (3) 
E S P E C I A L I S T A venéreo, sífilis. Once-una, 
cuatro-nueve. Obreros, económica. Fuen-
carral. 59. (Entrada: Emilio Menéndez 
Pallarés, 2; antes Santa Bárbara). (10) 
CASTILLO-Agüera, médico odontólogo. Ve-
lázquez, 22. Consultas: 3 a 6. (4) 
V.N l'V.RMEDA 1)ES secretas. Cúranse rá-
pida, radicalmente (por si sólo) con in-
falibles específicos "Zecnas". Prospecto* 
gratis. Farmacia Rey. Infantas. 7, Ma-
drid. (T) 
DENTISTAS 
D E N T A D U R A S (especialidad en) Alvarez 
dentista. Magdalena. 28, primero. Telé-
fono 11264. (5) 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso. 
16. (T) 
ENSEÑANZAS 
U ' A D E M I A Balmes. Bachillerato. Derecho 
Magisterio. Policía. Estadística, Catastro, 
etc., internadp católico. 6 pesetas. San 
Bernardo 2. Teléfono 19236. (5) 
o l t U E O S y Telégrafos. Academia Velilla. 
Especializada en estas preparaciones, 
siendo el director y sus 10 profesores je-
fes de Correos o Telégrafos. Magdalena. 
I . (7) 
\\ AS de mil plazas oposiciones ambos sexos 
distintos Departamentos ministeriales. 
Preparaciones competentísimas. Honora 
ríos semigialuitos. Pago después ingre-
sados. Grandes éxitos. Liceo del Estu-
liante. Infantas. 3. (T) 
OI.KOIO Español Calle Recoletos. 21. pn 
mero. Teléfono 59113 Párvulos, ambn^ 
sexos. Primera enseñanza, señoritas 
Clases especiales Gran confort. (Ti 
\I . i: .MAN. francés. Italiano, clases partí 
culares. económicas, por señorita alema 
na. Sandoval. 2. duplicado. (A) 
vl .KMAN, preparación especial diploma 
ticos estudiantes, personas de cultura, 
por profesoi diplomado. Universidad de 
Berlín. Teléfono 58268. (T) 
i N G L E S, francés, nativos, diplomáticos 
pirticulares 30 pesetas mes. Pardiñas 
29. (Tt 
o .NTAHII.IDAD práctica. Lecciones eco 
nómicas. domicilio. Ayala, 92, primero 
(antes C8). (T) 
E S C U E L A Arles decorativas, clases en 
cuadernación, para señoritas. Marqués 
tíanla Ana. 32. Teléfono 10609. (10) 
E S C U E L A Artes decorativas, repujado 
cuero y metales pirograbado, halik lacas 
japonesas etcétera. Profesora domicilio 
Marqués Santa Ana, 32. Teléfono I060".i 
(101 
A C A D E M I A Central Corte y Confección 
sistema IJoyos. Carrera San Jerónimo .i 
Clases desde 6 pesetas mes. (3i 
SEÑORITA francesa (París) , diplomada, 
lecciones, enseñanza rápida. Alcalá, 9*» 
(moderno). (T) 
SEÑORITA Inglesa, profesora de Lonrtres 
da leccioñes. Alcalá. 183. Teléfono 59170. 
IT) 
l.\<;!.KSA titulada (Londres). Enseñanza 
rapidísima. Todas carreras. Pi Margall 
I I . (2) 
l 'UOUESORA francesa, inglés. Alburquer-
que, 5, moderno. (2) 
i KAN C E S A , lecciones económicas o acom-
pañar, buenas referencias. Veneras, 7, 
principal izquierda. (5) 
A L G E B R A , matemáticas, carreras, oposi-
ciones, comercio, idiomas, banca, conta-
bilidad. Chinchilla, 4. (5) 
r i k O F E S O R . preparación, domicilio, casa 
oposiciones. Setíimda enseñanza, áehoi 
xafiéz. Plaza Lavapiés, 3, principal; de 
3 a 5. (V) 
T A Q U I G U A K I A significa escritura instan-
tánea. Comprad libro Garda Bote, taqul-
íínifo Congreso. i24) 
A Y U D A N T E S , Aparejadores, Delineantes. 
Clases especializadas correspondencia. 
Academia Vulgi. Barco. 20, Madrid. (4) 
COK R E O S , Telégrafos. Clases tarde, no-
che. Marín. Colegio León X I I I . Claudio 
Coello, 59. (3) 
ESPECIFICOS 
LOMBBIOIMA Pelletler. Purgante delicio 
so para niños. Expulsa lombiices, 15 cén 
timos. (9) 
EN la época del crecimiento y desarrollo 
es necesario dar al organismo un estimu-
lante y tónico v éste es la lodasa Bellot, 
compuesto de lodo y peptona. Venta en 
las farmacias. (22) 
G L V C E M A I . para azúcar en orina. Gayoso 
Monreal. Fuencarral, 40. ' (T) 
F I L A T E L I A 
((i.MI'RO sellos corrientes España. Colec-
ciones Armando Gómez. Hernando. Co-
lón, 9. Sevilla. (T) 
l ' A Q U E T K sellos diferentes. Pidan lista 
gratis. Gálvez. Cruz. L Madrid. (21) 
M I L sellos diferentes, pesetas 10. JUMO S.-
deño Vargas. San Juan de Dios, 39. Má-
laga. (T) 
FINCAS 
C o m p r a - v e n t a 
¿'INCAS rústicas y urbanas, solares com 
pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada Alcalá. 16. (Pa 
laclo Banco Bilbao). (S> 
V E N D O en 60.000 pesetas, garage, con 
16 000 pies, dando facilidades. Teléfono 
13346. (24) 
• O L A II magiílíltio, céntrico, 23.000 pies 
orientado Mediodía, fachada, 3 buena* 
calles. 87 metros linca. 20 fondo, total, 
parcelado, urge venta, mitad valor. Tr» 
to directo. Boutln. Preciados, 9. (3) 
P A R O E L A S Alto Perdices, agua, luz, telé 
fono, autobús. 0,80 pie. Teléfono 50234 
( E ) 
O C A S I O N : Casa nueva, cinco plantas, ca 
pitailzada, nueva por ciento libre. Media 
contribución. Razón: Ayala, 86. (B) 
H O T E L espacioso, todo confort, muy pró-
ximo calles Alcalá, Torrijos, Goya. Ra-
zón: Ayala, 86. (B) 
V UNTA hotel, todo confort. Jardín, gara 
ge. próximo Castellana. Teléfono 3as5'J 
(T) 
COMUUO finca» 1.000.000 de pesetas, pa-
gando por ^rédito hipotecarlo, bien ga-
ra ntizaru Teléfono 18X40, (24) 
KNSION "Cantábrico" 
sacerdotes v familias 
V E N D O casa proximidades Glorieta BU 
bao, 85.000 pesetas, quedándose pequeña 
hipoteca Banco, renta 11.000. Ernesto Hi-
dalgo. Torrijos, 1. (3) 
A D Q U I K I R I A casa sin limitación precio 
bien construida y orientada, buen sitio, 
preferible esquina. Interés, 5 y 1/2 capi-
talizado, renta verdad. Castellana, 15. (3) 
UltOIMETAItlOS de fincas rústicas. Hojas 
impresas para declarar Ancas afectadas 
Ley Reforma Agraria, modelo oficial, ex-
celente papel, se venden a diez cénti-
mos cada lioja en "Oficina Técnica Mo-
derna". Castelló, 12. Madrid. (6) 
D I R E C T A M E N T E en cien mil pesetas ho-
tel. Olivos, 14. Metropolitano. (A) 
F I N C A S rústicas, compro y cambio por 
casas en Madrid. Brito. Alcalá. 94. Ma-
drid. • (2) 
F I N C A S rústicM, compro y cambio por 
casas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Ma-
drid. (2) 
H I P O T E C A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
H I P O T E C A S hago primeras y segundas. 
Señor Brito Alcalá. 94. Teléfono 5632) 
Madrid. (2) 
\ KN DO o permuto casa barrio Salamanca, 
hipoteca Banco 240.000 por solar o casa 
para derribar de igual valor. Teléfono 
13346. (24) 
DOY 250.000 primera directamente. Cata-
lina. Florida, 19, a 10-12; 2-4. Teléfono 
31354. (T) 
K K N E S T O Hidalgo, agente préstamos pa-
ra el Banco Hipotecario. Torrijos, 1. (3) 
S O B R E casa Madrid. Urgeme, 11.000 duros, 
primera hipoteca, trato directo. Alamo, 
8. Peluquería. (2) 
HUESPEDES 
Recomendable a 
desde 7.50. Cruz. 
(20) 
r KNSION Domingo. Aguas comentes. 
Confort. Desde siete pesetas Mayor. 19 ' 
(20) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San ierónlmo, 8 
(Vi 
r K . v s i O N Nueva Bilbaína De f a 10 pe-
setas. Todo confort. Espoz y Mina. 17 
(23) 
r K N S I O N Ellas, todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X I . 4, tercero derecha 
Palacio de E l D E B A T E . (T) 
E S T A R L E S . La mejor y más céntrica pen-
sión, desde 5 pesetas. Confort. Cocina 
sana y variada. Pontejos. 2. primero 
(2) 
PKNSION confott. calefacción, precios mó-
dicos, inmediato "Metro". Goya. Narváez, 
19. (T) 
K S T A B I E S . 5.50 a 8 /5. confortabilísimos, 
frente Palacio Prensa; estudiantes, fami 
lias, gabinetes dos. tres amigos, calefac-
ción. Hotel Baltymore. Misrüel Moya. 6. 
segundos (11) 
I' \ K T I C U L A R dos amigos, habitaciones 
confortables, ascensor, baño. San Ber-
nardo, 55. primero Izquierda. (3) 
PKNSION completa, tres pesetas. Pasadi 
zo San Ginés. 3, principal. (2i 
Í*A R T I C U LA R, cedería habitación confort 
para una o dos personas. Francisco Ro 
las. 5, segundo. (B) 
MATRIMONIO estable, en casa particu 
lar familia honorable, sitio céntrico a 
Sol, desea gabinete confort, con derecho 
a cocina. Escribid: Tomás Marlegué 
Montera, 44. segundo. Restaurant San 
Luis. IT) 
i l l K S P K D E S entre buena familia. Cuar 
tos independientes, calefacción, ascensor 
baño, tranvía la puerta. Hermosilla. 44, 
sej-undo exterior. (T) 
PKNSION completa, 18 pesetas. Sitio inme 
jorable. Preciados. 5. primero izquierda 
(T) 
R E S T A U R A N T E , cocina casera, cuati», 
platos, garantizados, 2.50. Preciados. 29, 
entresuelo. (T) 
H O T E L Anglo; Dato. 11. Gran Vía. Con-
fortable, económico, prefiere católicos. 
(23) 
PENSION completa, 7 pesetas, sitio inme-
jorable. Preciados, 5. primero izquierda. 
(T) 
H A B I T A C I O N , casa particular, pensión 
o sin. Orellana, 10. (T) 
IIUSCO habitación exterior, céntrico en 
familia honorable. Escribid: "Rassler". 
Continental. Ancha. 46. (T) 
I I U K S P E D F S , con. sin, o matrimonio, co-
cina. Hileras, 6, principal izquient.i. (2) 
H O S P E D A J E , trato Inmejorable desde 4,50 
Pez, 19, tercero derecha. (2) 
H A B I T A C I O N , calefacción, único. San 
Bernardo, 114, terrero derecha. Gala. (3) 
PENSION Cabañal. Confortable, dondt 
mejor se come, desde siete pesetas. Car-
men, 14. (3) 
L L A M A N D O al teléfono 93304, encontra-
rán "pensión confortable y económica". 
(4) 
E N familia, trato esmerado, ideal para 
estables. Corredera, 19, principal. (Jui.to 
L a r a ) . (4) 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos amplias 
relaciones hospedajes. Preciados, 33. (4) 
¿DESEA huéspedes estables? Avísenos 
Preciados, 33. Teléfono 13603. (4) 
PENSION Abella; todo confort, preclop 
económicos. San Bernardo, J3-15 (esquina 
Eduardo Dalo). (T) 
V E G E T A R I A N O S , naturlstas, simpatizan-
tes, pensiones adecuadas, comidas suel-
tas. Informaran: tpléfono 19498. (3) 
r K N S I O N Rodríguez. Especialmente para 
familias, con o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 9 25 pesetas. Cs.lefacción b,»ñr, 
Avenida Conde de Peftalver, 16. (Tj 
P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Via. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
TODO confort, gabinete, despacho, hués-
ped único, sin. Informarán: Fuencarral. 
27. (4) 
E S P L E N D I D A , soleada, habitación alcoba 
gabinete, uno, dos amigos, únicos. San-
la Engracia, 64, entresuelo centro. Tran-
vía puerta. (4) 
P E N S I O N católica, recomendada, calefac-
ción, baño, teléfono, matrimonio, fami-
lia. Barquillo. 36. ( E ) 
P A S E O Recoletos, 14, habitaciones, cale-
facción, teléfono, baño, aguas corrientes, 
cocina esmeradísima, ascensor. (V) 
C A S A muy formal, hermosas habltaclone-
estables, con o sin. Barquillo, 4, segun-
do. (10) 
MATRIMONIO desea habitación, derecho, 
cocina, único huésped, calefacción, bue-
nas comunicaciones. Pagarla hasta cien 
pesetas. Escribid: D E B A T E , 28.230. (T) 
P A R T I C U L A R , alquilo cuarto para hom-
bre solo o señorita en familia, único, con. 
Trujillos. 6, segundo derecha. (2) 
CON F O R T , sol. Individual, amigos, cale-
facción, teléfono. Gaztamblde, 8, según 
do Izquierda. (2) 
C E D O habitación soleada, todo confort 
Avenida Peñalver, J . E . Prensa. Carmen 
16. (2) 
O U R K C E N S E amplias habitaciones solea-
das, con, sin. Costanilla Angeles, 11, prln-
cipal. (5) 
P A R T I C U L A R , caballero, dos amigos, ma-
trimonio, todo nuevo. Calle San Andrés. 
25, segundo izquierda. (8) 
A señora pensionista, honorable, alcoba 
gratis. Campomanes, 7, tercero. (V) 
MATRIMONIO, amigos, confort, económl 
co. Carrera San Jerónimo, 15, principal 
(7) 
BONITA habitación señorita o caballero 
a pensión confort. Churruca. 20, tercero 
centro derecha. (8) 
P E N S I O N Castillo. Arenal. 23. 






O R T O G R A F I A Bullón, otra premiada, mo 
derna, práctica, amena. ¡ Exito extraor-
dinario! Librerías: España y América 
(T) 
\ EN DO arquitectura cristiana Lampérez, 
primera edición. Feria Libro, caseta 21 
(9) 
i t l B L I O G R A F I A Inglesa anota libro Gene-
ral Mantilla "Al Servicio Religión", di-
ciendo: Desde luego está a bastante ma-
yor altura que algunos libros similares 
traducidos del Inglés y francés al espa-
ñol. (T) 
iMtO PAG A N D I S T A S Católicos! Ochocien 
tos sermones callejeros. Zaragoza. Coso 
86. Bilbao. Rayos Sol. Setenta céntimos 
centenar. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles", Arias y Ote-
ro", segunda edición. Obra de vulgariza-
ción. 1933. (6) 
C O N T A B I L I D A D Diferencial. Fácil ense-
ñanza, cómodo registro, presentación dia-
ria, beneficios quebrantos. Antonio Ce-
pas. Avila. Seis pesetas. (T) 
MAQUINAS 
• lAQUINAS escribir, coser "Wenhelm' 
Reputaciones, abonos. Casa Hernando 
Avenida Conde Peñalver. 3. (21) 
MAQUINAS Smger. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo". Rotativo Na-
cional. Cuatro modelos diferentes. Mo-
rell. Hortaleza. 23. (21) 
T A L L E R E S reparación toda clase máqui-
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para lodos modelos. Casa Americana. 
Pérez Galdós. 9. (T) 
MAQUINAS de escribir de todas clases. 
Undenvood. alquiler, reparaciones, ven-
tas. Unión Mecanográfica Española. Sa-
lud, 17, duplicado. (4) 
MODISTAS 
M A R I E . vestidos, abrigos. Especialidao 
trajes bodas y épocas, admito géneros 
Marqués de Cubas, 3. (5; 
P E L E T E R I A , pieles desde dos pesetas; ca-
pas desde 30. abrigos, chaquetas ¡ bara-
t í s imos! Bola, 13. (11» 
M U E B L E S 
NOVIAS: Ai lado de " E l Imparclal". Du 
que de Alba, 6. Muebles baratísimos, In 
menso surtido en camas doradas, made 
ra, hierro. (24) 
MI K I I L K S , camas doradas, sastrería, te 
jidos. 10 meses plazo. San Bernardo. 89 
(22) 
AM U K B L A D O S . muebles nuevos, casas 
nuevas, todos precios. Detalles: Marqués 
Duero, l . Teléfono 52608. 33943, 36150. IT) 
CAMAS metal, matrimonio, sommier Vic-
toria. Pesetas 150. Torrijos, 2. (T) 
OPTICA 
( • R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. ( ID 
<i RA D UACION vista gratis, técnico, espe 
ctall/ado. San Bernardo, 2. (5) 
PELUQUERIA. ' 
l'ER.M AN E N T E completa, cinco pesetas 
traranila, perfección. No n admiten pro-
pinas. San Bernardo, 40. Teléfono 95583 
(4> 
PRESTAMOS 
D I N E R O rápida mente compreia ntos Indus-
triales, módico interés, facilidades pago 
Apartado 9.052. (GJ 
R A D I O T E L E F O N I A 
CAMBIAMOS Radios corriente continua 
por alterna o viceversa. Aeolian Conde 
Peñalver, 24. (y ) 
SASTRERIAS 
S A S T R E R I A Filpuelras. Hechura traje, ga-
bán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo 
(24) 
T R A B A J O 
Oferta» 
( ¡ANARA buen sueldo trabajando por mi 
cuenta en su propio domicilio. Necesito 
representantes. Apartado 7.085. Madrid 
(3) 
350.600 pesetas mensuales, trabajando mi 
cuenta, propio domicilio, localidades pro 
vlnclas (solicito representantes). Aparta-
do 544, Madrid. (5) 
N E C E S I T A M O S toda España representan-
tes activos para trabajar todos los ra-
mos del seguro, siendo solamente pre-
ciso, buenas relaciones comerciales, aun-
que no conozcan negocio. Escriban: 
Apartado 568. Madrid. (T) 
D E S E A S E muchacha, indispensable Infor-
mes verdad. Presentarse: Claudio Coe-
llo, 31. (T) 
ENSEÑANZA conducción moto, mecánica, 
matemática, concurso Vigilantes Carre-
teras. Escuela Automovilistas. Alfonso 
X I I , 56. (2) 
F A L T A niñera de pueblo, con Informes. 
Razón: Cava Baja, 30, principal. (3) 
D E S E A S E chica desde 11 1/2. Doctor Le-
tamendl, 1. (3) 
CHICOS para botones necesita Telemadrld. 
Montera, 15. (4) 
NKGOCIO publicidad, propaganda, admite 
socio, aporte pequeño capital, también 
tr.ispaso. Director Telemadrld. Montera, 
15. (4) 
C O L O C A C I O N E S todas clases Madrid, pro-
vincias, pueden solicitar preferentemente 
solteros. Dirección informativa. Apartado 
634. Madrid. (4) 
K N S K S A N Z A conducción automóviles, mo-
tocicletas, mecánica, cincuenta pesetas. 
Escuela Automovilistas. Alfonso XXX, 56. 
(2) 
D e m a n d a s 
O O N C E L L A S , cocineras, niñeras, ama?, 
etcétera, facilitamos Informadas. Agen-
cia Católica, Fuencarral. 88. Teléfono 
95225. (5) 
tU K K C E S E señorita española, muy acos-
tumbrada para niños, cocinera y donce-
lla. Centro Católico. Hortaleza, 72. Te-
léfono 96200. (T) 
F R A N C E S A , hablando español, lecciones, 
acompañar. Serrano, 21. (T) 
PARA oficina, administrador, cajero, em-
pleo análogo, ofrécese Joven, 38 años 
competente, garantía, 5.000 duros. No im 
porta fuera Madrid. Escribid: Dlazotcro 
Toledo, 132. (2) 
ABOOADO. ex Jefe Importante Centro Ofi-
cial Madrid, se ofrece oficinas o adminis-
trador. Señor Floren. Lagasca, 34. (T 
C A P I T A N retirado, disposición general 
erarantla absoluta, moral, fianza mate 
rlal. ofrécese contable, administrador, et-
cétera. Torrijos, 5. Continental, cédula 
1.099. (T) 
I N O L E S A . desea au par en familia dlstln 
ííulda, con horas Ubres por la mañana. 
Escribid: D E B A T E . 28.466. (T) 
O U R E C E S E ama seca, buenos Informes o 
cuidar señora o señor. Velázquez, 65. (T) 
S K S O R I T A educada, atender señoras, ni 
ños Pasaje Alhambra. 1, primero cen-
tro. (T) 
OI R E C E S E cocinera, doncella, chica para 
todo. Nuevo Centro Católico. Larra, 15 
15966. (3) 
SBÑOBA, hija, magistrado, aceptarla cual 
quler cargo honorable, referencias. Te-
léfono 17026. (3) 
PROPORCIONAMOS servidumbre, todas 
clases, seriamente informada. Preciados. 
33. Teléfono 13003. (4) 
O F R K C E S E lia, sobrina, cuidar oficinas. 
Portería, sólo vivienda. Preciados, 3.T 
(4) 
O F R E C E S E cocinera asistenta, inmejora 
bles referencias. Ferraz, 61, moderno. 
Portería. (4) 
O F R E C E S E doncella. Informada y chica 
para todo. Teléfono "44523. (5) 
C A B A L L E R O , Médico, distinguida fami-
lia, con práctica comercial, se ofrece pa-
la secretario, administrador, cargo con-
fianza o Clínica. Buenas referencias y 
solvencia. Dirigirse a José Gómez. Con-
de Peñalver, 8, cuarto D. (B) 
O F R E C E S E señora sin familia, regentar 
casa señor o señora, poco sueldo. Pre 
ciados. 33. Teléfono 13603. (T) 
l ' O R T K R O librea o cargo análogo, ofré-
cese, recomendadlsimo pocas pretensio-
nes. Telefono I4!)37. (7) 
i rriirmTrrrrnirrirrimiinTrn^^ 
SO.MBRKROS fieltro, ocho pesetas: refor» 
mas, cuatro, al momento sobre cabeza. 
Fuencarral. 28. Caballero Gracia, 20. (5), 
C H O C O L A T E de la Trapa, fabricado en el 
Monasterio Clsterclense, en Venta de B a -
ños Depósito para Madrid y su provin-
cia. Segundo Iñiguez. Almacén de Colo-
niales. Zorrilla. 7. Teléfono I24B5. (V), 
. IORDANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9, Madrid. (23), 
M E D I A S , la casa especializada en arre-
glos. Ríos Rosas, 48. Teléfono 40740. (10), 
A C U C H I L L A D O R , encerador, precios eco-
nómicos, trabajos esmerados, garantiza-
dos. Gabriel. Teléfono 71334. (T> 
A F I N A C I O N plano, 4 pesetas. Hervás. Vo-
reda Postas, 31. Tetuán Victorias. (E> 
P I N T U R A , revoco, empapelado, económi-
co, presupuestos gratis. Teléfono 5328L 
Droguería. (5) 
V I G I L A N C I A S reservadas particulares, 
discretamente hechas. Preciados, 33. (4) 
O N D U L A D O R A domicilio muy práctica, 
Marcel, 1,50; corte, 0,75. Teléfono 74478. 
( U ) 
S A L O N exterior soleado despacho, oficina. 
Mayor, 68, moderno. (16) 
A R R E G L O , camas hierro metal, colchones 
sommier. Teléfono 72826. Casa Puente, 
(D) 
R A D I O soluciona dudas. Consultas econó-
micas. MYP. Alenza, 24. Teléfono 36934. 
(3) 
C A M B I A R I A casa dos pisos por cosas con-
vengan. Cava Baja, 30. Teléfono 75079. 
(3) 
TRASPASOS 
s FOOCIO. 10 pasos Puerta Sol. fácil des 
arrollo. 45 años existencias, demostrando 
utilidades. Pombo. Reina, 31. (2) 
T R A S P A S O pensiones, tabernas, bares, bo-
degas, lecherías. Plaza Mayor, 26. Bar. 
(2) 
,-.DKSEA adquirir negreció comercial? Vi 
sítenos inmediatamente. Preciados, 33 
(4) 
s i U A R R I E N D O tienda acreditada, poca 
renta. Castelló. 14. Pajarería. (5) 
T R A S P A S O , subarriendo frutería acredi 
tada. Fray Luis León, 10, principal E . 
(7) 
T R A S P A S A S E acreditada pensión, mejoi 
sitio Madrid. Razón: Valverde, 8. prime-
ro derecha. (io) 
VARIOS 
CAMISAS "Roma" Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, S 
(V) 
CA L L I S T A-Cli ujana. Leonor Peña. San 
Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
MANICURA a 
70117. 
domldliO, 1,50. Telélon. 
(7) 
KKS. maletas, "cajas viajantes arre-
glo. Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
E X P E D I E N T E S matrimoniales certifica 
dos asuntos ollciales, gestión rápida eco 
nómica. Mendlzábal, 19. (5) 
500 pesetas garantizadas, producen buena 
renta mensual. Administración: Caballo 
ro Gracia, 28. (A. 
E L E C T R O M O T O R E S , limpieza conserva-
rlon, reparación, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 71712. (20) 
C H O C O L A T E con nueces, avellanas v al-
mendras una peseta paquete. Manuel Or-
Ul. Preciados, 4. ^0) 
CORRO créditos: testamentarias, reclama-
ciones expedientes matrimoniales u u n ' 
tos. Consulta económica, adelkntamoi 
gastos. Navaton, Montera, 15 (5j 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas. calzón 
pedales para micas. Teléfono ViwV \ \ 
V E N T A S 
c A MISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
C A F E S Plnlllos, chocolates Plnlllos. Hor-
taleza. 40 (58 antiguo). Teléfono 12002. 
(23) 
MAQUINAS coser, balnlcas, bordar, repa-
raciones garantizadas, precios económi-
cos. Augusto Figueroa, 4. Teléfono 93G73. 
(5) 
V E N D O caja caudales mitad de su valor. 
Espalter, 5, bajo. (T) 
A S T I L L A S de pino, quintal 4 pesetas. Alon-
so Cano, 60. Teléfono 35850. (T) 
(.i; MIADOS, antigüedades, libros, abani-
cos, muebles. Vindel. Plaza Cortes, es-
quina calle Prado. (21) 
" P A J A R A R I A Moderna". L a más surtida 
y barata, ver y creer. Conde Xiquena, 12. 
(24) 
U A L B B Í A 1 Ferrares. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros, colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
PIANOS y armonlums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodríguez. Ventura Vega, 3. (24) 
MK.IOR surtido turcas. 20 pesetas, som-
mlers "Universal", acero, 30 pesetas. E n 
fábrica. Rafael Calvo, 4. Teléfono 35084. 
(T) 
CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray, 27. ( T ) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
CAMAS del fabricante al consumidor. L a s 
mejores. L a Higiénica. Bravo Murillo, 
48. (5) 
L K S A para calefacción, 15 pesetas. Valle-
hermoso. 8. Teléfono 35624. (10) 
FONOGRAFOS. 40 por 100 descuento, ca-
tálogo. Ramón Cruz, 58. (3) 
LAS más finas esencias y "Colonias", a 
granel las vende "Perfumería Nacio-
nal". Bravo Murillo, 17. Teléfono 36330. 
Servimos domicilio. (T) 
\ K N D O magnífico comedor baratísimo mo-
derno, taller Hermosilla, 91. Señor To-
rralba. (B) 
N O V E L A S blancas, de Maryan, Coulomb, 
Vertiol y otros. Valen cuatro pesetas; se 
liquidan a una peseta. Lista gratis. E l 
Libro Barato, San Bernardo,' 31. (2). 
CUADROS, muy baratos, antiguos y mo-
dernos. Buenas lirmas. Ayala, 86. (B) 
A B R I G O S pieles para señora y caballero, 
se liquidan, Leganltos, 1. (20) 
MÁQUINA coser, plano, cama dorada, col-
chón lana, espejo, todo semlnuevo, ver- " 
da'dera ocasión. Espíritu Santo, 24 tien-
da. l20) 
C A R A M E L O S superiores desde tres pese-
tas kilo. Los mejores, estupendos, 4.75. 
Venta desde cien gramos. Fábrica L a 
Oriental. Fuencarral, 29, moderno. E n T i -
da portal. m ) 
NOVIAS: Coluhonea y lanas. Plaza Mata-
te, 3, y Goya, 19. Precios baratísimos. 
(7) 
ESTERAS , terciopelos, pasos, tapices co.;o, 
baratísimos. HurLaleza, 76, moderno es-
quina Gravina. Teléfono 14224. ' (4) 
OCASION, estufa gasolina. Salamanira. 
Sebastián Elcano, 9. (3) 
CAMAS metal, sommier Victoria, p e s á i s 
100. Torrijos, I . cp) 
CAMAS turcas, desde 22 pesetas. Torrijos, 
(T> 
S E vende motor Kortin. Razón: Señores 
Anta. Piedra labes (Avila). i T ) 
GRAMOFONOS diferentes marcas, precios 
rebajados. Contado, plazos. Oliver. Vic-
toria, 4. (3) 
MAÜNIFICA vitrina inglesa caoba, lunas, 
silloncitos Ingleses, cuadros. Teléfono 
..-...(.. ( E ) 
P E R R O S cachorros lobos 20 pesetas. Fox-
terrier, lulús 10. Conejos gigantes, palo-
mas ladronas, canarios, ja ulna, Castelló, 
14. Pajarería. (5) 
(AMINAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
ínsita. 8.90. Carrera San Jerónimo. 8. 
(V), 
V I E N A 
PAN Vlena integral, Vlena Capellanes. 04 . 
nova, 2; Sun Bernardo, 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "crolsants", tone-
les. Viena Capellanes. Fuencarral 128: 
Tintoreros, 4. 
P \ S T E L E S , íí 1 P " t * i . dulcw. Vlena Capell 
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C H A R L A S A E R E A S 
D I R I G I B L E S G I G A N T E S 
Al Ir a estrechar—de tiempo en tiem-
po—la mano de amigo.s o de compatrio-
tas que llegan, por via aérea, al aeró-
dromo de Friedrichshafen, suelo visitar 
el taller donde se construye el gigan-
tesco dirigible comercial " L . Z. 129", q.u 
estará terminado antes de finalizar el 
año 1933. 
Fué motivada mi última visita por el 
deseo de saludar al insigne mg'Uiiero 
Herrera, que venia acompañado de los 
señores Casas y Ainza a bordo del 
"Graf Zeppelin" el veterano " L . Z. 127" 
de brillante historia hajsta ahora sin 
igual en Aeronáutica, que ha volado so-
bre los hielos del Polo Norte, circunva-
lado la Tierra y cruzado varias docenas 
de veces el Océano Atlántico, con regu-
laridad y "confort" absolutamente com-
parables a los de los grandes buques 
marinos, navegando en total, sin acci-
dente alguno de persona, en cuatro mii 
horas, más de cuatrocientos mil kilóme-
tros. 
Merecido tiene tan soberbia aeronave, 
ya que no una honrosa y bien ganada 
jubilación, el compartir con otro navio 
aéreo el rudo trabajo del tráfico trans-
atlántico, y a tal fin tiende la construc-
ción del " L . Z. 129", del que puede verse 
ya montada una parte de la armadura 
y en verdadera magnitud un modelo 
de lajs barquillas de mando y de pasa-
jeros. 
Tiene este dirigible las siguientes ca-
racterísticas: un volumen de 195.000 me-
tros cúbicos, 248 metros de longitud, 41 
de diámetro máximo y 45 de altura to-
tal, siendo, por tanto, la relación de alar-
gamiento 6 en vez de 7,7 del " L . Z. 127". 
L a estructura clásica de las aeronaves 
Zeppelin, se conserva sin modificacio-
nes sensibles; la armadura—de duralu-
minio—consta de catorce anillos trans-
versales, que son polígonos de treinta 
y seis lados, separados entre si diez y 
seis metros y unidos por sus vértices 
por treinta y seis vigas armadas lon-
gitudinales. Dentro de esta armadura 
irán los globos de bandruche llenos de 
helo, que llevarán a su vez en su inte-
rior otros más pequeños destinados a 
llenarse de hidrógeno, con objeto de acu-
dir a remediar los desequilibrios está-
ticos del globo, sin necesidad de em-
plear procedimientos de recuperación de 
lastre, por condensación de vapor de 
agua, que no han dado resultado abso-
lutamente satisfactorio en los dirigibles 
americanos. 
Se deduce, como lógica consecuencia 
del aumento de volumen y de la dismi-
nución del alargamiento, que lleva con-
sigo una correlativa disminución de peso 
en la armadura, que la carga útil au-
mentará en relación al peso total, es de-
cir, que mejorará el rendimiento. 
En efecto, para un peso total de dos-
cientas toneladas, está prevista una 
carga útil de ochenta y ocho, la que, 
normalmente, se distribuirá así: 
Toneladas. 
Combustible y lubrificante ... 
Agua para lastre 
Agua para beber y limpieza. 
50 pasajeros con equipaje ... 
Flete y correo 







L a barquilla de mando, colocada como 
es natural, delante de todas, es bastan-
te mayor que la actual, e independiente 
de la de pasajeros. Esta representa un 
adelanto serio con respecto a la del 
"Graf Zeppelin", aunque, a decir verdad, 
la de éste no carece de comodidades 
con sus diez cabinas de dos camas, aná-
logas a las de los coches-camas, sus 
dos cuartos de aseo, su cocina eléctrica 
y su salón comedor, simpática habita-
ción, de cinco metros por cinco, con am-
plias vidrieras a ambos costados. Cabe, 
sin embargo, introducir algunas mejoras, 
cuartos de aseo individuales, con agua 
caliente y fría en las cabinas y que el 
comedor no tenga que ser utilizado tam-
bién como cuarto de estar. 
Si me detengo en los detalles de la 
barquilla de pasajeros, es porque estimo 
que es una de las partes que más pue-
de interesar al lector, posible usuario 
futuro de este sistema de locomoción 
sin rival, hoy por hoy, ni en mar, ni en 
tierra, nf en el aire, por su estabilidad 
insuperable que libra del mareo, por la 
total ausencia de vibraciones, ruidos, 
viento, polvo, lluvia y cuantos acciden-
tes hacen a veces desagradables y pe-
nosos los viajes: en tren, automóvil, bu-
que o avión. 
L a barquilla del " L . Z. 129" tiene dos 
puentes o pisos, comunicantes entre si, 
por cómoda escalera de dos tramos. En 
el interior van: las cocinas, cuartos de 
baño, W. C , despensa y, además, la 
novedad, que será muy estimada por 
muchas personas, de un salón-bar, de 
suelo y paredes incombustibles, en el 
que se permite fumar. 
En el piso superior existen, a uno y 
otro lado de un pasillo central, orien-
tado longitudinalmente veinte y cinco 
cabinas bipersonales, con servicios de 
aseo independientes. En el costado de 
estribor hay un gran salón con venta-
nales inclinados hacia tierra y detrás 
un gabinete de lectura y escritura; en 
el de babor, una gran sala de juego y 
conversación y el amplio comedor. Todo 
ello, a juzgar por los modelos de mue-
bles y decorado existentes en la bar-
quilla, ha de presentar aspecto agrada-
ble de elegancia y comodidad, lo que 
contribuirá, con los diversos juegos, la 
pianola, radio, etc., a hacer cortas y 
gratas las travesías aero-transatlántl-
cas. las que, para velocidades de cruce-
ro de ciento treinta kilómetros por 
hora, no han de exceder de cuatro días. 
Si el más moderno y confortable de 
los dirigibles no será, sin embargo, el 
" L . Z. 129", mucho mayor que los exis-
tentes; ya el <fR 101», inglés, incendiado 
en octubre de 1930, cubicaba 160.000 
metros cúbicos, y tenía: 223 metros de 
longitud, 40 de diámetro y 43 de altu-
ra, y el "Akron" y el "Macón", cons-
truidos en los Estados Unidos por la 
Goodyear Zeppelin Corporation, tienen 
—son gemelos—186.000 metros cúbicos 
de volumen, 328 metros de longitud, 41 
de diámetro y 42 de altura; es decir, 
dimensiones comparables a las d e 1 
" L . Z. 129". 
Al ponerse en servicio el "Macón", 
será dado de baja el «Los Angeles», 
construido en Fríedríchshafen en 1924 
—era allí el " L . Z. 126"—, y llevado en 
vuelo este mismo año a América. Cubi-
ca 70.000 metros cúbicos, y mide 200 
metros por 28. 
Estos dirigibles—con el «R 100», In-
glés, que no está en servicio—son los 
únicos dirigibles gigantes hoy existen-
tes, pues si bien muchas naciones, Ru-
sia, Francia, Japón, Polonia, Inglate-
rra..., tienen dirigibls, son semi-rígidos 
y flexibles, de dimensiones más reduci-
das y sin posible utilización en el trá-
fico transoceánico. Los dirigibles «Zep-
pelin". por el contrario, han demostrado 
sus varias posibilidades de empleo co-
mercial y su idoneidad para líneas re-
gulares intercontinentales. E l a v i ó n 
transatlántico, su futuro rival, no ha 
nacido aún. E l presente les pertenece. 
¿El porvenir?... E s de Dios. 
Alfredo K I N D E L A N 
D U D A , 
Ccl^cwrs', cuentos par 
E l DEBATE 
E L D E B A T E tiene abierto un concur-
so permanente de cuentos para publicar 
en sus columnas. 
Los originales que se nos remitan no 
deberán pasar de una extensión de 3.500 
a 4.000 palabras. 
La Redacción elegirá antre los cuen-
tos que se reciban aquéllos que sean 
juzgados como merecedores de publi-
cación. 
Por cada uno de los que sean publi 
cados. E L D E B A T E abonará al autor, 
previa justificación de su personalidad 
y pasadas las veinticuatro horas de ha 
ber aparecido el cuento en el perióiiico 
la cantidad de ciento veinticinco pe-
setas. 
No se devolverán en ningún caso los 
originales recibidos, ni bajo ningún pre 
texto se mantendrá correspondencia 
acerca de ellos. 
Dientes de animales en las 
encías humanan 
TOKIO, 19.—Un profesor del Colegio 
de Odontología de Kyushu ha hecho ex-
perimentos muy interesantes y que, se-
gún cree, él hará posible el injerto de 
dientes animales en las encías huma-
nas. 
Hasta ahora las experiencias han dado 
muy buenos resultados con el injerto de 
dientes humanos en las encías de ani-
males, especialmente perros Vardillas. 
Los "pacientes" parecen satisfechos con 
sus nuevas dentaduras. 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son: 91090, 91092, 91093, 
91094, 91095 y 91096 
—Con el soplillo me acaba de dar. ¿Lo considerará Albornoz como 
arma de fuego? 
S I L U E T A S 
S T I E B E R , E L E S P I A 
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 
Los amigos de las estatuas 
Conmueve profundamente contemplar 
un grupo de amigos y admiradores al-
rededor de la estatua de un personaje 
célebre para dedicarle un recuerdo. Los 
concurrentes se reúnen a una hora con-
venida: alguno de ellos pronuncia un 
breve discurso elogioso; quizá se lee 
una poesía; todos los ojos, húmedos de 
lágrimas, clavan su mirada en la es-
tatua del rememorado; la estatua, apa-
rentemente, no se inmuta, pero por 
dentro está, sin duda, muy conmovida 
también. Conmovida por la atención 
del homenaje y, a la vez, descansada 
de un susto, pues cuando vió llegar un 
grupo hacia ella temió que iban a ape-
drearla. ¡Han visto las pobres estatuas 
tantas cosas! 
Cuando el grupo se marcha, dejando 
unas flores sobre el pedestal, la esta-
tua debe de sentir aliviada su triste 
soledad. Aquella tarde, cuando las som-
bras anunciadoras de la noche empie-
cen a caer sobre ella, no tendrá el mie-
do de otros días; no se estremecerá 
pensando que, refugiados ya en el nido 
sus compañeros los pájaros, todos la 
dejan y ha de quedarse allí olvidada, 
oyendo sonar lentas en los relojes de 
la ciudad las largas horas de la noche. 
Las estatuas no duermen nunca. ¿Pe-
ro sueñan? Probablemente. Y después 
de un día feliz de homenaje, la estatua 
festejada debe de pasar la noche re-
cordando los halagüeños párrafos de 
los discursos oídos y sintiendo todavía 
brillar el amor en los ojos que la mi-
raron. 
Así, de año en año esta emoción... 
Es lástima que no se generalice este 
uso de visitar un día la estatua erigi-
da al amigo o al admirado. Más pia-
dosa resulta la ceremonia en el mismo 
lugar donde, bajo la tierra (y general-
mente, bajo la cruz), reposa el perso-
naje; pero, al fin, una estatua es un 
monumento funerario al que sólo fal-
tan debajo los huesos del difunto. 
Colón, en lo alto de su columna ras-
cacielos, ve llegar todos los años co-
mitivas y oye músicas y discursos. Pé-
rez Galdós, en su refugio monumental 
del Retiro, también. Precisamente el. 
otro día le han hecho el anual homena 
je de cariño. Pero son pocas las esta 
tuas que gozan de este privilegio de la 
amistad y de la admiración. Son mu-
chas más las que sufren la indiferencia 
y aún el odio, y ahí están las desnari-
gadas, que lo pueden decir. Recorde-
mos los días en que algunas estatuas 
hubieron de padecer humillantes veja-
ciones. 
Sin duda las estatuas, como las per-
sonas, no pueden aspirar a la unánime 
simpatía. Según el dicho corriente, na-
die es una onza de OTO que a todos 
gusta. Pero no hay Inconveniente en 
dejar que cada uno tenga, pocas o mu-
chas, sus amistades. 
A mi me agradaría que cada estatua 
tuviera su grupo de amigos que, una 
vez al año, fueran a reunirse junto a 
su pedestal y la obsequiaran siquiera 
con el regalo de un discursito. Poco 
cuesta y la piedra lo agradece. Aunque 
los amigos sean pocos bastarán para 
el efecto. Y aunque los discursos sean 
malos, no Importa. E l caso es que los 
habitantes de la ciudad que pasan fre-
cuentemente cerca de la estatuA y que 
casi nunca la miran, sepan que no es 
una olvidada, sino que tiene amigos 
que se acuerdan de ella. Así aprenderán 
a tenerla en estima y nos educaremos 
todos en el respeto a las estatuas que 
no nos gustan, tolerándolas como tole-
ramos, mal que bien, a las personas: 
sobre todo teniendo en cuenta que las 
estatuas son más inofensivas que las 
nersonas y que sólo si se nos caen en-
cima pueden hacernos daño. Ser ami-
sto de una estatua es menos peligroso 
que serlo de una persona. 
Tirso MEDINA 
Vapor noruego incendiado 
PARIS, 19.—Comunican de Lila al 
"Journal" que el vapor noruego "Toron-
ga". de 15.300 toneladas, botado al agua 
en 1927 y que había salido de Australia 
el 7 de diciembre con importante carga-
mento de lana y copra, llegó el domingo 
al Mar Rojo, después de atravesar el 
estrecho de Bab-el-Mandeb. Se declaró 
un incendio en la cala y los tripulantes 
consiguieron abandonar el navio después 
de hacerle llegar, por una hábil manio-
bra, al puerto de Perim. 
No se cree que haya habido vícti-
mas. 
CflRLOIS DE MONACO, RENiCiH B 
HM OE SO HIJO 
MONTECARLO, 19. — E n una carta 
dirigida a su padre, el príncipe reinante 
de Mónaco, la princesa Carlota renun-
cia a sus derechos de heredera del Tro-
no del principado en favor de su hijo 
el príncipe Raniero y pide la disolu-
ción definitiva de su matrimonio con el 
príncipe Pedro de Polignac. 
E l Principe ha dado entera satisfac-
ción a todas las peticiones de su hija. 
T r a b a j a n en E l Havre 
• 
E L H A V R E , 19.—Después de acep-
tar el arbitraje de M. León Meyer, mi-
nistro de la Marina mercante, el tra-
bajo se ha reanudado normalmente en 
el puerto. 
Se ha dicho que "toda historia tiene 
alpo de novela", y, si no siempre ocurre 
así, ocurre a veces con algunas histo-
rias, como, por ejemplo, la del famoso 
"aa" del espionaje, el teutón Stieber, 
cuyas aventuras profesionales se con-
funden con las narraciones más fantás-
ticas y novelescas... 
Fué Stieber verdadero creador del es-
pionaje "científicamente organizado". 
L a guerra, en sus procedimientos y su 
preparación, ha evolucionado, se ha 
transformado completamente. L a últi-
ma palabra la siguen diciendo los ca-
ñones, pero asi como al heroísmo per-
sonal, lo ha sustituido el cálculo frío y 
largamente meditado de los grandes es-
trategas, y con arreglo a ese cálculo la 
aplicación de la ciencia a un objetivo 
destruir moral y materialmente al ad 
versarlo, asi también en las guerras mo 
dernas intervienen menos factores, que 
contribuyen a la victoria de un modo 
acaso más decisivo, aunque indirecto, 
que las armas. Se explica, teniendo en 
cuenta que en estas luchas de hoy se 
vence al enemigo, no sólo con cañones, 
aviones y cientos de miles de fusiles, 
sino conociéndole, apoderándose de sus 
secretos estratégicos, investigando el 
verdadero coeficiente de su resistencia 
militar y económica y estudiando su 
moral colectiva y su estado social... L a 
bor difícil, delicadísima y peligrosa, pe-
ro absolutamente necesaria, y que es 
la que realiza el "alto espionaje" ultra-
rramificado y organizado a maravilla. 
Este espionaje moderno constituye una 
ciencia guerrera, tan eficaz y tan im-
portante, en orden al triunfo definiti-
vo, como la balística o como la Química 
aplicada a la invención de los altos ex-
plosivos. 
Veamos cómo creó y perfeccionó el 
espionaje en Alemania un hombre de 
talento a quien el viejo y desaparecido 
Imperio debió la victoria en dos campa-
ñas memorables. Ese hombre fué Stie-
ber, un abogado que ejercía su profe-
s'ón en Berlín, allá por el año 1845, y 
a quien el Rey de Prusia Federico Gui-
llermo distinguía especialmente. Fué el 
propio Rey quien le encargó la reorga-
nización de los servicios de Policía, y 
Je espionaje..., y Stieber, luego de ha-
ber aceptado, hubo de concebir un plan 
que, al ser conocido por Federico Gui-
llermo, asombró a éste, entusiasmándole. 
En seguida el Reichstag votó un cré-
dito de 300.000 marcos, y al poco tiem-
po, Stieber, el espía, poseyó todos los 
secretos de la Corte, de la nobleza, de 
os ministros, de los jefes del Ejército, 
«•Je las Embajadas y de los elementos 
revolucionarios de Berlín. Dos años des-
pués, Bismarck lo llamó y acordó con 
él un vastísimo plan de espionaje en 
Austria. 
Stieber, en persona, se dirigió a Bohe-
mia, a ñn de preparar el camino para 
la invasión prusiana. Primero recorrió 
el país, de Dresde a Praga, y luego se 
dirigió a Sadowa, punto fijado de ante-
mano para un combate decisivo... Stie-
ber anotaba, escuchaba, se enteraba de 
todo, unas veces disfrazado de fotógra-
fo ambulante, otras de comisionista, de 
arriero y hasta... de mendigo. Durante 
cerca de dos años fué de ciudad en ciu-
dad y de aldea en aldea, "montando el 
servicio", o sea reclutando agentes se-
cretos y transmitiendo informes precio-
sos, desde el punto de vista militar. Co-
menzada la guerra, el Canciller de Hie-
rro nombró a Stieber jefe de Policía de 
:ampaña. Stieber preparó el triunfo de 
Prusia, y Bismarck lo reconoció así, 
proclamándole "rey del espionaje". 
Pasó el tiempo. 
Un día Bismarck quiso avistarse 
nuevamente con Stieber: era en víspe-
ras de la campaña francoprusiana de! 
70. Stieber pidió "para conquistar pre-
viamente a Francia en secreto", dos co-
sas: millón y medio de marcos, y una 
independencia absoluta. Le fueron con-
cedidas las dos cosas, y Stieber se di-
rigió a Francia, pertrechado de disfra-
ces, pelucas, salvoconductos,, etc., etc., y 
con mil quinientos espías de toda su 
confianza, que fué "repartiendo" y de-
jando en multitud de ciudades y pue-
blos franceses. Esos espías se comuni-
caban directa y secretamente con Stie-
ber, Informándole de la situación de 
Francia en todos los órdenes, de los ca-
minos más ventajosos para una inva-
sión, de los puntos débiles en la fron-
tera, de la disciplina, armamento y en-
trenamiento de las tropas, etc., etc. Rea-
lizada dicha labor preliminar, Stieber 
creó el "gran espionaje", propiamente 
dicho, en la siguiente forma: Solicitó 
del Gobierno prusiano el envío de cinco 
mil labradores, jardineros, hortelanos, 
cocheros, carreteros, mozos de cuadra 
y albañiles. Pidió ocho mil mujeres pa-
ra camareras de cafés, hoteles, casas 
particulares, etc., etc. Y ochocientos 
C r ó n i c a de s o c i e d a d 
Se anuncia para en breve la petición 
de mano de la bellísima señorita Marta 
de las Angustias Pérez del Pulgar y 
Alba, marquesa de Santa Fe de Guar-
dlola, para el joven aristócrata don Al-
fonso de Borbón y Pintó. 
L a señorita de Pérez del pulgar es 
hija de don Cristóbal Pérez del Pulgar 
y Ramírez de Arellano, marqués de Al-
baicin, jefe de Infantería, mayordomo 
de Semana, y de doña Felisa Alba y 
Bonifaz. Unico hermano suyo, es don 
Cristóbal, que casó el 3 de febrero del 
pasado año con María del Carmen Mo-
renes y García-Sancho, hija de la mar-
quesa de Montealegre. 
El novio, que pertenece como tenien-
te al Arma de Caballería, es hijo de don 
Alberto de Borbón y D'Ast, comandan-
te de Caballería, hijo del primer matri-
mdnlo del teniente general don Alberto 
de Borbón y Castellví, duque de Santa 
Elena. 
= A las dos y media de la madrugada 
de ayer, caía por última vez, tras lar-
gos aplausos, el telón del teatro Espa-
ñol; con él terminaba para los que de 
allí salían, la ilusión de unas horas de 
vida Irreal, que la función, una "opere-
ta", les había producido. 
Había sido la función, la fiesta de 
gran gala, organizada por la distingui-
da dama doña Luisa Espufles, viuda de 
Villamil, a beneficio de la Cruz Roja. 
Fiesta de gala, que quiere decir el tea-
tro completamente lleno, un fondo ne-
gro de "smokings" y destacando sobre 
él. los elegantes trajes de noche de las 
muchachas, los cabellos largos, que ya 
volvieron, caprichosamente peinados, y 
acá y allá, como tributo al poderlo del 
"cine", el "rubio platino", que de su 
"Meca" lanzaron. 
Quiso la organizadora, que todo en 
la fiesta fuese original; estreno la obra, 
nuevos los decorados, originales los tra-
jes y aficionados los intérpretes; pero 
actores, autores, músicos y pintores, 
habían ya lucido su arte en análogas 
ocasiones, por lo que el éxito final es-
taba asegurado. 
L a obra "Amor a la bayoneta"; los 
autores. José Luis Sáenz de Heredia y 
Federico Vázquez Ochando, de la letra; 
y José María Irueste y Sigfredo Rivera, 
de la música, saben ya de los aplausos 
de un público que casi se puede decii 
suyo; con ellos los recibieron ayer, el 
director artístico Enrique Mariné, la 
directora de coros, Nené Suárez Argu-
dln; el autor de los decorados, Carlos 
Escrivá de Romanl. y el "supervisor" 
(esta palabra figuraba en el progra 
ma..., por eso la conservamos) José Ma-
ría Irueste. 
De la interpretación, es tan larga la 
lista de intérpretes, todos ellos dignos 
de mención, que no va a ser posible 
más que reseñarlos. Lulsita Villamil, a 
la vez cantante, bailarina y actriz; Car-
men Fernández del Toro, tan aplaudi-
da en recitales "serios"; Nené Suárez 
Argudín. tan excelente cantante como 
buena directora, fueron las tres quie-
nes llevaron el peso de la obra. 
Con ellas cosecharon muchos aplau-
sos en intervenciones llenas de gracia 
y simpatía Angelines Diez, María Te-
• >•••• nmirmi f • • i mwiKf IIX ni •< n • mi ni , , . . . , . 
suboficiales prusianos, que los agentes 
de Stieber se encargarían de colocar en 
comercios, casas de Banca, bazares, 
oficinas particulares, etc., etc. Por últi-
mo, solicitó el envío de cincuenta mu-
chachas destinadas a servir en las can-
tinas de las guarniciones francesas del 
Este; y otras trescientas mujeres, con 
título profesional de institutrices, unas 
y otras para ser colocadas de ayas, se-
ñoras de compañía y en empleos pa-
recidos. 
De esa manera, es decir, mediante ese 
ejército de espías, disciplinado y orga-
nizado prodigiosamente, logró Stieber 
su propósito de «conquistar a Francia 
en secreto», con cuya «conquista pre-
via» hizo posibles los triunfos de Molt-
ke, y, en realidad, ganó «a prior!» las 
batallas que abrieron a los prusianos las 
puertas de París. 
¿Y después?, diréis. ¿Qué se hizo 
de ese hombre tan interesante? 
Después, o sea, concluida la guerra 
del 70, Stieber continuó trabajando pa-
ra el porvenir... Y en Francia, también. 
Pero su obra no fué concluida, porque 
Stieber murió en 1872, a los setenta y 
cuatro años. «¡Si Stieber hubiera vivi-
do!», olmos decir más de una vez a al-
gunos alemanes amigos nuestros, cuan-
do la «gran guerra». 
E l genio se revela bajo mil formas, 
y el espionaje científico tuvo, ha teni-
do, mejor dicho, un precursor, un crea-
dor; se fué un genio, puesto que lo son 
los que creando, se anticipan a una 
época. Ese genio del espionaje, era ale-
mán, y se llamaba Stieber. 
Curro VARGAS 
resa Reus, Carmen Cebrián, Conchita 
Bárcena, María Fernanda Navarro San-
jurjo, Matilde Soler, Elvira G. del Fres-
no, María Luisa Vinyas, Carmen y Ro-
sario Sald Armesto, Angelines Palero, 
Conchita Jaquetot, Cecilia Piñero, Ma-
ría Socorro Villafranca y Soledad Abe-
rástegul. 
De ellos, Enrique Mariné, el primer 
actor Indiscutible en las compañías da 
aficionados; Juan José de Lombcra, que 
con la señorita Fernández de Toro, se-
rán algún día figuras destacadas del 
mundo musical; "Mangas" y "Trecas", 
seudónimos de dos veteranos muy cono-
cidos; José María Irueste, Carlos E s -
crivá de Romanl, Rapallo, José María 
Tllana, José Torre, Eduardo Ortlz de 
Zugastl, Fernando Serra, Luis Sand-
ford, todos muy bien. 
La orquesta, que cooperó al éxito. In-
terpretó como obertura de la fiesta, tres 
piezas, originales de su director, R i -
vera. 
E n suma, que para organizar con éxi-
to una función de aficionados, basta con 
dejar su dirección a la señora viuda de 
Villamil y hacer que en ella Interven-
gan los elementos de ayer. E l público, 
pone lo demás. 
= L a joven señora doña Marta Cris-
tina Muñoz y Canga-ArgUelles, hija del 
anterior duque de Riansares y esposa 
del jefe del Cuerpo Juridico-Militar, 
don José María Sagnier Sanjuanena, de 
la casa marquesal de Sagnier, ha da-
do a luz con toda felicidad en Barce-
lona una hermosa niña. 
L a recién nacida, que es el séptimo de 
los hijos del distinguido matrimonio, ha 
recibido en el bautismo el nombre de 
Ana María, y han sido sus padrinos, su 
tío, el marqués de Villamarcilla, y su 
prima, la vizcondesa de Rostrollano. 
— E l día 12 de los corrientes ha dado 
a luz una hermosa niña la señora doña 
Isabel Prieto, esposa de don Ramón de 
la Pisa. A la recién nacida se le ha 
puesto el nombre de María Isabel. 
Viajeros 
Con objeto de ser sometida a una 
delicada operación quirúrgica, se ha 
trasladado de Sevilla a San Sebastián 
la bellísima señorita Miquelina SoJIs y 
Lasso de la Vega, sobrina de los mar-
queses de las Torres de la Pressa, a 
quien acompaña su madre, la señora 
de Solís y Dcsmaissieres (don Pedro). 
—También se ha trasladado de Se-
villa a su finca de Santa Eufemia, doña 
Emilia Osborne, viuda de Ibarra, con 
sus hijos los señores de Ibarra y Os-
borne (don Eduardo) y la bellísima se-
ñorita María Luisa de Ibarra y Os-
borne, y de Sevilla a Bilbao, el marqués 
del Nervión. 
—Pasan temporada en Madrid los 
condes de Ruiseñada y están en San 
Sebastián, pasando una temporada, la 
esposa del que fué embajador de Fran-
cia en Madrid, condesa de Perettl de la 
Roca, y su bella hija. 
—Han llegado: de San Sebastián, la 
condesa de GUell, con su hermana, la 
señora viuda de Carrión, y su hija Ma-
ría del Carmen, y ©1 duque de la Vic-
toria; de Jerez, la vizcondesa de Almo-
caden y sus hijos. 
Santa Inés 
Mañana es el santo de la princesa 
viuda Pío de Saboya; duquesa de Al -
burquerque; marquesa de Azpezteguia; 
condesa de Bornes. 
Embajadora de Portugal, señora de 
Mello Barrete. 
Señoras de Creus (don Gonzalo), 
Fleíschner, Quintana (nacida Muñoz de 
Baena y Sevilla), De la Gándara (na-
cida Ivanrey), y señoritas de Arteaga 
y Gutiérrez de la Concha, Almunia y 
León, Benjumea, Ramírez de Haro y 
Chacón, Figueroa y Fernández de Lien-
cres, González Fierro, Lapiedra y Tra-
vesedo y Bcrnaldo de Quirós. 
Necrológicas 
En Madrid ha fallecido la señora doña 
Luz de la Colina y de la Mora, religiosa 
salesa, hermana de la condesa de las 
Forjas de Buelna y de la señora viuda 
de Alvear, a quienes damos nuestro pé-
same. 
—Mañana hace un año que murió don 
Santiago Sainz de la Calleja y Martínez 
y en sufragio de su alma se dirán mi-
sas en Madrid y otros puntos. 
Mucha nieve en Perpiñán 
PERPIÑAN, 19.—En casi todas las 
localidades de este departamento ha cal-
do la nieve en abundancia. Las carrete-
ras están interrumpidas. 
Nuevo ministro albanea 
TIRANA, 19.—Ha sido nombrado mi-
nistro de Justicia, Brami, cesando en 
dicho puesto, que ocupaba interinamen-
te, el presidente del Consejo. 
Fol let ín de E L D E B A T E 6 8 ) 
B. D E B U X Y 
SE HA 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
biéwdote en el mar y expuesta, por lo tanto, a un 
accidente—refunfuñó la señora Palombe. 
—Tengo la seguridad de. que no está inquieto, entre 
otras razones porque no hay motivos para ello, y es-
toy cierta, por el contrario, de que se alegrará mu-
cho cuando sepa que os he visto. Había que forzar 
el bloqueo de las aguas, si es que deseábamos tener 
noticias vuestras, y de no hacerlo ahora habríamos 
tenido que renunciar, no sabemos por cuánto tiempo; 
en cuanto se desencadene el temporal de lluvias nadie 
ge atreverá a pasar, tal vez ni Esteban ni yo, como 
no fuera en caso de imprescindible necesidad. 
Mientras hablaba sacó del bolsillo un paquete de 
cartas y periódicos y lo colocó sobre la mesa; des-
pués bebió con fruición una taza de café caliente que 
Madórita le había preparado, y respondí alegremen-
fe con W habitual locuacidad, a las observaciones de 
a s e ñ o ^ P a l o m b e y de Esteban, que insistían en que 
e m p r e n d í a el regreso a Ramathuelle en seguida, an-
^ T o s T a ^ T a r n e u r d e ^ e r mojados los ca-
J o T y e x p i í deseos de W > " - U . u a habita-
ción para arreglarse un poco el pelo antes de poner-
se en camino. 
—Tu antigua habitación — dijo Madorita—es ahora 
la de María Magdalena; la hemos Instalado allí para 
proporcionarle las comodidades posibles. 
—Pero la señorita de Davignan—insistió Juana—no 
tendrá inconveniente en hacerme los honores, reci-
biéndome en su cuarto. ¿Verdad, amiga mía? 
—¡Oh! Estoy a su disposición. 
—Pues en ese caso, vamos arriba. ¿Queréis decirle 
a Federico que disponga la barca? 
L a mujer de René comenzó a subir con decisión los 
peldaños de aquella escalera que no podía tener se-
cretos para ella, porque la habla subido y bajado mi-
llares de veces. La seguía María Magdalena. 
La señorita de Davignan no podía menos de sen-
tirse un tanto sorprendida; todavía no hacía muchos 
días, a raíz de su primer encuentro con la joven se-
ñora de Mansegur, se habla dicho que le serla im-
posible figurarse a la altiva y elegante Juana en me-
dio del cuadro, demasiado sencillo y algo aldeano, de 
la granja, y, sin embargo, ahora la contemplaba allí, 
en aquel ambiente, más risueña y encantadora que 
nunca, con cierto aire triunfal en la frialdad brillan-
te de sus maneras mundanas. Es que se sentía inva-
dida por el gozo que le había producido forzar el blo-
queo, como ella decía; es que la penetraba la íntima 
satisfacción de haberse ganado con su valor la ad-
miración de sus parientes, tal vez de haber humilla-
do a Esteban realizando aquella travesía, erizada de 
peligros, que su cuñado no había intentado siquiera 
desde que se iniciaron las inundaciones. 
—¡Oh! Mi habitación—exclamó en un arranque ju-
biloso, cuando se vió en el cuarto ocupado por María 
Magdalena—. Y en el mismo estado en que se halla-
ba cuando me servia de albergue... No ha cambiado 
usted nada, ¿verdad? Ya lo veo; todo continúa en el 
mismo sitio. 
—Asi es, en efecto; he querido respetar las cosas 
tal y como las encontré; pero es que, además, todo 
obedecía a un orden perfecto y estaba dispuesto con 
un gusto exquisito que yo no habría sabido ni podi-
do mejorar. 
—¡Por Dios! ¿Quiere usted callarse?—protestó, ha-
lagada, la castellana—. Diga más bien que su sola 
presencia ha bastado para transformar esta estancia, 
dándole un sello personalísimo sin necesidad de to-
car a los muebles... Es de creer que los pensamien-
tos, y los sueños, y las ambiciones que entre estas 
paredes acarició más de una vez la pobre Juana, con-
tinuarán flotando en el aire. 
Para que sus húmedos cabellos se secaran más 
pronto, Juana Mansegur se aplicó a deshacer las tren-
zas de su peinado, operación que María Magdalena 
contempló en silencio y que le permitió admirar otra 
vez las matas de pelo rubio, sedoso y brillante, como 
si estuvieran compuestas de finísimos hilos de oro, 
que ya en otra ocasión había admirado. 
—¿Sabe usted lo único que me parece encontrar 
de cuanto dejé entre estos muros, que me han cono-
cido niña y que fueron testigos de mi adolescencia? 
—preguntó de pronto Juana Mansegur. 
—No acierto... 
—Pues el recuerdo de aquella soledad de mi co-
razón, de aquel aislamiento y de aquel abandono en 
que me vi desde mi primera infancia, y que debía 
prolongarse durante toda mi vida, a lo largo de mi 
existencia toda, aunque yo no lo sospechara entonces. 
— E s usted la única persona de la que no podía es-
perar semejante queja—replicó María Magdalena. 
—¡Pero si no me muestro quejosa de nada, mi que-
rida amiga! Me ¡imito a subrayar un hecho del que 
a nadie me es posible culpar, porque ha dependido, a 
la vez, de mi carácter y de las circunstancias. Us-
ted ha podido comprobar por si misma que. a pesar 
de todas las virtudes de que blasonan, y que yo no sólo 
no les niego, sino que se las reconozco, los Manse-
gur de la granja de la Limosna florida no «aben 
ser buenos para mí. Dentro de un momento, cuando 
yo salga de esta casa, cuyos habitantes desearían que 
me hubiera marchado ya, entraré en la mía, donde 
nadie me desea... ¡Oh! Estoy segura de que usted 
piensa que René... Cierto, René me aguarda; no le 
gusta cenar solo, y la noche se le haría demasiado 
larga sin mi. Pero esto no tiene nada que ver con 
los sentimientos de ternura que llenan, a lo que pa-
rece, la vida de ciertas gentes, de ciertos matrimo-
nios. E l cariño que mi marido me profesa es un afec-
| to especial, lo que no quiere decir que no tenga mi 
gratitud y que yo no me esfuerce lealmente por me-
recerlo. 
—Yo creo que está usted equivocada — respondió 
María Magdalena, después de meditar sus palabras—, 
que se engaña usted. 
—¿Cuando hago todo lo posible por ser una en-
fermera modelo? 
—No; cuando juzga usted a su marido como un 
hombre sin otras preocupaciones que las de su en-
fermedad, absorto en si mismo y en su mal. 
—¡Oh, benditísima Santa Rosalía, ruega por nos-
otros ! - e x c l a m ó Juana, elevando al cielo los ojos y 
dejando caer sus brazos a ambos lados del cuerpo 
con gesto de desaliento. No va descaminada la tía 
ni hace nada inútil acudiendo con sus rezos y con 
sus súplicas a la bienaventurada para pedirle que 
nos abra a todos los ojos, y sospecho que usted tiene 
más necesidad que yo del auxilio de nuestra excelsa 
patrona. 
—No lo dudo, pero ¿qué es lo que la hace pensar 
asi? 
—Lo que acaba usted de decirme, unido a lo que 
me dijo en otra ocasión. ¿Persiste usted en su idea 
de creer que René es capaz de sentir pesares de 
orden sentimental? Yo puedo decirle, sin mentir, con 
la verdad en los labios, que René es egoísta como to-
dos los enfermos, como todos los niños. René. René 
-rep i t ió , moviendo la cabeza-. Lo conozco tan bien 
L a castellana Interrumpióse de pronto, y tras unos 
instantes de reflexión, prosiguió; 
—No, no; los Mansegur son gentes prácticas antes 
que nada, eminentemente prácticas, y lo que Este-
ban me reprocha es que he sabido serlo más que 
ellos. Ya verá usted cómo el día menos pensado hace 
mi cuñado una b o d a de conveniencia; ese día lle-
gará en cuanto le falte el dinero para darle cima a 
su absurda y descabellada empresa. Y entonces sa-
crificará sin rebozo sus prejuicios y hasta sus ideas, 
si tanto necesita para ver coronada su obra. Al paso 
que llevan las cosas, pronto se le acabarán los re-
cursos y precisará dinero para terminar el dique; esta 
dinero se lo procurará por encima de todo, a cual-
quler precio. ¡Ah! Ese día comprenderá que el des-
precio con que me ha tratado ha sido una enorme 
injusticia, y yo, al fin, me veré vengada. 
I Llegada a este punto de sus confidencias, hizo una 
¡pausa, que rompió para preguntar de una manera im-
i prevista, a boca de jarro: 
—¿Cómo están sus parientes de usted? 
—Tal vez tenga usted más motivos que yo para 
, saberlo — respondió la señorita de Davignan—; hace 
ya días que no recibo noticias de San Jerónimo. 
—No hablo de San Jerónimo, sino de Harneville, 
y he querido referirme a sus tíos los señores de Hs^ 
l roux — declaró Juana Mansegur—. Me inspiran u n a 
| sincera simpatía, y tengo la seguridad de que yo ha-
; brla sido para ellos mucho mejor que usted y de 
jqne me habría portado de otro modo muy distinto 
^e como usted lo ha hecho. t 
Después de una breve reflexión, María Magdalena 
.se dijo que la castellana de Ramathuelle estaba al 
i corriente, como todo el mundo, de su enfado con su 
, tutor, y tuvo que hacer no pocos esfuerzos para di-
simular el enojo y la contrariedad que le producían 
esta nueva intromisión de Juana en sus asuntos In-
timos y familiares. 
—O me engaño do medio a medio, lo que no creo 
(Continuará.); , 
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